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Novo depoimento do operador Marcos Valério cita Lula como 
um dos mandantes do assassinato de Celso Danlel e reabre o caso 


Buscando motivos para ler para uma criança? 
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, reais transformadas pelos livros. Dona A > 
era uma catadora de lixo que, apesar de todas 
as dificuldades, sempre buscou jeitos de ler para 
o seu filho, Thompson. O menino cresceu apaixonado 
pelos livros, estudou, se formou e conseguiu uma 
bolsa em uma das melhores universidades do mundo. 
E ele ainda vai mais longe: quer ser cientista 
e mudar o mundo para melhor. Histórias como 


a do Thompson e da dona Rosângela nos inspiram. 













Por isso, todo ano nós distribuímos milhões 

de livros infantis e também criamos uma coleção 
de livros digitais para você ler para uma criança 
no celular. Porque ler para uma criança estimula 
a imaginação, facilita o aprendizado, amplia 

os horizontes. Siga o exemplo da dona Rosângela 


e acredite: com educação, toda busca é possível. 


| Quando você lê para uma criança, 


peso , node buscar o futuro que quiser. 
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MONA LISA EM REALIDADE AUMENTADA 


VEJA traz nesta edição uma reportagem sobre a maior ex- confira o mais famoso quadro do artista, a Mona Lisa. Bas- 
posição já realizada sobre Leonardo da Vinci, noMuseudo taapontar a câmera do seu celular ou o leitor de QR code 
Louvre, em Paris, uma homenagem aos 500 anos da morte para a imagem na página 107 ou acessar abr.ai/jmona-lisa 
do mestre renascentista. Com o aplicativo do Facebook, para ver a Gioconda de perto ou na parede da sua casa. 


+ VÍDEO Confira os destaques da mostra no museu francês e o caminho até a Mona Lisa abr.alida-vinci-louvre 





RELAÇÕES ESPINHOSAS Donald Trump se vê desafiado pela possibilidade 
de um impeachment. À origem do processo está em sua pressão sobre o presi- 
dente da Ucrânia, Vladimir Zelensky, para que investigasse seu principal rival na 
disputa pela Casa Branca em 2020, o democrata Joe Biden, e seu filho Hunter 
Biden. Entenda as conexões entre escudeiros do presidente americano, como o 
advogado Rudy Giuliani, e autoridades ucranianas: abr.ai/trump-ucrania 
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PEDRO LADEIRA/FOLHAPRE 


CARTA AO LEITOR 





O PEQUENO 
E O GRANDE 


EM RAZÃO da velocidade da era digital, e das caracteris- 
ticas dos políticos que dominam a cena atual em Brasilia, 
assuntos de pouca relevância têm ganhado um destaque 
desproporcional — inclusive na imprensa. Debates acalo- 
rados sobre a liderança do PSL, sigla que muitos brasileiros 
seguem desconhecendo o significado — em que pese o fato 
de estar completando um ano que ela chegou à Presidência 
da República —, ocupam mais espaço na rotina de parla- 
mentares que temas realmente marcantes para o desenvol- 
vimento do Brasil. Trata-se de um novo Febeapá (Festival 
de Besteira que Assola o Pais), para usar o título da série de 
textos imortalizados por Sérgio Porto, cujo primeiro dos 
três volumes saiu em 1966, escritos com o objetivo de des- 
crever a descomunal quantidade de bobagens cometidas 
pelos poderosos da ocasião. Infelizmente, vivemos tempos 
muito parecidos, mas com duas brutais diferenças: o grau 
de exposição propiciado pelas redes sociais e a falta de 
superego dos próprios personagens envolvidos. Na ânsia 
do aplauso fácil, há quem invista em qualquer coisa — de 
ataques delirantes a instituições como o STF e o Congresso 
à periodicidade dos trabalhos intestinais dos compatriotas. 
Parece apenas uma comédia sem graça, no entanto é algo 
bem mais grave: irresponsabilidade. 

Eis que entre tantos debates sem nenhuma relevância, 
Brasilia finalmente produziu algo notável: a aprovação 
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IRRELEVÂNCIA EM 
FOCO Deputados do PSL 
fazem lives no plenárioe o 
escritor Sérgio Porto: um basta 
ao novo Febeapá (Festival de 
Besteira que Assola o Pais) 


da reforma da Previdência, que proporcionará uma eco- 
nomia de 800 bilhões de reais nos próximos dez anos. Tal 
iniciativa precisa ser reconhecida e saudada como um 
marco importante na história do Brasil. Embora pudesse 
ter um impacto ainda maior e ser mais rigorosa com algu- 
mas carreiras do funcionalismo, a emenda aprovada pelo 
Senado na quarta 23 é a maior mudança no sistema de 
aposentadorias do pais — até agora, um fator de desequi- 
librio dramático nas contas públicas. Além de evitar um 
colapso econômico nos próximos anos, a votação aponta 
para um futuro mais promissor, em que temas polêmicos 
são enfrentados e resolvidos. Nos capitulos a seguir, 
mantendo o foco naquilo que realmente faz a diferença, 
autoridades e excelências em Brasília precisarão se 
debruçar sobre as reformas tributária e administrativa. 
Só desse modo os investimentos nacionais e estrangei- 
ros sairão da geladeira para impulsionar o crescimento 
e a geração de empregos. 

Na condução desse virtuoso processo, é fundamental 
reconhecer o papel de figuras como o ministro Paulo 
Guedes, da Economia, e o presidente da Câmara, Rodri- 
go Maia. Mesmo diante de pequenos obstáculos, e das 
picuinhas do cotidiano, ambos permaneceram firmes na 
execução do projeto. O presidente do Senado, Davi Alco- 
lumbre, também não decepcionou e mostrou comprome- 
timento com os rumos do pais. Devem-se ainda admitir 
os méritos do presidente Jair Bolsonaro. Ele teve a humil- 
dade de rever uma posição histórica em defesa das corpo- 
rações e enviar ao Parlamento uma pauta absolutamente 
impopular. Ao participar de tal façanha, tomara que o 
presidente entenda a grandeza do seu feito e passe, daqui 
por diante, a se concentrar em matérias com envergadura 
semelhante — e não nas miudezas que ele, sua familia e 
correligionários promovem no dia a dia. E 
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CEMITATAÇO FRANCIS FUKUYAMA 


A HISTÓ 





IA CONTINUA 


O cientista político diz que líderes populistas anti-establishment como Jair Bolsonaro geralmente 
não sabem governar e acabam sendo abandonados por seus eleitores 


THIAGO BRONZATTO 





O AMERICANO Francis Fukuyama 
tornou-se uma celebridade acadêmica 
mundial quando publicou, há trinta 
anos, um artigo intitulado “O fim da 
história?”. A sua tese, que proclamou a 
derrota do comunismo e a supremacia 
da democracia liberal capitalista, virou 
um best-seller na década de 90. Na épo- 
ca, ele mencionou o então empresário 
Donald Trump como exemplo de pes- 
soa que combinava ambição com dese- 
jo de reconhecimento social — o dina- 
mo desse modelo. Mal suspeitava que a 
ambição de Trump um dia o levaria 
muito além. Foi por essa razão, aliás, 
que Fukuyama decidiu escrever o seu 
mais recente livro, Identidade: a De- 
manda por Dignidade e a Política do 
Ressentimento (em tradução livre do 
inglês), ainda sem previsão de lança- 
mento no Brasil. Nele, o mentor de per- 
sonalidades como a ex-primeira- 
ministra britânica Margaret Thatcher e 
o ex-presidente americano Ronald Rea- 
gan afirma que a ascensão de líderes 
nacionalistas de direita como Trump 
está relacionada ao rancor de grupos 
que se consideram prejudicados pelo 
establishment. O livro foi publicado em 
setembro do ano passado, antes do des- 
fecho das eleições no Brasil. Se ele fosse 
editado hoje, diz Fukuyama, o presi- 
dente Jair Bolsonaro estaria na lista dos 
populistas que têm em comum o peri- 
goso estilo de liderança que desmerece 
as instituições. Em entrevista a VEJA de 
seu escritório na Universidade Stan- 
ford, na Califórnia, o cientista político 
também analisa a situação da América 
Latina e fala do aparente arrefecimento 
da onda de direita liberal. 
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O senhor incluiria Jair Bolsonaro nes- 
sa lista de lideres populistas? Bolso- 
naro é muito parecido com um euro- 
peu populista branco de direita, que se 
dirige a quem se sente desrespeitado. 
Ele fala sobre raça muito abertamente, 
sobre o Bolsa Familia, que seria usado 
para beneficiar pessoas que não mere- 
cem, e dai por diante. Então, nesse 
sentido, está muito em linha com os 
novos populistas europeus. Todos eles 
têm em comum um estilo de liderança 
que rejeita as instituições. Bolsonaro 
também ataca as instituições para ten- 
tar deslegitimá-las, ataca a imprensa. 
Isso é muito ruim para a democracia. 
Dessa forma, Bolsonaro é muito pare- 
cido com Trump. 


O que explica a ascensão desses li- 
deres populistas em várias partes do 
mundo? Penso que muito do apoio ao 
populismo se baseia na crença de que 
as elites não respeitam pessoas co- 
muns, de que as elites são corruptas e 
estão seguindo agendas próprias. 
Acho que essas são algumas das cau- 
sas do ressentimento de parte das pes- 
soas que não integram a elite. Os lide- 
res populistas atrairam a atenção de 
grupos que sentiram que a sua digni- 
dade estava sendo afrontada e depre- 
ciada. Na Hungria, por exemplo, o pri- 
meiro-ministro Viktor Orbán disse 
que o seu retorno ao poder marcava o 
sentimento da população de recuperar 
o pais, a autoestima é o futuro. Muitos 
dos que votaram em Trump acredita- 
vam que seria possivel tornar os Esta- 
dos Unidos um pais “grande de novo”, 


Como o senhor define “direita”? Não 
acho que exista um único princípio 
organizado. Uma das coisas que vêm 
acontecendo é que o conceito de con- 
servador tem mudado, passando de 
uma definição baseada na ideologia 
econômica para uma que é crescente- 
mente estabelecida pela identidade 
nacional. No século XXI, a lei estava 
a favor da economia de mercado, da 


EAST FRANCIS FUKUYAMA 


“A ascensão de 
Bolsonaro foi 
motivada por forças 
similares às que 
atuaram na Europa e 
nos Estados Unidos, 
mas também teve 
muito a ver com a 
corrupção e a 
desilusão em relação 
à classe política 


liberdade individual, da desconfiança 
em relação às intervenções governa- 
mentais, mas cresce agora a ascensão 
da base de identidade dos movimentos 
conservadores. É o que temos teste- 
munhado nos Estados Unidos, com a 
eleição do presidente Trump, e no Rei- 
no Unido, com o Brexit. No Brasil, é 
um pouco mais complicado, porque a 
ascensão do presidente Jair Bolsonaro 
foi motivada em parte por forças simi- 
lares às que atuaram na Europa e nos 
Estados Unidos, mas também teve 
muito a ver com a corrupção e a desi- 
lusão em relação à classe política e, 
particularmente, com os escândalos 
de corrupção do PT. 


Isso significa que eleitores que votam 
na direita hoje podem votar na es- 
querda amanhã? O problema para os 
políticos anti-establishment é que eles 
frequentemente não sabem como go- 
vernar de maneira eficiente. As pes- 
soas descobrem isso e rapidamente 
perdem o interesse neles. É o que pode 
acontecer com Bolsonaro. 


Com o aumento da desigualdade so- 
cial nos últimos anos, a esquerda, que 
sempre teve um discurso mais alinha- 
do com essa causa, não deveria ga- 
nhar força? O aumento da desigualda- 
de levou à perda de status social da 
classe trabalhadora em paises desen- 
volvidos. Muitos perderam os postos 
de trabalho para a terceirização ou pa- 
ra a competição estrangeira. Isso tem 
se revelado num ressentimento em re- 
lação aos estrangeiros, mais do que em 
relação ao capitalismo, razão pela qual 
o populismo de direita em muitos luga- 
res vem se saindo melhor que o popu- 
lismo de esquerda. Se o problema fosse 
so sobre desigualdades econômicas, 
haveria uma grande guinada para a es- 
querda. Ocorre que há uma busca pela 
direita porque ela responde de um jeito 
mais claro que a esquerda. 


Isso explica a queda da esquerda e a 
ascensão da direita em muitos paí- 
ses? Depende de qual pais você estã 
falando. Acredito que na Europa, e em 


alguma medida nos Estados Unidos, 


no início de 1960, a esquerda começou 
a focar grupos identitários especificos, 
como negros, mulheres, gays, lésbicas, 
deficientes, refugiados, e passou a se 
afastar da sua base tradicional, a classe 
trabalhadora, nesses paises predomi- 
nantemente branca, com membros do 
grupo étnico dominante. Penso que 
isso levou à percepção de que a esquer- 
da não estava mais interessada nos tra- 
balhadores brancos, não estava mais 
prestando atenção neles, o que contri- 
buiu para que o populista de direita 
capitalizasse esse sentimento. 


A democracia liberal, que preza as 
liberdades dos indivíduos, e a política 
identitária, que prioriza os direitos de 
grupos, são compatíveis? O problema 
é a política identitária baseada, por 


exemplo, em religião, raça e etnia. Não 


há como se comprometer com ela, por- 
que tende a excluir pessoas que não são 
membros do grupo étnico ou religioso 
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dominante. Mas há outras formas de 
identidade que são compativeis com a 
democracia. Em particular, essa pode ter 
o que eu chamo de identidade cívica na- 
cional, que é baseada em princípios de- 
mocráticos em geral. Isso não só é com- 
patível com a democracia como é de fato 
necessário para que ela funcione bem. 


Em seu livro, o senhor diz que a es- 
querda populista sofreu um retro- 
cesso na América Latina com a queda 
de Lula e dos Kirchner. No entanto, 
vemos partidos de esquerda, como 
ocorre na Argentina, ensaiar a volta 
ao poder. Por que isso está aconte- 
cendo? Estou bastante preocupado 
com a política na América Latina por- 
que, em geral, ela se tornou muito in- 
coerente. Houve uma ascensão da es- 
querda ao poder, com o PT, de Lula, e 
os Kirchner, seguidos por outros popu- 
listas como o boliviano Evo Morales, o 
equatoriano Rafael Correa e os vene- 
zuelanos Hugo Chávez e Nicolás Ma- 
duro, Depois, ocorreu uma mudança, 
com pessoas mais conservadoras sen- 
do eleitas, como Enrique Pena Nieto, no 
México, e Mauricio Macri, na Argenti- 
na. Mas agora essas pessoas estão ten- 
do problemas. Macri parece que vai 
perder para um partido peronista revi- 
vido. Lenin Moreno, no Equador, está 
sendo atacado. Evo Morales pode ser 
reeleito na Bolívia. Então, a politica na 
América Latina é muito confusa, muito 
perturbadora, porque não há direção 
clara sobre a região como um todo. 


Como o senhor analisa os levantes 
populares na Venezuela, no Chile, no 
Peru, no Equador? Parece ser uma cri- 
se geral de legitimidade para muitos 
regimes diferentes, em que líderes elei- 
tos são rapidamente atacados muitas 
vezes por fazer coisas que são necessá- 
rias, mas não necessariamente popula- 
res. A América Latina precisa de uma 
certa dose de estabilidade para ter 
crescimento econômico e uma coesão 
social. E isso não está acontecendo 


neste momento. À corrupção ainda é 
um grande problema. Na maior parte 
da América Latina, há pouca indepen- 
dência judiciária. E essa é uma das ra- 
zões pelas quais existe corrupção. O 
Brasil é uma exceção, porque vem tendo 
um Judiciário bastante independente. 
Um fato positivo é que os cidadãos pa- 
recem estar revidando. Eles não estão 
dispostos a tolerar o mesmo nível de 
corrupção de vinte ou trinta anos atrás. 
E esse é o começo da solução. 


Se as pessoas pudessem fazer uma 
escolha entre um bem-estar social 
sem democracia e uma democracia 
sem bem-estar social, o que elas es- 
colheriam? Acho que em uma demo- 
cracia viável tem de existir um Estado 
de bem-estar social e, virtualmente, em 
toda democracia moderna há isso em 
alguma medida. Nos Estados Unidos, o 
Estado de bem-estar social é menor do 
que em outras democracias, mas, ape- 
sar disso, é extenso. Não é possivel tole- 
rar formas extremas de desigualdade e 
ainda ter uma sociedade democrática. 


“A América Latina 
precisa de uma 
certa dose 
de estabilidade 
para ter 
crescimento 
econômico e uma 
coesão social. 
E isso não está 
acontecendo 
neste momento” 


Então não se trata de Estado de bem- 
estar social ou não. A questão é sobre 
quão extenso ele é, se é estável e se é 
possivel ser bancado. Essas são as prin- 
cipais questões, e não tê-lo ou não. 


A onda liberal de direita está se enfra- 
quecendo? Existe uma reação em re- 
lação ao populismo. Você vé isso no 
Reino Unido, onde hoje há crescente 
apoio a um segundo referendo para o 
Brexit. Nos Estados Unidos, os demo- 
cratas podem ir muito bem nas elei- 
ções no próximo ano, ganhar a Presi- 
dência de volta e talvez a Câmara dos 
Deputados. Acho que muito disso ain- 
da esta no ar. À questão é que vários 
desses populistas não sabem governar 
muito bem. Além disso, um bom gru- 
po de paises, incluindo os Estados 
Unidos, está realmente falando sobre 
a possibilidade de uma recessão glo- 
bal por causa da guerra comercial de 
Donald Trump. 


Neste ano, seu artigo “O fim da histó- 
ria?” completou três décadas. Nesse 
período, o senhor proclamou a derro- 
ta do comunismo e a vitória da demo- 
cracia liberal, Se pudesse reescrever 
esse artigo hoje, o que acrescentaria 
a ele? Essa é uma pergunta a que não 
posso responder de um modo simples. 
Tem sido um esforço reescrever “O fim 
da história?”. Quando usei a palavra 
“fim” no meu artigo, significava não 
um “desfecho”, mas um “objetivo”, por- 
que Karl Marx havia sugerido que o 
fim da história seria o comunismo utó- 
pico. Mas sugeri, baseado em Friedrich 
Hegel, que o desenvolvimento resul- 
tou em um estado liberal. Muitas das 
criticas que recebi se fundamentaram 
nessa incompreensão. Nos últimos 
anos, escrevi um volume de séries cha- 
mado As Origens da Ordem Política e 
Ordem e Decadência Política. Esses 
livros introduzem esse conceito novo 
em que as democracias podem de fato 
andar para trás em termos de desenvol- 
vimento de suas instituições. EE 
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Saiba primeiro 


o que acontece de mais relevante nos 
bastidores da política e da economia. 





Notícias em tempo real e 
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LULA 

Parece inacreditável que, mesmo de- 
pois de todos os bilionários malfeitos 
que o cleptopetismo causou ao pais, o 
condenado Lula continue sendo uma 
ameaça constante ao futuro político. 
Até quando? Pobre Brasil (“Uma amea- 
ça no ar”, 23 de outubro)... 

J.5. Decol 

São Paulo, SP 


Para o bem geral do pais, Lula deveria 
ser esquecido. 

Júlio César M. Cardoso 

Balneário Camboriú, S€ 


FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
FHC foi um dos últimos lideres sérios 
do Brasil — eis o que se percebe de- 
zessete anos depois do fim de sua 
Presidência (“É uma pessoa tosca”, 
entrevista com Fernando Henrique 
Cardoso, 23 de outubro). 

João Pedro Caputo 

Brasilia, DF (via Instagram) 


Que fase, Bolsonaro. Criticado por alia- 
dos, criticado pela oposição, criticado 
por lideres de outras nações, criticado 
por líderes do passado. Não está fácil. 
Douglas Santos 

Caruaru, PE (via Instagram) 


Na época de FHC, Bolsonaro não tinha 
importância. Hoje, FHC não tem impor- 
tância. São as voltas que o mundo dá. 
Elisonia Lopes Machado 

São Paulo, SP (via Facebook) 


A publicação do quarto e último volume 
da tetralogia Diários da Presidência, re- 
lativo aos anos 2001-2002, de Fernan- 
do Henrique Cardoso, consagra o con- 
junto dessa obra como referência de 
pesquisa para historiadores, sociólogos 
e cientistas políticos, além de constituir 
inegável documento de interesse publi- 
co. Os textos revelam um intelectual hu- 
manista, capaz de perceber e analisar 
contextos sociais e políticos com emba- 
samento teórico, e preocupado com 
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projetos de longo prazo para o país. É 
um privilégio para o Brasil que um ex- 
presidente tenha percebido a importân- 
cia de deixar para as atuais e futuras ge- 
rações tão consistente legado histórico 
(FHC, os anos finais”, 23 de outubro). 
José Roberto Sales 

Presidente da Academia Varginhense de 
Letras, Artes e Ciências 

Varginha, MG 


Lendo a entrevista de FHC, pensei: 
tivemos um presidente da estatura de 
FHC e, depois, Lula, Dilma e o atual, 
cuja única virtude foi denunciar a 
maior corrupção e roubalheira que já 
houve no Brasil. Que decadência. 
Fábio Nassif Hussni 

São Paulo, SP 


FHC poderia ter saído do governo co- 
mo um dos grandes estadistas do Bra- 


sil, mas preferiu “inventar” uma ree- 
leição desnecessária. 

Antonio Sydney Cocco 

Santos, SP 


VIAGENS DE BOLSONARO 

É louvável essa agenda da viagem 
do presidente Bolsonaro ao Japão, 
China e países do Golfo Arábico a 
partir de 22 de outubro. São nações 
que têm muitos dólares para investir 
no Brasil. Quiçã prevaleça o prag- 
matismo do capitão. Graças a Deus 
os filhos ficaram por aqui, meio ca- 
minho andado para o sucesso dessa 
relevante empreitada (“Siga o di- 
nheiro”, 23 de outubro), 

Marcos À.L. Santana 

Goiânia, GQ 


CONVERSA 

Não acho nada coerente com o car- 
go da entrevistada essa exposição de 
fotos. Parece que virou moda. Juizes 
tornaram-se reféns da vaidade 
(“Togada e tatuada”, Conversa com a 
juíza Mirela Erbisti, 23 de outubro). 
Valeria Lima 

São Paulo, SP (via Instagram) 


A juíza Mirela Erbisti lembra uma 
daqueles participantes de reality 
show. Desnecessário. 

Helena Dilsa 

São Paulo, SP (via Instagram) 


IRMÃ DULCE 

Em um periodo de extremo desgaste 
da Igreja, no qual falta um dos mais 
importantes ensinamentos do Evan- 
gelho, a reconciliação, e sem a Pasto- 
ral da Conciliação, seus fiéis que vi- 
vem em picuinhas, desunidos, co- 
mungam o Cristo para a própria con- 
denação ou se dispersam. À canoni- 
zação da irmã Dulce (“Menos fiéis, 
mais santos”, 16 de outubro), que tra- 
balhou o tempo todo acolhendo en- 
fermos, pobres e deficientes mentais, 
vem relembrar os valores evangéli- 
cos. Ó Santa Dulce dos Pobres, enche 
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- *Eaarteimitando a vida.” 
(“Me defende”, Radar, 23 de outubro) 


Vera Klein, Santa Rosa, RS (via Facebook) 


de amor o coração das pessoas que tra- 
balham na saúde, em especial das que 
fazem parte da Igreja. Troca a discri- 
minação pelo acolhimento. 

Rogério de Souza Pires 

Umuarama, PR 


LUAN SANTANA 
Ao lermos a entrevista de Luan 


Santana a VEJA, percebemos que se 
trata de uma pessoa simples que ao 
longo da carreira vem demonstran- 
do enorme talento sem perder a 
humildade de um garoto bom de 
28 anos (“Namoradinho do Brasil”, 
23 de outubro). 

Ruvin Ber José Singal 

São Paulo, SP 
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A maior premiação feminina 
da América Latina 





Há 24 anos, CLAUDIA cumpre a missão de garimpar, 
em cada canto do país, iniciativas que fazem a diferença. 


E é sempre emocionante encontrá-las nas escolas, nos hospitais, nas aldeias, 
nos laboratórios, nas microempresas, nas multinacionais, nas ruas e na internet. 


São pessoas que fazem da vida um caminho para perseguir propósitos maiores 
para si mesmas e para os outros. Pessoas que mudam o mundo, um dia de cada 
vez, e merecem nosso reconhecimento e o seu voto. 


Realização Patrocínio 


E abri 99 





o Conheça as finalistas da categoria 





ANANDA MACHADO NILZA DE JESUS SANTOS STÉPHANIE HABRICH 

A professora Ananda Machado Há 34 anos, Nilza de Jesus Santos Criadora de um jornal infantil, 
criou um programa de valorização lidera uma escola comunitária que  Stéphanie Habrich fomenta a 
de linguas indigenas com rede discute cidadania e ressalta as leitura e o repertório crítico em 
de professores voluntários. raizes africanas dos alunos, crianças. 


Para votar, acesse 
www.premioclaudia.com.br 
Ou aponte a câmera do seu smartphone para o código abaixo: 





PAULO BELOTE/TV GLOBO 


E ai 


MEMSO MARCELO SERRADO 


REVOLTA Serrado: “Nunca fui beneficiado por nenhuma mamata da Lei Rouanet 


“A CENSURA VOLTOU” 








Alvo do ataque de bolsonaristas, o ator critica a demonização 
da cultura, afirma que os artistas têm sofrido ofensas 
levianas e lamenta que o debate político esteja tão polarizado 


O senhor foi ofendido no aeroporto 
por um grupo de bolsonaristas que 
dizia: “Acabou a mamata da Lei 
Rouanet. Vai ter de trabalhar”, Já foi 
beneficiado por alguma “mamata”? 
A ofensa, na verdade, começou por eu 
ter participado da campanha “Vira 
voto” em prol do candidato Fernando 
Haddad. Nunca fui beneficiado por 
mamata. E a lei não acabou. Demoni- 
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zar artistas com esse tipo de insulto é 
descabido e pequeno. 


Para um ator com 32 anos de car- 
reira, foi difícil ouvir “vai ter de 
trabalhar”? O que mais faço é tra- 
balhar. Agressão com palavras é o 
que algumas pessoas e robôs progra- 
mados na internet estão acostuma- 
dos a fazer. O melhor é não respon- 


der. Respiro e vou adiante. Eles que- 
rem é confronto. 


O senhor declarou que não fará a se- 
quência do filme Polícia Federal: a 
Lei É para Todos. Arrependeu-se de 
ter vivido o juiz federal Sergio Moro? 
Não me arrependo, só não tenho agenda. 
De qualquer modo, sou ator e faço o 
meu trabalho, O Selton Mello fez O Me- 
canismo; Seu Jorge, Marighella. São per- 
sonagens. Vivemos disso. 


A atriz Fernanda Montenegro decla- 
rou que vivemos uma era de demoni- 
zação da cultura. Concorda? Sim. As 
ofensas que artistas têm sofrido são le- 
vianas. Não conheço um ator amigo que 
tenha sido beneficiado com leis do go- 
verno. Disseminam falácias e calúnias. 
Mas isso não vai nos parar. Um pais sem 
cultura é um pais sem identidade. 


A Ancine vem sendo alvo de críticas 
do governo. Como fica o cinema com 
o corte já anunciado? Neste ano fiz 
quatro longas e tenho preocupação se 
isso acontecerá no próximo. A cultura 
de um pais deve ser múltipla, e não é o 
governo que decide o que nós vamos 
ver. Isso me lembra aquela música Flu- 
tua, que diz: “Ninguém vai poder que- 
rer nos dizer como amar”. Deixa cada 
um ver e ser o que quiser. 


Como o senhor vê as campanhas difa- 
matórias na internet? A rede tem robôs 
e pessoas agressivas que insultam sem ar- 
gumentos. Esse Fla-Flu é descabido, pois 
a maioria lá em Brasília não dá a menor 
bola para a gente. As agressões são tanto 
de direita quanto de esquerda. É uma 
pena essa polarização. Não faz sentido. 


O senhor teme a volta da censura? De 
alguma maneira, ela já voltou, velada e 
disfarçada, mas está aí. Seguimos aten- 
tos e fortes para que nossa liberdade não 
seja perdida. E 


Sofia Cerqueira 


” 


À SUPER VAI FUNDO NOS TRANSTORNOS 


DA MENTE E MOSTRA QUE SIM, 
TEM SAÍDA PARA TODAS AS CRISES 
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OAS LEMBRANÇAS Miarieke, quatro vezes medalhista em Paralimpíadas: o controle sobre a própria morte virou motivação 


A ÚLTIMA VOLTA 


A belga Marieke Vervoort sem- 
pre gostou de esportes. Na infância, 
praticou um pouco de tudo, em escolas 
e clubes: ciclismo, natação e tênis eram 
as modalidades de sua predileção. Aos 
14 anos, porém, surgiu o primeiro obs- 
táculo. Marieke foi diagnosticada com 
uma rara doença degenerativa, que ti- 
rou seus movimentos da cintura para 
baixo. Mesmo debilitada, por vezes 
entregue à depressão, a adolescente 
não desistiu. Rapidamente passou a 
treinar, a competir e vencer em provas 
adaptadas de triatlo. Vê-la em ativida- 
de no Ironman era algo espantoso: 
4 quilômetros de natação, 180 quilô- 
metros a bordo de um triciclo operado 
com as mãos e pouco mais de 42 quilô- 
metros — a distância das maratonas 
— puma cadeira de rodas. 


Ela se tornou internacionalmente 
conhecida, para além dos limites de 
sua cidade natal, Diest, a leste de Bru- 
xelas, nas Paralimpiadas de Londres, 
em 2012, e do Rio de Janeiro, em 2016 
— nas duas participações subiu quatro 
vezes ao pódio nas provas de pista, 
com uma medalha de ouro, duas de 
prata e uma de bronze. O sorriso per- 
manentemente aberto depois de cru- 
zar a linha de chegada escondia um 
drama intimo. Em 2008, Marieke ten- 
tou o suicídio ao ingerir doses descon- 
troladas de analgésicos. No ano ante- 
rior, fora obrigada a interromper as 
atividades em decorrência do avanço 
da doença e das dores. “Embora mi- 
nha cabeça peça mais, meu corpo cho- 
ra. Praticamente implora que eu pare 
de treinar”, ela dizia. 
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YASUVOSHI CHIBA/AFP 


Entre vitórias e as dificuldades do 
cotidiano, Marieke ganhou ainda 
mais notoriedade ao anunciar uma 
alternativa, a única a seu alcance, 
para o desconforto desumano: a eu- 
tanásia ativa, pela qual o paciente 
escolhe a hora de morrer. A Bélgica é 
um dos poucos paises onde a prática 
é permitida — existem leis seme- 
lhantes no Canadá, Colômbia, Ho- 
landa e Luxemburgo. “Não se trata 
de homicídio. Sou a prova de que dar 
essa escolha a uma pessoa aumenta 
sua qualidade de vida”, afirmava em 
frequentes palestras motivacionais. 
Em sua última postagem no Insta- 
gram, quatro dias antes da morte, 
ela escreveu: “Não podemos esque- 
cer as boas lembranças”. Marieke 
Vervoort autorizou os médicos a en- 
cerrar sua vida na noite da terça- 
feira 22, aos 40 anos, em um peque- 
no hospital de Diest.m 
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ADEMOCRACIA 
MORRE NA ESCURIDÃO 


O CONJUNTO de periódicos com 

a primeira página coberta de tarjas 

e como carimbo top secret parece 
ter vindo direto de uma ditadura 
qualquer. Não é o caso. São todos títulos 
da Austrália, país de democracia muito 
bem consolidada. Mas também por lá, 
quem diria, às vezes a imprensa vira 
alvo de ações que tentam cercear a livre 
expressão, E por isso os principais grupos 
de mídia selaram união inédita — uma 
coalizão, como chamam. Por iniciativa 
própria, na segunda-feira 21, censuraram 
as próprias capas com o objetivo de 
cutucar o governo do primeiro-ministro 
Scott Morrison, que anda dando mostras 
de querer tosar as asas dos jornalistas. 

A campanha, embalada ainda por rádios 
e TVs, levanta a questão: “Quando o 
governo esconde a verdade de você, 

o que ele estã acobertando?”. Em junho, 
a Polícia Federal bateu à porta de uma 
repórter da News Corp, um dos grandes 
conglomerados, e levou seu laptop e 
celular. Ela havia exposto um plano 

do governo para espionar e-mails, 
mensagens de texto e até registros 
bancários de cidadãos comuns. No dia 
seguinte, os policiais fizeram buscas 

na sede da TV ABC, que denunciou 
arbitrariedades cometidas pelas Forças 
Armadas australianas no Afeganistão. 
Em ambos os casos, os profissionais 
podem ser processados e presos. 

Ao ameaçar calar vozes contrárias a 
seus interesses, o governo da Austrália 
replica pratica comum em outras plagas. 
O presidente americano Donald 

Trump não perde uma oportunidade 

de torpedear seus desafetos na 
imprensa, entre eles o bilionário 

Jeff Bezos, dono do The Washington 
Post, cujo slogan vale para todos: 

“A democracia morre na escuridão”, E 
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Leandro Resende 
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CRIANÇAS AO CELULAR 
Segundo pesquisa das 
consultorias Mobile Time e 
Opinion Box, passou de 23% para 
30% a proporção de crianças 
entre 4 e 6 anos que possuem 
um aparelho próprio no Brasil. 


WATCHMEN 

O drama da HBO baseado 

nos quadrinhos de Alan Moore 
fez uma das melhores estreias 
da história, com 1,5 milhão 

de espectadores, 


FLAMENGO 

Depois de 38 anos, está de volta 
à decisão da Libertadores. 

O time massacrou o Grêmio na 
semifinal do torneio e vai disputar 
o título da competição contra 

O River Plate, da Argentina. 











DESCE 


GEDDEL VIEIRA LIMA 

A Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) condenou 
O ex-ministro a catorze anos & 
dez meses de prisão em regime 
fechado por lavagem de dinheiro. 


MC GUI 

O cantor teve eventos cancelados 
após ter feito um vídeo em que 

ri de uma menina em um trem 


que leva ao complexo 

da Disney em Orlando. 

Nas cenas, a garota aparece 
visivelmente constrangida. 


MARK PARKER 

O presidente da Nike deixará 

o cargo no início de 2020, em 
consequência de um escândalo 
de suspeita de doping no Nike 
Uregon Project, programa de 
treinamento de atletas de elite. 
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QUATRO ESCADARIAS QUE FICARAM 
CÉLEBRES NA HISTÓRIA DO CINEMA 
= Coringa 
Um ponto turístico inusitado surgiu no bairro do Bronx, em Nova York. 
O que vem atraindo o interesse de muitos visitantes é uma escadaria 
que fica escondida entre dois pequenos edifícios. Fãs do mundo inteiro 
aparecem por ali atualmente para tirar fotos e gravar vídeos. O motivo 


da notoriedade: o lugar serviu de locação para uma das cenas mais 
famosas do filme Coringa, estrelado por Joaquin Phoenix. 


= Rocky Balboa 


O boxeador Rocky, interpretado por um jovem Sylvester Stallone, sobe e desce 
sem parar a escadaria como parte da preparação para a grande luta de sua 
vida. À estrutura de /2 degraus de pedra leva até a entrada do Museu de Arte 
da Filadélfia, nos Estados Unidos. Turistas frequentam o local para imitar 

o treinamento e para fazer fotos com uma estátua de bronze de Rocky, colocada 
ali para a gravação do terceiro filme da série. 


= Os Intocáveis 
Um dos momentos mais importantes e impactantes do longa-metragem de 
Brian De Palma é um tiroteio em uma escadaria. Em meio à briga, enquanto 
mocinhos e bandidos trocam tiros, um carrinho de bebê despenca degrau 
por degrau. À escada usada nas filmagens fica na Union Station, em Chicago. 


m Titanic 
À imponente escadaria do navio é uma locação importante na trama de James 
Cameron. Ali, Rose (Kate Winslet) e Jack (Leonardo DiCaprio) começam a assumir 
o romance, Feita de carvalho, a estrutura não sobreviveu ao naufrágio. A réplica 
chegou a quebrar durante a inundação do set, na gravação das cenas finais. 


ANO IH + XIX 


Sensacionaliata o 
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isento de verdade 


Brasileiros querem importar 
chilenos para pais sair da apatia 


A disposição do povo chileno para protestar contra o go- 
verno chamou a atenção dos brasileiros. Como no Brasil não 
adiantaram os dez meses de absoluta loucura do governo Bol- 
sonaro para alguém colocar fogo em um misero banco, já se 
fala em importar chilenos para ver se alguém vai para as ruas. 
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Bolsonaro, que não tem nada a ver com o que está acontecen- Medo de passar 
do, disse que a culpa Ra crise chilena foi O fim da ditadura de Pr- vergonha faz cair 
nochet. A Nasa afirmou que esse relincho foi tão alto que pôde , mig 
ser ouvido da Lua. “Se tivesse matado toda a população, nãoti- | turismo brasileiro 
nha ninguém para passar necessidade e protestar, tá o.k.?”, disse, no exterior 


Paulo Guedes, que há pouco chamou o Chile de “Suiça da 
América Latina”, fugiu mais de entrevistas do que Bolsonaro 

= de debate. “Desigualdade social, falta de serviços públicos e 
E aposentadoria de miséria fazem parte do plano”, garantiu 


Primeiro chamou atenção 
o aumento do número de bra- 
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Joice xinga Eduardo 
de filho de Bolsonaro 


Os deputados Eduardo Bolsonaro e Joice 
Hasselmann, que nunca se deram bem, agora re- 
solveram se estranhar. A briga aconteceu no 
Twitter com xingamentos e acusações dos dois 
lados. A infantilidade foi tanta que até persona- 
gens de desenho animado foram usados na con- 
fusão, como a Peppa Pig e o Bambi. Revoltada 
com os comentários, Joice acabou a discussão 
xingando Eduardo de filho de Bolsonaro. Eduar- 
do agiu com maturidade e saiu correndo choran- 
do pelos corredores do Congresso. 

Ao chegar em casa, cho- 
rou ainda mais após desco- 
brir que, em vez da em- 
baixada dos EUA, ele iria 
ganhar a liderança do 
PSL. “Isso é igual pedir 
uma viagem à Disney e 
ganhar uma viagem 
ao Beto Carrero”, te- 
ria dito aos 
prantos, 















& & Guedes. “O povo é impaciente. aid 2085 a economia destrava, 
2 eosPIBs daqui e de lã vão voar.” 





Bivar planeja reuniões 
em mancha de óleo para 
não ser visto por Bolsonaro 


O PSL conseguiu 
uma estratégia infali- 
vel para se organizar 
contra o presidente 
sem ser notado. Lucia- 
no Bivar orientou alia- 
dos a fazer as próxi- 
mas reuniões em praias que tenham manchas 
de óleo. Assim, Bolsonaro passaria a milhas 
de distância do lugar. 

Especialistas acreditam que a mancha 
que atingiu o Palácio do Planalto ainda vá 
levar mais de três anos para sair. Mas sem- 
pre existe a chance de alguma mancha do 
passado remover a mancha antes. 

Em mais uma reviravolta na crise 
do partido, Bolsonaro foi gravado fa- 
lando mal de Bolsonaro. Os dois dis- 

cutiram muito. A gravação foi feita 
por Bolsonaro, 


VALTER CAMPAMATO/BBENCIO BRASIL 
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sileiros em cursos de linguas. 
Inglês, espanhol, alemão, 
francês, até o mandarim pas- 
sou a ser mais procurado. In- 
teresse pelo poliglotismo? 
Uma pesquisa mostrou que 
não. O interesse do brasileiro 
é poder falar fluentemente 
outra lingua quando viaja — 
mesmo que não seja o idioma 
daquele pais. O motivo: es- 
conder sua nacionalidade. 
O dado casou perfeitamente 
com a queda do número de 
turistas do Brasil no exterior. 
E ai o diagnóstico estava 
completo: o brasileiro está 
com vergonha de mostrar a 
cara fora de suas fronteiras. 

Há quem tome outras me- 
didas para ser confundido 
com alguém de outra nacio- 
nalidade: salas escocesas, 
chapelões mexicanos na neve 
e até plásticas temporárias 
para ficar com o olho puxado. 
Em julho passado, um grupo 
de brasileiros relevou o calor 
e passeou por toda Miami de 
hijab, o véu islâmico. 
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RODOLFO BUHRER/REUTERS 


DIA 1095 Cunha: três anos depois, o desabafo em carta: “A lei não é para todos” 


“Boi de piranha” 

Boi de piranh 

Eduardo Cunha completou na sema- 
na passada três anos na prisão. Ele re- 
sume suas angústias em uma carta 
(a íntegra está no blog do Radar) na 
qual diz que foi convertido em “boi de 
piranha” pela Justiça: “Quando o boi de 
piranha é comido, a boiada já passou”. 


O pai do impeachment 


Cunha diz que o STJ levou cinco dias 


para julgar um HC de Michel Temer, 
enquanto ele espera há um ano e meio 
na fila. Afirma que foi afastado do man- 
dato pelo mesmo STF que deixou Aécio 
Neves ficar no Congresso: “Será que 
não estou sofrendo perseguição por ter 
feito o impeachment de Dilma Rousseff 
e evitado o caminho da Venezuela?” 


Chumbo grosso 


A denúncia da Lava-Jato contra o au- 
ditor da Receita Marco Aurélio Canal 


sai em duas semanas com crimes pesa- 
dos na lista do “traidor” da operação. 


Crimes em dobro 


Alvo da PF por propinas em fundos de 
pensão, o deputado Sergio Souza tera 
de explicar em breve outra propina — 
desta vez na Operação Carne Fraca. 


F 


Údio pessoal 


A raiva de Jair Bolsonaro contra Joice 
Hasselmann é tão grande que ele pas- 
sou os últimos dias espalhando entre 
os seus contatos do zap a montagem 
da deputada na famosa nota de 3 reais. 


Me inclua fora dessa 


Um emissário do Planalto prometeu 
mundos e fundos ao senador Angelo 
Coronel, presidente da CPMI das Fake 
News. Quer que ele alivie para Carlos 
Bolsonaro e a sua turma no palácio. 


Guerra ao general 


Davi Alcolumbre pediu a cabeça do 
general Joaquim Luna no comando de 
Itaipu. Alertado, o próprio Luna tem 
buscado apoio político para não rodar. 


Deixa a fila andar 


Reunidos na casa de Gilberto Kassab, 


Ligações e internet grátis para clientes dos Planos Vivo Pós Família 60GB, B0GB, 100GE e 150GB, Consulte condições e quantidade de diárias gratis de cada plano 
em wwwvivo.com.br/vivotravel. Valor das diárias avulsas: R$ 39,99 para destinos na América e Europa, e R$ 59,99 para destinos na Ásia, Africa e Oceania, 
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caciques do Centrão decidiram vetar a 
reeleição de Rodrigo Maia na Câmara. 


Gló-ria a Deuxx 

Cabo Daciolo contratou um coach de 
neurolinguistica e oratória. Está trei- 
nando para voltar a alegrar os eleitores 
na próxima campanha no Rio. 


À cueca tem um preço 

Hostilizado num voo comercial, José 
Guimarães agora só anda com segu- 
ranças. É o oitavo deputado com pro- 
teção particular bancada pela Câmara. 


Dívida eterna 

A Previdência dos militares banca ain- 
da hoje sete pensões das guerras do 
Uruguai e do Paraguai e 487 beneficios 
de patrulheiros da II Guerra Mundial. 


DIA CINZA Melim: ação de marketing oficial antidrogas embalada em hit musical 
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Cinquenta vezes mais 

Chefe do BC, Roberto Campos Neto 
estima em 500 bilhões de reais o po- 
tencial de mercado — hoje em 10 bi- 
lhões — do home equity, a linha de 
crédito bancário lastreada em imóveis. 


Mensagem ao mercado 


A troca no comando do conselho da 
Braskem — Roberto Simões no lugar 
de Marcelo Lyrio — mostra que Emi- 
ho Odebrecht voltou a mandar. 


Sem caixa-preta 

O BNDES de rm Montezano 
adere na próxima semana à Politi- 
ca Nacional de Dados Abertos. Vai 
abrir sua base de dados à socieda- 
de, como já fazem os órgãos da má- 
quina federal. 


TERA Roasmins 


ERNACIONAL | 
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Coisinha do pai 

Seis meses a do adeus, Beth 
Carvalho sera celebrada no Prêmio 
Multishow. A filha, Luana Carvalho, 
cantará sucessos da rainha ao lado 
de outros icones do samba. 


SUCESSO... 


Em cinco semanas, Prólogo, Ato, Epi- 
logo, o livro de Fernanda Montene- 
gro, vendeu 11 771 exemplares. 


«é ANguStia 

Nada Menos que Tudo, o livro do ex- 
PGR Rodrigo Janot, bateu em 4 237 
exemplares em quatro semanas. 


O segredo da banda 


Fenômeno pop no YouTube, a ban- 
da Melim mobilizou as redes com o 
lançamento-surpresa da canção Dia 
Cinza, sobre a história de um jovem 
afetado pelas drogas. Desde segun- 
da, foram 255 000 citações nas re- 
des. A moçada não sabe é que a mú- 
sica faz parte de uma ação de mar- 
keting do Ministério da Cidadania 
de Osmar Terra. E 


NOTAS DIÁRIAS EM WWW.VEJA.COM 


Com Evandro Éboli, Mariana Muniz, 
Nonato Viegas e Pedro Carvalho 


Acesse e saiba mais: 
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“O bem vencerá o mal.” 
JAIR BOLSONARO, no Japão, em viagem oficial, 
ao resumir o hipotético desfecho positivo da 
guerra fratricida dentro de seu partido, o PSL 


“Ele jogou uma isca, e eu mordi. 
Não devia ter descido a esse nível.” 


JOICE HASSELMANN, deputada federal pelo PSL, 
destituída do cargo de liderança do governo 

no Congresso, ao tentar justificar a troca de farpas 
abaixo do pré-sal com Eduardo Bolsonaro, o Zero Três. 


“Fico no Brasil para fazer do 

tsunami das eleições de 2018 
uma onda permanente.” 
EDUARDO, o Zero Três, no seu “dia do fico”, 


ao anunciar que já não lhe interessa o posto 
de embaixador do Brasil em Washington 








“A estabilidade produz mais problemas para 
ele (Bolsonaro) do que essa instabilidade na 


qual ele navega e a partir da qual ele 
mantém conexão com o eleitorado.” 


FERNANDO HADDAD, do PT, candidato derrotado por 
Bolsonaro nas eleições presidenciais de 2018 


“Ele copia modelos de países como 

Venezuela e China. Nôs precisamos 

garantir total liberdade de criação.” 
MARCELO CALERO, deputado federal pelo Cidadania-RJ e 
ex-ministro da Cultura do governo de Michel Temer, ao chamar 
de censura a proposta de Bolsonaro de criar “filtros” para a 
aprovação de projetos na Agência Nacional de Cinema (Ancine). 
Calero foi entrevistado no programa Páginas Amarelas, de VEJA 


“A Lava-Jato não é só a operação, 
mas um estado de espírito.” 


MATTHEW STEPHENSON, professor 
de direito na Universidade Harvard 


“Fiquei preocupado quando minha mulher 
me lembrou de que gastamos mais tempo 
escolhendo nosso sofá do que teríamos 
para debater esse projeto tão importante.” 


KARL TURNER, deputado trabalhista, decepcionado com a 
velocidade com que o premiê britânico Boris Johnson quer ver a 
aprovação do Brexit, que está num vaivém infinito 
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Edição: LIZIA BYDLOWSKI 


“Somos irmãos. Sempre seremos 
irmãos. Seguimos sem dúvida 
caminhos diferentes neste 
momento, mas eu sempre estarei 
lá para ele, assim como sei que 
ele sempre estará lá para mim.” 


PRÍNCIPE HARRY, em pleno estado 
de derretimento emocional, ao tratar de suas 
relações com o irmão, WILLIAM, o futuro rei da Inglaterra 


“Quando conheci meu marido, meus 
amigos ficaram muito felizes, porque 
eu estava muito feliz. Mas meus amigos 
britânicos me disseram: “Tenho certeza 
de que ele é Ótimo, mas você não 
deveria fazer isso, porque os tabloides 
britânicos destruirão sua vida,” 
MEGHAN, a duquesa de Sussex, mulher de Harry 
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DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÃO DE HOMICÍDIOS E PROTEÇÃO [1 
PESSOA 
Av, Antônio Carlos, n.º 901, Bairro São Cristóvão. 


E POLÍCIA CIVIL DE MINAS GERAIS 














Belo Horizonte/MG 
O 
compareceu, na condição de Testemunha o senhor MARCOS 
be FERNANDES DE SOUZA - fsháis mb sP 
“im Mem 
= e " s0vA respondeu que: na reunião, RONAN MARIA PINTO 
| deixou bem claro que não iria responder pelos fatos sozinho, 
Ma. “pagar o pato”, conforme se expressa; QUE RONAN MARIA 
PINTO afirmou com muita clareza e um modo simples que lhe é 
próprio que iria apontar o presidente LULA como mandante da 
morte do Prefeito CELSO DANIEL, utilizando-se da expressão: 
'apontá-lo como o Cabeça da morte de CELSO DANIEL", QUE 
' to 


ELE VOLTOU No depoimento, que 
também foi gravado em vídeo, Valério 
reproduz o diálogo que teve com 
Ronan Maria Pinto, em que ele teria 
dito que apontaria Lula como o 
“cabeça da morte de Celso Daniel” 


ANOVA VERSÃO 
PARA UM 
VELHO CRIME 


Em depoimento inédito, o operador Marcos Valério conta que Lula deu aval para pagar 
a chantagista que iria apontá-lo como mandante do assassinato do prefeito Celso Daniel 





HUGO MARQUES 
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o fim da década de 90, 0 
empresário Marcos Valé- 
rio Fernandes de Souza 
começou a construir uma 
carreira que transforma- 
ria radicalmente sua vida 
e a de muitos políticos 
brasileiros nas duas déca- 
das seguintes. Ele apri- 
morou um método que permitia a go- 
vernantes desviar recursos públicos 
para alimentar caixas eleitorais sem 
deixar rastros muito visíveis. Ao assu- 
mir a Presidência da República, em 
2003, 0 PT assumiu a patente do es- 
quema. Propina, pagamentos e rece- 
bimentos ilegais, gastos secretos e até 
despesas pessoais do ex-presidente 
Lula — tudo passava pela mão e pelo 
caixa do empresário, Durante anos, O 
partido subornou parlamentares no 
Congresso com dinheiro subtraido do 
Banco do Brasil, o que deu origem ao 
escândalo que ficou conhecido como 
mensalão e levou catorze figurões pa- 
ra a cadeia, incluindo o próprio Mar- 
cos Valério. Desde então, o empresá- 
rio é um espectro que, a cada apari- 
ção, provoca calafrios nos petistas. 
Em 2012, quando o Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) já o condenara co- 
mo operador do mensalão, Valério 
emitiu os primeiros sinais de que esta- 
ria disposto a contar segredos que po- 
diam comprometer gente graúda do 
partido em crimes muito mais graves. 
Prometia revelar, por exemplo, o su- 
posto envolvimento de Lula com a 
morte de Celso Daniel, prefeito de 
Santo André, executado a tiros depois 
de um misterioso sequestro, em 2002. 

Na época, as autoridades descon- 
fiaram que a história era uma mano- 
bra diversionista. Mesmo depois, O 
empresário POLCO acrescentou ão que 
já se sabia sobre o caso. Recentemen- 
te, no entanto, Valério resolveu contar 
tudo o que viu, ouviu e fez durante 
uma ação deflagrada para blindar Lu- 
lae o PT das investigações sobre o as- 
sassinato de Celso Daniel. Em um de- 














AVALISTA Lula foi informado sobre o pagamento ao chantagista 


ao Er . 


“Eu virei para o presidente e falei 
assim: “Resolvi, presidente”. 

Ele falou assim: “Otimo, graças a Deus'.” 
SOBRE O EX-PRESIDENTE LULA 


CRIME POLÍTICO Celso Daniel foi morto como queima de arquivo, em 2002 
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MABIM NO 
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DiESTADÃO CONTELUDO 


EPITACIO PESS 


poimento ao Ministério Público de 
São Paulo, prestado no Departamento 
de Investigação de Homicídios de Mi- 
nas Gerais, a que VEJA teve acesso, O 
operador do mensalão declarou que 
Lula e outros petistas graduados fo- 
ram chantageados por um empresário 
de Santo André que ameaçava impli- 
cá-los na morte de Celso Daniel, Mais: 
disse ter ouvido desse empresário que 
o ex-presidente foi o mandante do as- 
sassinato. Até hoje, a morte do prefei- 
to é vista como um crime comum, sem 
motivação política, conforme conclu- 
são da Polícia Civil. Apesar disso, 0 
promotor Roberto Wider Filho, por 
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considerar graves as informações co- 
lhidas, encaminhou o depoimento de 
Valério ao Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco) do Ministério Público, que o 
anexou a uma investigação sigilosa 
que esta em curso. 

No depoimento ao MP, também 
gravado em vídeo, Valério repetiu uma 
história que contou em 2018 ao então 
juiz Sergio Moro, envolvendo na trama 
praticamente todo o alto-comando pe- 
tista — só que agora com mais detalhes 
e com Lula como personagem tunda- 
mental. A história começa, segundo 
ele, em 2003, quando Gilberto Carva- 


FOLHAPRESS 


BRUNO SANTOS/ 





que ele me falou é 
que o Celso Daniel 
tinha descoberto 
que estavam 
transformando 

a prefeitura de 
Santo André em 


E la PF 
caso de polícia. 
SOBRE PROFESSOR LUIZINHO, 
EX-DEPUTADO FEDERAL DO PT 


lho, chefe de gabinete do presidente 
Lula, convocou-o para uma reunião no 
Palácio do Planalto. No encontro, o an- 
fitrião afirmou que o empresário Ro- 
nan Maria Pinto, que participava de 
um esquema de cobrança de propina 
na prefeitura de Santo Andrê, ameaça- 
va envolver a cúpula do Planalto no ca- 
so da morte de Celso Daniel. “Marcos, 
nós estamos com um problema. O Ro- 
nan está nos chantageando, a mim, ao 
presidente Lula e ao ministro Jose Dir- 
ceu, e preciso que você resolva”, teria 
dito Carvalho. “Ele precisa de um re- 
curso, e eu quero que você procure o 
Silvio Pereira (ex-secretário-geral do 
PT)”, acrescentou. Valério conta que, 
antes de deixar o Palácio, tentou levan- 
tar mais informações sobre a história 
com o então ministro José Dirceu. “Ze, 
seguinte: o Gilberto está me pedindo 
para eu procurar o Silvio Pereira para 
resolver um problema do Ronan Maria 
Pinto. Disse que é uma chantagem”, 
narra Valério no depoimento. A res- 
posta do então chefe da Casa Civil teria 
sido curta e grossa: “Vá e resolva”. 
Valério compreendeu que “resol- 
ver” significava comprar o silêncio do 
chantagista. No depoimento, ele relata 
que procurou o petista João Paulo 
Cunha, presidente da Câmara dos De- 


“Vocês são 
governo federal. Se 
vira. Eu já avisei a 
quem eu devia 
avisar, Marcos, eu 
não vou pagar 0 
preço sozinho.” 
RONAN MARIA PINTO, 
EMPRESÁRIO QUE PRESTAVA 


SERVIÇOS À PREFEITURA 
DE SANTO ANDRE 


putados, a quem uma de suas agências 
de publicidade prestava serviços. 
Cunha, mais tarde condenado no 
mensalão, orientou-o a procurar o de- 
putado Professor Luizinho, que tinha 
sido vereador em Santo Andre e, por- 
tanto, conhecia bem o problema. Se- 
gundo o empresário, Luizinho lhe 
confidenciou que Celso Daniel topou 
pagar com recursos da prefeitura a ca- 
ravana de Lula pelo pais, antes da elei- 
ção presidencial de 2002, mas não te- 
ria concordado em entregar a admi- 
nistração à ação de quadrilhas e aque- 
les que visavam ao enriquecimento 
pessoal. “Uma coisa era o Celso ban- 
car as despesas do partido, da direção 
do partido e do próprio presidente. 
Outra era envolver a prefeitura em ca- 
sos que beiravam a ação de gângster”, 
teria afirmado o deputado, conforme a 
versão de Valério. Seguindo a orienta- 
ção recebida de Gilberto Carvalho, Va- 
lério procurou Silvio Pereira (secre- 
tario-geral do PT) e perguntou se o as- 
sunto era mesmo grave e se realmente 
envolvia Lula, Zé Dirceu e Gilberto, 
Resposta: “Ele falou assim: “Esse as- 
sunto é mais sério do que você imagi- 
na'”, Pereira pediu então a Valério que 
se encontrasse com o chantagista. 

A reunião, segundo Valério, ocor- 
reu num hotel em São Paulo, “Eu ja avi- 
sel a quem eu devia avisar, Marcos, eu 
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MEDO Carvalho: aviso a Valério sobre a “bomba” que estava prestes a explodir 


| = bl 


“O Ronan está nos chantageando - amim, 
ao presidente Lula e ao ministro José Dirceu, 


e preciso que você resolva o problema.” 


GILBERTO CARVALHO, EX-MINISTRO E EX-SECRETÁRIO 
MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 
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PEDRO LADEIRA FOLHAPRESS 






CORRUPÇÃO 


não vou pagar o preço sozinho”, teria 
sido a ameaça de Ronan, O então te- 
soureiro do PT, Delúbio Soares, preso 
no mensalão e no petrolão, também es- 
tava no encontro. “Se não resolver 0 
assunto, eu já senti, esse homem vai ex- 
plodir de vez, vai explodir o presidente, 
o Gilberto e o José Dirceu”, disse Valé- 
rio a Delúbio depois da reunião. O em- 
presário e o tesoureiro discutiram a 
melhor forma de arrumar o dinheiro 
para pagar a chantagem. Deu-se, en- 
tão, o encontro do mensalão com o pe- 
trolão. O petista Ivan Guimarães, que à 
época era presidente do Banco Popular 
do Brasil, lembrou os colegas de parti- 
do de que fundos de pensão manti- 
nham aplicações milionárias no Banco 
Schahin. Era a hora de pedir uma re- 
tribuição. O banco aceitou fazer um 
“empréstimo” de 12 milhões de reais 
em troca de um contrato de operação 
com a Petrobras, no valor de 1,6 bi- 
lhão de reais. O promotor Roberto 
Wider quis saber de Valério se ele 
conversou com Lula sobre esse episó- 
dio. O empresário disse que sim. “Eu 
virei para o presidente e falei assim: 
“Resolvi, presidente”. Ele falou assim: 
“Ótimo, graças a Deus””. Mas não foi 
apenas isso. Valério contou ao promo- 
tor que Ronan Maria Pinto, quando 
exigiu dinheiro para ficar calado, de- 
clarou que não ia “pagar o pato” sozi- 
nho e que iria citar o presidente Lula 
como “mandante da morte” do prefei- 
to de Santo André. Nas palavras de 
Valério, Ronan ia “apontá-lo como ca- 
beça da morte de Celso Daniel”. 

Na história recente da política bra- 
sileira, ninguém exerceu o papel de 
operador com tamanho protagonismo 
como o empresário Marcos Valério. 
Dono de agências de publicidade, Va- 
lério começou a atuar em esquemas de 
desvio de recursos públicos no gover- 
no de Eduardo Azeredo (PSDB), em 
Minas Gerais. Petistas mineiros co- 
nheciam muito bem os bons serviços 
prestados por ele aos rivais tucanos. 
Por isso, tão logo Lula assumiu a Presi- 
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A SOLUÇÃO Dirceu: autorização para negociação com o chantagista 


SINAL VERDE 





MATEUS BONO BF 


Eri 


“Zé, seguinte: o Gilberto está me pedindo 
para resolver um problema do Ronan, disse 
que é uma chantagem. À colocação dele 
para mim foi curta e grossa: Vá e resolva.” 
SOBRE JOSÉ DIRCEU, EX-MINISTRO E EX-PRESIDENTE DO PT 


dência da República, abriram-se as 
portas do governo federal ao empresá- 
rio. Rapidamente, Valério se tornou o 
homem do dinheiro sujo do PT e, nessa 
condição, cumpriu de missões prosai- 
cas a estratégicas. Ele conta que se reu- 
nia com o então presidente ao menos 
uma vez por mês. Palpitava até sobre a 
indicação de ministros. A compra de 


apoio parlamentar era realizada às 
sombras, numa engenhosa operação 
financeira que envolvia bancos, diri- 
gentes de partidos e dezenas de politi- 
cos — tudo na surdina, O empresário 
só assumiu o centro do tablado depois 
de VEJA revelar, em 2005, que o PTB 
operava um esquema de cobrança de 
propina nos Correios. Sentindo-se 


. 





ACUSAÇÃO João Paulo: afirmação de que Ronan estava envolvido com a morte do prefeito 


pressionado, Roberto Jefferson, o 
mandachuva do partido, reagiu dela- 
tando o mensalão e apresentando ao 
país o “carequinha” que operava os co- 
fres clandestinos do PT, O resto da his- 
tória é conhecido. O STF reconheceu a 
existência do esquema de suborno ao 
Congresso, considerou-o uma tentativa 
do PT de se perpetuar no poder e con- 
denou os mensaleiros à cadeia. Lula, 
apesar de ser o beneficiado principal do 
esquema, nem sequer foi processado. 
Por causa disso, Valério sempre pai- 
rou como um fantasma sobre o PT e 
seus dirigentes. No auge das investiga- 
ções sobre o mensalão, ele próprio ten- 
tou chantagear o partido dizendo que 
se não recebesse uma bolada implica- 
ria o então presidente da República no 


caso. Anos mais tarde, uma reporta- 
gem de VEJA revelou que a chantagem 
surtiu efeito, e o dinheiro foi deposita- 
do numa conta dele no exterior por um 
empreiteiro amigo. Durante a CPI dos 
Correios, Valério de fato poupou Lula. 
Ele só testemunhou contra o ex-presi- 
dente quando já estava condenado pelo 
Supremo. No depoimento ao MP, Valé- 
rio disse que não aceitou pagar ao 
chantagista Ronan Maria Pinto do pró- 
prio bolso, como queriam os petistas, 
mas admitiu ter participado do dese- 
nho da transação realizada para levan- 
tar os recursos. De onde eles vieram? 
Do petrolão, o sucessor do mensalão. 
As investigações da Operação La- 
va-Jato já confirmaram metade da his- 
tória narrada por Marcos Valério. Para 


O ASSASSINO 


“O João não sabia 
dessa chantagem. 
Mas virou para mim 

e disse: 'Marcos, esse 
Ronan está envolvido 
no assassinato.” 

SOBRE JOÃO PAULO CUNHA, 


EX-DEPUTADO FEDERAL DO PT 


quitar a extorsão, o Banco Schahin 
“emprestou” o dinheiro para o empre- 
sário José Carlos Bumilai, amigo de 
Lula, que pagou ao chantagista. O 
banco já admitiu à Justiça a triangula- 
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PERIGO Pereira: confidência de que o problema era ainda mais grave que a tentativa de extorsão contra o ex-presidente 
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Silvio, então esse assunto é muito 


grave. Envolve o presidente, envolve 

o Zé, envolve Gilberto”. Ele falou assim: 
Envolve. Mas esse assunto é muito 
mais sério do que você imagina'.” 

SOBRE SILVIO PEREIRA, EX-SECRETÁRIO-GERAL DO PT 


ção com o PT. Ronan Maria Pinto já 
foi condenado pelo juiz Sergio Moro 
por crime de corrupção e está preso. 
Valério revelou mais um dado intri- 
gante. Segundo ele, dos 12 milhões de 
reais “emprestados” pelo banco, 6 mi- 
lhões foram para Ronan e a outra par- 
te foi entregue ao petista Jacó Bittar, 
amigo de Lula e ex-conselheiro da Pe- 
trobras. Jacó também é pai de Fernan- 
do Bittar, que consta como um dos do- 
nos do famoso sítio de Atibaia, que 
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Lula frequentava quando deixou a 
Presidência. As empreiteiras envolvi- 
das no petrolão realizaram obras no 
sitio à pedido do ex-presidente, o que 
lhe rendeu uma condenação de doze 
anos e onze meses de prisão. No inter- 
rogatório, o promotor encarregado do 
caso perguntou a Marcos Valério se 
havia alguma relação entre o dinheiro 
transferido a Bittar e a compra do sítio. 
Valério respondeu simplesmente que 
“tudo se relaciona”. O promotor tam- 
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bém perguntou sobre as relações fi- 
nanceiras do empresário com o gover- 
no e com o ex-presidente Lula: 

“— O caixa que o senhor adminis- 
trava era dinheiro de corrupção?” 

“— Caixa dois e dinheiros parale- 
los de corrupção, propina e tudo,” 

“— Do Governo Federal?” 

“— Sim, do Governo Federal.” 

“— Na Presidência de Lula?” 

“— Na Presidência do presidente 
Lula.” 

“— Pagamentos para quem?” 

“— Para deputados, para minis- 
tros, despesas pessoais do presidente, 
todo tipo de despesa do Partido dos 
Trabalhadores”, 

Condenado a mais de cinquenta 
anos de cadeia, Valério começou a 
cumprir pena em regime fechado em 
2013. Em setembro passado, progrediu 
para o regime semiaberto, o que lhe da 
o direito de sair da cadeia durante o dia 


DOMENICO PUBLIESE 


para trabalhar. O cumprimento de suas 
penas nunca ocorreu sem sobressaltos. 
Ele já foi torturado num presídio e teve 
os dentes quebrados. Em 2008, quan- 
do esteve preso em decorrência de um 
processo aberto para investigar com- 
pra de prestigio, Valério foi surrado por 
colegas de cela que, segundo ele, esta- 
riam a serviço de petistas. Essa crença 
se sustenta numa conversa que O em- 
presário teve, anos antes, com Paulo 
Okamotto, amigo e braço-direito de 
Lula. “Marcos, uma turma do partido 
acha que nós devíamos fazer com você 
o que foi feito com o prefeito Celso Da- 
niel. Mas eu não, eu acho que nós deve- 
mos manter esse diálogo com você. 
Então, tenha juizo”, teria lhe dito Oka- 
motto. “Eu não sou o Celso Daniel não. 
Eu fiz vários DVDs, Paulo, e, se me 
acontecer qualquer coisa, esses DVDs 
vão para a imprensa”, rebateu o empre- 
sário, segundo seu próprio relato. 

Até hoje, o assassinato de Celso 
Daniel é alvo de múltiplas teorias. A 
polícia concluiu que o crime foi co- 
mum. Já o Ministério Público sempre 
suspeitou de motivação política, prin- 
cipalmente diante das evidências de 
que havia um esquema de cobrança de 
propina de empresas de transporte 
público em Santo André, que teria irri- 
gado o caixa do PT. Se Valério estiver 
dizendo a verdade — e é isso que as 
novas Investigações se propõem a des- 
cobrir —, a morte do prefeito teria o 
objetivo de esconder que a prefeitura 
de Santo André funcionava como uma 
gazua do PT para financiar não só as 
campanhas politicas mas a boa vida 
de seus dirigentes, incluindo Lula. A 
morte de Celso Daniel, portanto, po- 
AVISO Okamoitto: ele disse que Valério poderia ter o mesmo fim de Celso Daniel deria ter sido realmente uma queima 
Ta. de arquivo. Irmãos do prefeito assas- 
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lado dado sinado concordam com essa tese e 
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SOBRE PAULO OKAMOTTO, AMIGO DO EX-PRESIDENTE LULA numa velha história. m 
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O PERIGOSO JOGO 
DA TRAIÇÃO 


As consequências da tática de Jair Bolsonaro 
de colecionar uma enorme relação de ex-aliados 
transformados em desafetos — e a lista 

continua crescendo JOÃO PEDROSO DE CAMPOS 



























HÁ UM ANO, no dia 28 de outubro, 
logo depois de ser confirmado como 
presidente da República no segundo 
turno das eleições, Jair Bolsonaro fez 
o discurso da vitória a emissoras de 
TV em sua casa, na Barra da Tijuca, 
no Rio de Janeiro. Diante das câme- 
ras, ressaltou o empenho do senador 
Magno Malta em aproximá-lo de 
evangélicos durante a campanha e 
delegou a ele a oração pelo triunfo. 
Derrotado na reeleição para o Senado, 
Malta esperava como prêmio de con- 
solação um cargo no governo, mais 
especificamente o de titular do Minis- 
tério da Família. Acabou preterido 
com requintes de crueldade — a esco- 
lhida foi sua ex-assessora, Damares 
Alves. Era a primeira mostra daquilo 
que se tornaria o esporte mais popular 






FRANCO-ATIRADOR 
O capitão: o estilo 

“frita e demite” virou um 
padrão em seu governo 
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ABATIDOS A partir do alto, no 
sentido horário: Joice Hasselmann, 
João Doria, Santos Cruz, Magno 
Malta, Paulo Marinho, Alexandre 
Frota, Delegado Waldir e Luciano 
Bivar; no centro: Gustavo Bebianno 
e Wilson Witzel — todos eram 
aliados, mas ficaram pelo 
caminho em razão de 
desentendimentos 
internos ou por 
alimentar sonhos de 
poder conflitantes 
com os de 
Bolsonaro 


de Bolsonaro: desfazer-se sem do de 
aliados, quase sempre de forma ruido- 
sa e traumática. 

Acusações de traição são corri- 
queiras na política, vide os rompimen- 
tos entre os tucanos João Doria e Ge- 
raldo Alckmin ou entre os colegas de 
chapa Dilma Rousseff (PT) e Michel 
Temer (MDB), para ficar apenas em 
alguns dos casos mais recentes. A di- 
ferença é que Bolsonaro acrescentou 
pitadas jamais vistas de discórdia co- 
mo ingrediente na hora de fazer politi- 
ca. O capitão parece não dar a devida 
atenção ao ensinamento militar atri- 
buido ao Rei Davi, o de nunca deixar 
um soldado ferido para trás. Faz exa- 
tamente o contrário. Por isso, colecio- 
na uma relação impressionante de ex- 
companheiros transformados em de- 
safetos, e a lista segue crescendo a ca- 
da semana. Esse comportamento po- 
de dificultar sua vida exatamente 
quando, em meio à muito barulho, 
tenta deixar o PSL depois de tê-lo es- 
colhido como abrigo para sua emprei- 
tada eleitoral. Ressabiados com o esti- 
lo do presidente, partidos que pode- 
riam recebê-lo estão pensando duas 
vezes antes de abrir-lhe as portas. 

Vale lembrar que fidelidade jamais 
foi o forte do capitão. Em 28 anos de 
Congresso, ele esteve em oito siglas. 
Fora o folclore em torno do persona- 
gem, essa inconstância nunca desper- 
tou atenção, ja que Bolsonaro integrava 
o chamado baixo clero da política. O 
negócio mudou para um patamar mais 
visivel quando ele passou a repetir esse 
comportamento instável ao chegar ao 


governo federal. “Ele sempre foi um 


cavaleiro solitário, que fazia o seu prô- 
prio jogo, tanto que o grupo dele sem- 
pre foi ele e a familia”, afirma o cientis- 
ta político Carlos Melo, do Insper. “De 
repente, Bolsonaro se viu um líder de 
massa, um líder popular. Mas o lider 
popular é aquele que empolga as mas- 
sas, O lider político é aquele que conduz 
um processo político” Para o especia- 
lista, o perfil belicista do presidente e 
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de seus filhos limita a confiança neces- 
sária para firmar acordos, sobretudo 
no Legislativo. “Se o aliado não adere 
plenamente e não demonstra fidelida- 
de quase cega, parece ser aos poucos 
estigmatizado, até que a relação estou- 
ra. Vai dar certo? Eu acho dificil” 

A incapacidade de Bolsonaro de 
conviver com aliados foi demonstra- 
da mais uma vez na guerra que ele 
abriu com o próprio partido. Ela saiu 
dos bastidores para virar uma lava- 
gem de roupa suja em público a par- 
tir do momento em que o presidente 
se deixou flagrar dizendo “esqueça o 
PSL” a um apoiador que lhe pediu 
uma foto no Palácio da Alvorada ale- 
gando que seria candidato a verea- 
dor no Recife pelo partido, com o 
apoio de Luciano Bivar, presidente 
nacional da legenda. A declaração 


acendeu o estopim de uma disputa 


renhida pelo controle do PSL e de 


R/ EA 


seu gordo caixa, que deve receber 
366 milhões de reais de fundo eleito- 
ral em 2020. O confronto alcançou o 
ápice na guerra pela liderança do 
partido na Câmara — na tentativa de 
colocar seu filho Eduardo Bolsonaro 
no cargo, Bolsonaro foi gravado em 
uma reunião no Planalto tramando 
contra o ocupante do posto, Delega- 
do Waldir (GO), outro soldado que 
estava ao seu lado desde os primei- 
ros embates. A crise dividiu a legen- 
da e deixou o presidente exposto a 
ameaças de todo tipo, inclusive do 
próprio Waldir, que declarou que iria 
“pmplodir” Bolsonaro e o chamou de 
“vagabundo”. A batalha pela lideran- 
ça na Câmara acabou vencida pelos 
Bolsonaro. Na segunda 21, por or- 
dem do pai, o Zero Três deixou o so- 
nho americano de se tornar embai- 
xador em Washington para assumir 
o posto no Legislativo. 





RARO SOBREVIVENTE Marcelo Álvaro: enrolado com a PF, ele segue ministro 
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O ritual de abandono de aliados 
pelo caminho é sempre acompanha- 
do de muito barulho prévio. Na mes- 
ma foto do dia da vitória em outubro 
de 2018 estava Gustavo Bebianno, 
então presidente do PSL, que também 
foi largado pelo presidente em um 
rompimento que inaugurou o padrão 
“frita e demite”. O ex-ministro foi ata- 
cado no Twitter pelo vereador Carlos 
Bolsonaro (PSC-RJ), o filho Zero 
Dois, que o acusou de mentir ao dizer 
que falava normalmente com Bolso- 
naro em meio ao caso dos laranjas do 
PSL. A publicação foi compartilhada 
pelo perfil do presidente. Depois da 
demissão, em fevereiro, áudios reve- 
lados por VEJA desmentiram pai e fi- 
lho e mostraram que Bebianno, de fa- 
to, estava em contato com Bolsonaro. 
Outro ministro passou pelas panca- 
das virtuais de Carlos e do escritor 
Olavo de Carvalho, guru bolsonaris- 
ta, antes de ser demitido da Secreta- 
ria de Governo, em junho: o general 
Santos Cruz, amigo de Bolsonaro hã 
quarenta anos. “Deixar de ser minis- 
tro é uma coisa normal, é um direito 
que a autoridade tem de convidar 
quem quiser, a questão é a forma de 
fazer as coisas”, disse. 

Com o deputado federal Alexandre 
Frota, hoje no PSDB, o roteiro foi mais 
ou menos parecido. A militância vir- 
tual bolsonarista passou a atacar o en- 
tão aliado por suas criticas à intenção 
do presidente de indicar Eduardo Bol- 
sonaro à embaixada dos Estados Uni- 
dos e à maneira como era tratado o 
imbróglio envolvendo Fabrício Quei- 
roz, suspeito de organizar uma “racha- 
dinha” (retenção de parte dos salários 
dos assessores) no gabinete de Flávio 
Bolsonaro quando este era deputado 
estadual no Rio. Frota atribui seu ex- 
purgo a uma articulação do presiden- 
te. “Sempre foi uma convivência difi- 
cil. Ele é extremamente inseguro, pa- 
ranoico, enxerga inimigos onde não 
tem, vive a confusão, gosta da confu- 
são”, diz. Outra vitima foi Joice Has- 
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selmann, retirada do cargo de líder do 
governo no Congresso por ter apoiado 
o Delegado Waldir contra Eduardo 
Bolsonaro no racha do PSL. 

Os filhos, aliás, são peça importan- 
te na compulsão de Bolsonaro para 
comprar briga com aliados. Foi assim 
com Eduardo, na disputa pelo contro- 
le do PSL na Câmara. Foi assim com 
Carlos, no embate que levou à queda 


INIMIGO Bivar: ele cedeu a legenda a Bolsonaro e agora luta para não perdê-la 





de Bebianno. Foi assim na proteção a 
Flávio, que rompeu com outro ex-alia- 
do de Bolsonaro, o governador do 
Rio, Wilson Witzel (PSC), depois que 
este deixou claro que quer disputar a 
Presidência em 2022. “Ele (Bolsona- 
ro) teve de ceder e adotar a velha poli- 
tica para poder evitar que o filho ti- 
vesse uma investigação normal res- 
peito da rachadinha”, critica Waldir. 








MUDANÇA DE PLANOS 

Eduardo Bolsonaro com Fernando 
Bezerra, lider do governo no Senado: 
desistência da embaixada 


O empresário Paulo Marinho, que ce- 
deu a sua mansão no Rio para que fos- 
se o quartel-general da campanha de 
Bolsonaro, também se afastou do pre- 
sidente. “Ele tem um sentimento desa- 
gregador, que é uma coisa muito evi- 
dente na personalidade dele”, diz o 
hoje aliado do governador paulista 


João Doria (PSDB), outro que se tor- 


nou um desafeto de Bolsonaro quan- 
do passou a deixar claro que poderia 
tentar o Planalto em 2022. 

Chama atenção que, nesse ambien- 
te, o capitão mantenha no cargo o mi- 
nistro do Turismo, Marcelo Álvaro 
Antônio, indiciado pela Polícia Fede- 
ral e denunciado pelo Ministério Pú- 
blico sob a acusação de comandar um 
esquema de candidaturas-laranja no 
PSL de Minas Gerais e que, mesmo 
assim, ainda não foi rifado pelo presi- 
dente. Até o vice, general Hamilton 
Mourão, também alvo frequente de 
bolsonaristas nas redes sociais no ini- 
cio do mandato, foi escanteado por 
Bolsonaro e talvez só não tenha caido 
porque foi eleito. O comportamento 
trai qualquer manual de conduta poli- 
tica. De acordo com uma célebre frase 
do ex-governador fluminense Leonel 
Brizola, “a política ama a traição, mas 
abomina o traidor”. O jogo de Bolso- 
naro é perigoso, e a tática de desagre- 
gação não ajuda em nada um pais que 
precisa de mais união em torno de 
agendas importantes. 

Em tempo: depois de ser deixado 
pelo presidente, Magno Malta afas- 
tou-se da politica e vem investindo na 
carreira de cantor gospel. Lançado 
em 2018, seu CD mais recente tem a 
música Limite, que diz: “Quando as 
portas se fecham e a gente não vê sai- 
da e direção / É nos momentos mais 
precisos / que a gente não tem um 
amigo para estender a mão”. E 
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TROPA DE SOCORRO Militares do Exército: limpeza em Pernambuco 
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O COMBUSTÍVEL 
DA CRISE 


Reação demorada.e confusa ao desastre do derramamento 
faz O governo passar do papel de vítima à condição de 
vilão do problema LEONARDO LELLIS E ANDRÉ SIQUEIRA 


AS CHAMAS que arderam na Ama- 
zônia ainda não tinham se extinguido 
completamente quando uma nova cri- 
se bateu à porta de Ricardo Salles, o 
ministro do Meio Ambiente. No fim 
de agosto, as primeiras manchas de 
petróleo começaram a surgir no lito- 
ral da Paraiba, em circunstâncias des- 
conhecidas. Desde então, pelo menos 
200 praias de todos os nove estados 
da Região Nordeste foram atingidas 
por uma espécie de piche que navega 
abaixo da superfície no mar e só apa- 
rece ao tocar o continente, carregado 
pela maré. A condução do problema 
pelas autoridades de Brasilia seguiu 
roteiro ja visto durante os incêndios 
na floresta: lento para perceber o ta- 
manho da encrenca, rápido para 
apontar culpados e trópego ao tomar 
medidas concretas para mitigar os es- 
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tragos. Já são mais de 900 toneladas 
de óleo retiradas das areias no maior 
desastre do gênero ocorrido no pais. 
Foi apenas em 5 de outubro, ou 
mais de um mês depois do primeiro si- 
nal de alerta, que o presidente Jair Bol- 
sonaro acionou a Polícia Federal, a 
Marinha e os órgãos ambientais do 
governo para investigar as causas do 
vazamento e os responsáveis por ele. 
“Não é responsabilidade nossa. A aná- 
lise continua para saber se a gente con- 
segue detectar de que pais é, de onde 
veio e qual navio petroleiro derramou 
esse óleo”, declarou Bolsonaro na épo- 
ca. Levantamentos de especialistas da 
Petrobras e da Universidade Federal 
da Bahia concluíram que o óleo é de 
origem venezuelana. “Temos certeza 
absoluta disso”, afirma Salles, que em 
rede nacional de TV no último dia 23 
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anunciou que o presidente ordenara 
que ele enviasse à Organização dos Es- 
tados Americanos (OEA) uma solicita- 
ção para que a Venezuela se manifes- 
tasse. A causa do derramamento ainda 
é um mistério. Bolsonaro tentou em- 
placar uma teoria conspiratória ao su- 
gerir que o vazamento foi criminoso 
— segundo ele, teve o objetivo de pre- 
judicar o leilão de blocos de explora- 
ção de petróleo. Faltou explicar a co- 
nexão entre as duas coisas. 

A reação demorada e confusa ao 
problema fez o governo passar do pa- 
pel de vitima à condição de vilão, ten- 
do de se explicar. O primeiro a apon- 
tar o dedo foi o Ministério Público Fe- 
deral, Procuradores dos nove estados 
do Nordeste foram à Justiça acusar o 
governo de omissão e pedir que ele 
fosse compelido a acionar o Plano Na- 
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cional de Contingência para Inciden- 
tes de Poluição por Óleo, uma espécie 
de protocolo que lista procedimentos 
a ser adotados em emergências. Para 
o MPF, a União foi omissa ao demorar 
a tomar medidas de proteção ao meio 
ambiente e não atuar de forma articu- 
lada na região. Por enquanto, a juíza 
Telma Maria Santos Machado apenas 
solicitou aos procuradores que deta- 
lhassem quais ações deveriam ser to- 
madas. Embora o governo tenha ale- 
gado à Justiça Federal que as primei- 
ras inspeções da Marinha começaram 
quando as manchas foram identífica- 
das, esse plano só ganhou uma coor- 
denação, da mesma Marinha, em 6 de 
outubro. Foi a partir daí que Salles 
passou a fazer reuniões para tratar do 
caso e a intensificar a mobilização ofi- 
cial para a limpeza das praias, até en- 





tão tocada basicamente por um exérci- 
to de voluntários. Em sua defesa, o go- 
verno afirma ter mobilizado um enor- 
me aparato para ajudar a conter os da- 
nos, incluindo quinze navios, quatro 
helicópteros e dois aviões. 

A frota disponibilizada não conse- 
guiu desfazer a impressão de que se 
esta fazendo pouco diante da dimen- 
são do problema. Enquanto as man- 
chas de óleo se multiplicavam, a co- 
nhecida animosidade do Palácio do 
Planalto com os governadores do 
Nordeste — quase todos de esquerda 
— ganhou novo combustivel com a 
cobrança por um apoio efetivo de Bra- 
sília. Pelo Twitter, Ricardo Salles tro- 
cou farpas com o governador Rui Cos- 
ta (PT) ao afirmar que, quando foi à 
Bahia, não viu “ninguém do governo 
estadual” engajado na remoção do 
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PERIGO EM MARCHA 
Óleo avança no mar de Maragogi (AL): 
um dos destinos turísticos afetados 


óleo. O petista retrucou: “De helicóp- 
tero realmente não tinha como ver. 
Fazer foto e dizer que trabalhou é 
muito fácil”. O governador de Per- 
nambuco, Paulo Câmara (PSB), clas- 
sificou a reação federal de improvisa- 
da. Salles evitou responder às críticas, 
afirmando que não era momento de 
polemizar nem de politizar o caso. 

Ao mesmo tempo, ele partiu para a 
polêmica com o Greenpeace ao sugerir 
que a entidade não participa dos muti- 
rões de limpeza. “O ministro espalha 
falácias sobre a atuação de ONGs, co- 
mo vimos nas queimadas na Amazô- 
nia, como forma de desviar a atenção 
da sua própria inação e incompetên- 
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cia”, respondeu o grupo. Na quarta-fei- 
ra 23, após ato do Greenpeace no Palá- 
cio do Planalto, o ministro chamou o 
grupo de ecoterrorista — e incluiu a 
Venezuela na critica. “Não bastasse 
não ajudarem na limpeza do petróleo 
venezuelano nas praias do Nordeste, os 
ecoterroristas amda depredam patri- 
mônio público”, escreveu Salles no 
Twitter, fazendo referência a um liqui- 
do parecido com petróleo jogado na 
frente do prédio do governo. Ao menos 
dezenove militantes foram detidos no 
protesto, o mais ruidoso até então con- 
tra o governo. Na terça-feira 22, um 
grupo de pescadores já havia invadido 
a sede do Ibama em Salvador. 

Desde o início da crise, Bolsonaro 
não foi à região afetada. Enquanto is- 
so, outros políticos se movimentam 
para ganhar protagonismo. O presi- 


INSPEÇÃO Ricardo Salles, em Pernambuco: criticado pelo govern 
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dente do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-A P), que assumiu interina- 
mente a Presidência da República na 
quarta 23, por ocasião de viagem ao 
exterior de Bolsonaro e do vice, Ha- 
milton Mourão, teve como primeiro 
ato no cargo a visita ao Nordeste com 
uma comitiva de parlamentares, para 
“verificar as providências” tomadas. 
Antes de ir para o exterior, Mourão 
anunciou que destacaria até 5 000 
homens do Exército para trabalhar 
na limpeza das praias, serviço que vi- 
nha sendo feito com o apoio da Mari- 
nha. “Nós não julgávamos ser neces- 
sário empregar o Exército. Quando 
precisou, nós empregamos”, disse o 
ministro da Defesa, Fernando Azeve- 
do. Já no Senado, a Comissão de 
Meio Ambiente pediu ao governo que 
decrete estado de emergência am- 
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biental para todos os estados — ini- 
ciativa que, por enquanto, já foi to- 
mada pelos governos da Bahia e de 
Sergipe. Uma comissão externa foi 
instalada pela Casa para acompa- 
nhar as ações, o que promete pressão 
extra sobre o Palácio. 

Enquanto isso, o desastre segue 
sua marcha. As manchas de óleo che- 
garam nos últimos dias ao Morro de 
São Paulo (BA), mais um destino tu- 
rístico atingido pelo óleo no momen- 
to em que já se veem no horizonte o 
fim do ano e a temporada de verão. 
Registros de que o petróleo também 
atingiu recifes de corais, um ecossis- 
tema ambientalmente sensível, são 
outro indício de que estamos só no 
início de um problema de dimensões 
ainda incalculáveis. O tempo corre 
contra O SOVErno, E 
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ador, disse que não era momento de politizar a questão 
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MODERADO Comandante Moisés: chamado de “comunista” nas redes sociais 
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BOLSONARISMO LIGHT 


Embora se mantenha fiel ao presidente, o governador 
de Santa Catarina já se encontrou com o MST, defende 
as minorias e criou até um “ICMS verde” para o estado 


UM DOS TRÊS governadores eleitos 
pelo PSL, o partido de Jair Bolsonaro 
(pelo menos até ele resolver seu desti- 
no após o rompimento com a sigla), 
Carlos Moisés da Silva, de Santa Cata- 
rina, é o criador do “bolsonarismo 
light”, que pode ser definido como um 
prodígio da arte do equilibrismo poli- 
tico. Mesmo se mantendo como alia- 
do de um governo federal que cobra 
100% de fidelidade em todas as ques- 
tões, Moisés procura se distanciar dos 
ideais mais radicais da onda conserva- 
dora capitaneada pelo presidente. Ele já 


recebeu em seu gabinete representan- 
tes do MST e da comunidade LGBT, 
designou também um professor para 
ensinar a policiais militares como fa- 
zer de forma civilizada abordagens a 
transexuais nas ruas e projetou a tribu- 
tação do uso de agrotóxicos de acordo 
com o grau de periculosidade das 
substâncias, medida apelidada de 
“ICMS verde”. A agenda chama mais 
atenção ainda quando se leva em con- 
ta que Santa Catarina foi o estado que 
deu a maior votação proporcional a 
Bolsonaro nas últimas eleições (71%). 


THEO MARQUE SPOLHAPRE 
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Antes de entrar para a política, O 
governador fez uma carreira de três 
décadas no Corpo de Bombeiros, dai 
ter concorrido nas urnas como Co- 
mandante Moisés. A filiação ao PSL 
ocorreu a sete meses do início da cam- 
panha. “Não tinha me candidatado 
nem a síndico de prédio”, brinca. Até 
aqui, sua grande ação no Poder Exe- 
cutivo consistiu em sancionar em ju- 
nho uma reforma administrativa, com 
extinção de secretarias e redução de 
pouco mais de 2000 cargos comissio- 
nados e de confiança. Ele estima que a 
diminuição da máquina pública e a re- 
visão de contratos reduzirão o déficit 
público de 2,5 para 1,2 bilhão de reais 
neste ano. A maior dor de cabeça tem 
sido justamente lidar com as criticas 
que recebe por não comungar da car- 
tilha bolsonarista ortodoxa. 

A agenda “esquerdista” de Moisés 
o tornou alvo da bancada bolsonaris- 
ta na Assembleia Legislativa do esta- 
do. De seis deputados eleitos, quatro 
fazem oposição ao seu governo, entre 
eles Ana Campagnolo, que é próxima 
ao deputado federal Eduardo Bolso- 
naro (PSL-SP). Moisés já foi ofendido 
e chamado de “comunista” nas redes 
sociais e em blogs alinhados ao go- 
verno Bolsonaro. Por outro lado, ga- 
rante que é cumprimentado nas ruas 
até por eleitores de esquerda que se 
surpreenderam com as pautas de sua 
gestão. “Governo para todos”, afir- 
ma. Moisés mantém uma relação 
protocolar com Bolsonaro e diz ter 
plena confiança no governo do presi- 
dente. Questionado sobre os baru- 
lhentos filhos de Bolsonaro, que não 
economizam nas caneladas em qual- 
quer um capaz de se desviar um mili- 
metro da ideologia da família, o cata- 
rinense manda um aviso: “Não me 
refiro a eles e espero que nunca se 
refiram a mim”, É uma amostra de 
que até o “bolsonarismo light” pode 
um dia mostrar suas garras. 


Edoardo Ghirotto 
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À crise que transformou 
o próspero Chile em praça de 
guerra expõe as fragilidades 
do país e mazelas comuns 
aos vizinhos, que também 
têm enfrentado chuvas e 
trovoadas nos últimos tempos 


ERNESTO NEVES 


onsiderado uma vitrine 
de sucesso econômico e 
razoável bem-estar da 
América do Sul, o Chile 
balança com uma crise 
que estilhaçou a convic- 
ção de que tudo ia de 
vento em popa no esguio 
território. O aumento no 
preço da passagem do metrô foi só o 
estopim (quem nunca ouvir falar disso 
nas bandas de cá?) de um levante con- 
tra o governo que produziu cenas de 
saques a supermercados, fogo ateado 
a prédios públicos, caos no aeroporto. 
Até a quinta-feira 240 saldo era de de- 
zoito mortos e mais de 300 feridos em 
confrontos com o Exército, acionado 
depois de o presidente Sebastián Pifie- 
ra decretar estado de emergência, 
com direito a toque de recolher. As 
tropas na rua causaram arrepios em 
chilenos que trazem na memória a 
brutalidade da ditadura de Augusto 
Pinochet (1973-1990). Com o país em 
chamas, Piniera voltou atrás no au- 
mento da passagem, mas aquela altu- 
ra isso era apenas um grão de areia em 
um mar de insatisfações que inclui 
custo de vida elevado e falta de acesso 





EM CHAMAS O centro da capital, 
Santiago, tomado por protestos: não 
se via nada igual desde a ditadura 
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ELEIÇÃO À VISTA Macri (à esq.) 
go rival Fernández: manifestação em 
Buenos Aires para barrar o peronismo 


a saúde, educação e Previdência. O 
presidente precisou ceder mais e apre- 
sentou um pacote que revê tarifas co- 
mo a de luz e melhora a renda de apo- 
sentados. Mas a ferida exposta pelos 
protestos não se fechou. 

Como o Chile dominava as man- 
chetes, os tremores em outros cantos 
da América do Sul ficaram em segun- 
do plano, porém não cessaram. O 
continente dos altos e baixos que nun- 
ca decolou anda dando diversas mos- 
tras de que suas instituições precisam 


MONTANHA-RUSS 
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ser aperfeiçoadas e de que sua econo- 
mia ainda não se libertou de um gar- 
galo de raizes históricas: a dependên- 
cia de matérias-primas e a escassez de 
inovação, problema para o qual cha- 
mou atenção o uruguaio Eduardo Ga- 
leano (1940-2015), autor do pungente 


(crescimento anual do PIB) 





retrato da região descrito no livro As 
Veias Abertas da América Latina, 
troféu da esquerda nos anos 1970. Um 
conjunto de acontecimentos recentes 
reflete essas arraigadas fragilidades 
na vida politica e econômica tanto 
dos países hoje à esquerda como dos à 


À economia da América Latina cresce aos trancos e barrancos, deixando 
a região mais suscetível a crises políticas 
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direita — caso do próprio Chile (veja 
o mapa ao lado). “Os paises da Amé- 
rica Latina são regidos por ciclos se- 
melhantes graças à sua inserção inter- 
nacional muito parecida”, afirma a 
cientista política Daniela Campello, 
da Fundação Getulio Vargas. 
Enquanto o Chile entrava em com- 
bustão, a vizinha Bolívia era escruti- 
nada pela Organização dos Estados 
Americanos (OEA), que, chamada a 
examinar a legitimidade da eleição 
presidencial, questionou a decisão dos 
tribunais locais. Eles ungiram o es- 
querdista Evo Morales pela quarta vez 
titular do posto, em meio a suspeitas 
de fraude levantadas pelo opositor à 
direita, Carlos Mesa, Fato estranho: o 
segundo turno já havia sido anunciado 
oficialmente quando a contagem de 
votos foi interrompida; retomada no 
dia seguinte, passou a apontar a vitó- 
ria de Evo. No domingo 27, é a vez de 
os holofotes se voltarem para a Argen- 
tina e a crise em que está afundada, a 
pior das últimas duas décadas. Se as 
primárias (que funcionam como um 
prenúncio do resultado final) se con- 
firmarem, o pleito presidencial deverá 
tirar o poder do liberal Mauricio Ma- 


MAPA IDEOLÓGICO 


Em quase todos os países da América do Sul há 
— à esquerda ou à direita — protestos e 
convulsões sociais 
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crie migra-lo para as mãos, uma vez 
mais, de peronistas, agora representa- 
dos por Alberto Fernández e sua vice, 
a ex-presidente Cristina Kirchner, en- 
rolada em seis processos por corrup- 
ção. E as emoções na região não termi- 
nam. No Equador, uma insurreição 
embalada pelo fim do subsídio à gaso- 
lina fez com que até a sede do governo 
fosse transferida. No Peru, o presiden- 
te dissolveu o Congresso e três ex- 
mandatários foram parar na prisão. E 
a Venezuela, conduzida pelo ditador 
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2 PROTESTOS E 
CONVULSÕES SOCIAIS 


Nicolás Maduro, virou o cartão-postal 
de um drama humanitário. 
Especialistas em América do Sul 
veem muitos elos nesses enroscos. Um 
deles é o mau hábito de gastar mais do 
que se tem, cultivado desde o periodo 
colonial. O economista americano 
Douglass North (1920-2015), dono de 
um Nobel, observou em seus estudos 
que, enquanto a América do Sul rece- 
bia o DNA das nobrezas perdulárias 
de Espanha e Portugal, que torravam 
tudo à vontade, os Estados Unidos 
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FRAUDE? Morales e protesto: 
contra sua vitória (acima); dúvidas 
sobre a legitimidade da eleição 


herdaram a cultura de uma Inglaterra 
que, já no século XVII, tinha um Par- 
lamento para autorizar as despesas 
reais e um banco para auditar as fi- 
nanças públicas. “Os governos que se 
acostumaram a gastar de maneira in- 
sustentável são os de pior situação 
atualmente, não importa a orientação 
ideológica”, diz o diplomata José Bo- 
tafogo Gonçalves, ministro da Indús- 
tria e Comércio no governo FHC. Es- 
tão no rol Brasil, Argentina e Equador 
— os dois últimos assombrados de no- 
vo pelo fantasma do Fundo Monetá- 
rio Internacional, o FMI, que já tirou 
muito o sono dos brasileiros. 

O Chile é uma boa exceção na 
América do Sul ao pendor para a gas- 
tança. Como outros países que fizeram 
a transição para a democracia dos 
anos 1980 para cá, tocou reformas que 
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permitiram a estabilização da moeda, 
reduziu a pobreza e expandiu o merca- 
do de consumo. Mas há, no caso do 
Chile, diferenças essenciais que aju- 
dam a entender por que ostenta a 
maior renda per capita da América do 
Sul (15300 dólares, em comparação 
com os 9800 do Brasil) e pertence há 
uma década à OCDE, o clube das eco- 
nomias avançadas no qual os brasilei- 








ros tanto almejam ingressar. Foi du- 
rante a violenta ditadura de Pinochet 
que o Chile começou a empreender 
um conjunto de reformas capitancadas 
por uma turma conhecida como Chi- 
cago Boys, formada na ultraliberal 
cartilha da Universidade de Chicago. 
O Estado, normalmente imenso na 
América do Sul, encolheu — saúde, 
universidades e Previdência foram pri- 
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SUFOCO Indígenas paralisaram o Equador contra o aumento no preço do combustivel: até a sede do governo foi transferida 


vatizadas —, e o pais abriu as portas 
para o comércio internacional. Houve 
mais. “Ao contrário dos vizinhos, o 
Chile praticou uma política anticíclica, 
ou seja, soube economizar quando o 
dinheiro entrava e teve o que gastar 
quando escasseava”, explica Botafogo. 

Os resultados vieram, mas agora 
cobram seu preço. Nove em cada dez 
aposentados chilenos recebem o 
equivalente a 60% do salário mini- 
mo, e a desigualdade de renda, sem- 
pre alta, só faz aumentar — os 10% 
mais ricos ganhavam trinta vezes o 
que recebiam os 10% mais pobres em 
2006; hoje o fosso é de 39 vezes. Esse 
é o motor da atual insatisfação e um 
freio importante ao crescimento, co- 
mo enfatiza um dos maiores entende- 
dores do assunto, o economista fran- 
cês Thomas Piketty, autor de O Capi- 
tal no Século XXI. Ele lembra que 
nações como Coreia do Sul e China 
floresceram sob patamares de desi- 


gualdade bem mais baixos que os da 
América Latina, Para desatar esse 
nó, Piketty sugere uma reforma tri- 
butaria com cobranças progressivas, 
de modo a tirar o peso sobre a classe 
média e onerar os mais ricos. O fosso 
social é um problema da porção mais 
pobre do continente, campeão no 
coeficiente de Gini, o medidor da de- 
sigualdade: por aqui ele é de 0,5 (em 
uma escala de zero a | na qual quanto 
maior, pior). Supera até o indicador 
da África Subsaariana (0,45). 

Outro obstáculo comum aos países 
da América do Sul é sua alta dependên- 
cia das commodities. No Chile, um 
único produto, o cobre, responde por 
25% das exportações; na Venezuela, 
exemplo extremo, o petróleo atrai 97% 
das divisas de fora. “Quando o preço 
das commodities despenca, a econo- 
mia desses países se ressente, e isso de- 
sencadeia as crises políticas”, diz Da- 
niela Campello. Na última década, a 


porção sul do continente tem sofrido 
com uma dessas baixas (veja o quadro 
na pág. 58). A vulnerabilidade ao vai- 
vém econômico passa pelo fato de tra- 
tar-se de democracias muito jovens, 
fincadas em instituições em processo 
de aprendizado e com lideranças pouco 
representativas. Em geral, os partidos 
políticos não falam à população, que 
quando pode se abstém de escolher. No 
Chile, onde o voto é facultativo, mais 
da metade dos eleitores preferiu não 
sair de casa no pleito que guindou 
Pifiera, em 2017. Para terminar de en- 
tornar o caldo, a corrupção é ainda en- 
dêmica, praga difícil de extirpar. Em 
entrevista a VEJA (leia na pág. 15), 0 
cientista político Francis Fukuyama, 
aquele que um dia decretou o fim da 
história, diz que um dos fatores que 
contribuem para sua permanência dele- 
téria é a falta de independência do Po- 
der Judiciário em vários países desta 
região, que precisa virar a página. E 
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eformas estruturais exi- 
gem uma mobilização 
hercúlea. Em primeiro lu- 
gar, é necessário garantir 
a consistência dos funda- 
mentos; em seguida, 0 
comprometimento do go- 
verno em sua defesa, O 
apoio da sociedade e o es- 
pirito cívico dos parlamentares. Trata- 
se de uma equação de alta complexida- 
de, rara na história do pais. Na última 
quarta-feira, 23, esses quatro elemen- 
tos se alinharam na aprovação de uma 
mudança radical no sistema previden- 
ciário brasileiro. Foram do- 
ze meses de árduas bata- 
lhas desde a concepção do 
projeto, ainda no gabinete 
de transição, formado logo 
após a eleição de Jair Bol- 
sonaro. Aprovada, a Pro- 
posta de Emenda Constitu- 
cional promete economizar 
800 bilhões de reais nos 
próximos dez anos. No Se- 
nado, o texto-base idealiza- 
do pelo ministro da Econo- 
mia, Paulo Guedes, e sua 
equipe obteve expressivos 60 votos a 
favor — houve apenas 19 contrários. 
Durante o processo, não foram poucas 
as vozes que tentaram persuadir o mi- 
nistro a embarcar em uma mexida 
mais timida, nos moldes da proposta 
pelo presidente Michel Temer. Entre- 
tanto, um obstinado Guedes não tran- 
sigiu em sua ambição de alcançar re- 
sultados de até 1,2 trilhão de reais em 
dez anos. Ao fim e ao cabo, o resultado, 
mesmo com o corte de 400 bilhões de 
reais, foi uma grande vitória — não 
apenas de Guedes, de sua equipe, de 
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À economia 


com a PEC da 
Previdência será de 


000 


BILHÕES 


de reais em dez anos 


Bolsonaro e de seus apoiadores, mas de 
todos os brasileiros. 

À conquista é alvissareira não só 
para a sociedade, que já viu tentativas 
de mudança na Previdência muito 
mais brandas cair por terra. Medidas 
de endurecimento nas regras de apo- 
sentadoria são impopulares em qual- 
quer lugar do mundo. A aprovação da 
reforma com o apoio da população re- 
vela um amadurecimento importante 
— há quase um consenso de que o Es- 
tado não tem recursos para custear si- 
multaneamente o sistema de pensões 
vigente e o desenvolvimento econô- 
mico. Uma pesquisa realiza- 
da pelo instituto Datafolha 
mostrou que a parcela de 
brasileiros que apoiam a re- 
forma cresceu de 41% para 
47% entre abril e julho. Co- 
laborou para essa mudança 
de percepção uma caracte- 
ristica central da reforma do 
governo Bolsonaro: ela ata- 
ca privilégios. Para ficar no 
exemplo mais óbvio, o Bra- 
sil conta com uma casta de 
servidores públicos que se 
aposenta com uma remuneração de 
até 39 000 reais mensais (e eventual- 
mente acima desse teto). O cidadão 
comum, porém, não pode receber 
mais que 5 839,45 reais. Assim que 0 
texto for promulgado, no início de no- 
vembro, o funcionalismo terá o mes- 
mo limite dos contribuintes da inicia- 
tiva privada. À economia a ser obtida 
apenas com as pensões dos servidores 


CELEBRAÇÃO O presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre, e o ministro 
Paulo Guedes: missão cumprida 
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A aprovação do novo regime previdenciário quebra 

a cultura de privilégios do país e cria bases para a 
racionalização dos gastos públicos, abrindo caminho à 
retomada do desenvolvimento e ao crescimento do PIB 


MACHADO DA COSTA E VICTOR IRAJÁ 
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PROTAGONISMO O presidente da Câmara, Rodrigo Maia: emoção e lágrimas ao aprovar as medidas na Casa, em agosto 


chegará a quase 160 bilhões de reais 
— e isso tratando-se de uma categoria 
que representa apenas 1,9% do uni- 
verso de trabalhadores no país. 

O controle da draga previdenciá- 
ria entrou no radar de todos os gover- 
nos nos últimos trinta anos. Com um 
discurso a favor de reformas radicais, 
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ADMINISTRATIVA 


PROJETO 


OQUEE Aproximação das regras e 
salários do serviço público 
aos da iniciativa privada, 
além da flexibilização da 


estabilidade dos servidores 


im 


META > 2020 

SITUAÇÃO A proposta já está em fase 
final de elaboração, mas a 
resistência de funcionários 
públicos é alta 
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Fernando Collor tentou mexer nas 
pensões, porém o projeto nem sequer 
chegou a ser votado. Depois do suces- 
so do Plano Real, Fernando Henrique 
Cardoso encaminhou a proposta 
mais abrangente até então, mas assis- 
tiu à derrota vergonhosa do ponto 
mais importante do projeto, a idade 


REFORMA DO 


PACTO FEDERATIVO 


Redistribulção dos 
recursos da União 


entre estados e no setor 
municípios 
2020 2020 


À proposta já está em 
fase final de elaboração, 
mas há dúvida quanto 

à possibilidade de 
redesenho 


Fermissão da entrada 
de empresas privadas 


O projeto de lei já passou 
no Senado e depende 
agora de aprovação na 
Comissão Especial e no 
plenário da Câmara 
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minima de aposentadoria, quando « 
então deputado tucano Antonio Kan: 
dir errou seu voto ao se confundi: 
com os botões do painel eletrônico 
Seu sucessor, Luiz Inácio Lula da Sil 
va, aumentou a idade minima para o: 
servidores da União. Já Dilma Rous: 
seffaprovou uma regra alternativa ac 


Os projetos estruturais do governo para recolocar a economia brasileira nos trilhos 


NOVA REGULAMENTAÇÃO 
DO SANEAMENTO BÁSICO 
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Simplificação e 
unificação de tributos, 
além de revisão do 
imposto de renda 


2021 


Há duas propostas em andamei 
no Congresso, e o governo 
discute o envio de uma própria. 
Setores como serviços e indúst 
divergem sobre mudanças 


ADRIANO MACHADO/REUTERE 


fator previdenciário, que soma o tem- 
po de contribuição à idade dos traba- 
lhadores. Michel Temer se propôs a 
alterações mais robustas, porém a ne- 
gociação politica do projeto afundou 
em meio ao escândalo decorrente da 
revelação da gravação feita por Joes- 
ley Batista no Palácio do Jaburu, que 


PRIVATIZAÇÃO DE ESTATAIS 


Venda de empresas públicas 
como Correios e Eletrobras, 
entre outras 


2022 


Os estudos ainda nem começaram no 
BNDES. A Lotex, a primeira venda, 
precisou ser leiloada três vezes até 
que aparecesse um comprador 


levantou suspeitas de que o então pre- 
sidente teria aprovado um pagamento 
de mesada pelo silêncio do ex-depu- 
tado Eduardo Cunha. 

As dificuldades dos cinco presiden- 
tes já mostravam a Guedes que o cami- 
nho para aprovar seu projeto seria aci- 
dentado. O texto enfrentou resistências 
assim que foi apresentado, no início do 
ano. As primeiras mudanças feitas pelo 
Congresso reduziram a economia total 
em 160 bilhões de reais ao manter as 
regras para pensões de pessoas abaixo 
da linha da pobreza e dos trabalhado- 
res rurais. Outra grande derrota foi a 
exclusão de estados e municípios do 
projeto durante os trâmites na Câmara. 
Essa medida reflete os conflitos de in- 
teresses envolvidos na reforma — os 
deputados não queriam levar a culpa 
pelos cortes na aposentadoria dos fun- 
cionários públicos estaduais enquanto 
governadores, muitas vezes de parti- 
dos rivais, seriam salvos de suas cala- 
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OBSTÁCULOS O ministro Paulo Guedes discute com parlamentares, em abril: defesa incansável de seu projeto 


midades fiscais pelas mudanças. Em 
agosto, o presidente da Câmara, Rodri- 
go Maia (DEM-RJ), em um esforço de 
negociação política, conseguiu aprovar 
as medidas sem comprometer a espi- 
nha dorsal da reforma. Apesar das per- 
das, as disputas comezinhas da politica 
com “p” minúsculo foram suplantadas 
pelos ganhos. “O que fica para a socie- 
dade é um sistema mais justo e uma 
economia mais sólida”, comemora Ro- 
gerio Marinho, secretário especial de 
Previdência e Trabalho do Ministério 
da Economia. 

O impacto da reforma na 
públicas será colossal. O al 
ra, a longo prazo, a volta 
mentos em setores essenci E 
tomada do crescimento « 
A reforma também acena 
vado a disposição do 
manter suas contas em ordem. Oss 
nais de aprovação se fizeram notar a 
partir da segunda 21, quando a Bolsa de 
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PERCALÇOS Valores de São Paulo (B3) cravou três 
Michel Temer com dias de recordes sucessivos, chegando a 
Joesley Batista, FHC 107000 pontos, e o dólar registrou sua 
com Pedro Malan e cotação mais baixa nos últimos dois 
Antonio Kandir, e Dilma meses. Entretanto, ainda há muito a ser 
Rousseff. histórico feito. “É preciso tomar uma série de me- 
de fracassos didas em relação ao corte de gastos nos 





próximos anos para pôr as contas pú- 
blicas em equilibrio. Sem contar que 
ainda são necessarias outras reformas 
para impulsionar de fato o crescimento 
do pais”, avalia Shelly Shetty, diretora 
sênior da agência americana de avalia- 
ção de risco Fitch Ratings. 

O ministro Paulo Guedes, agora, 
precisa se dedicar às outras reformas 
que se propós a realizar. Uma vez nau- 
fragado o projeto voltado à área tribu- 
tária, calcado no imposto sobre movi- 
mentações bancárias, ele passou a mi- 
rar duas frentes. A primeira é a refor- 
ma administrativa, que busca aproxi- 
mar as regras do serviço público às da 
iniciativa privada. A segunda é a do 
pacto federativo, que visa a redistri- 
buir recursos da União entre estados e 
municipios. O projeto prevê que, em 
dez anos, a cota destinada a governa- 
dores e prefeitos seja de 70% — atual- 
mente é de 40%. Além disso, mais de 
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200 fundos destinados a financiar 


o desenvolvimento de diversos se- 
tores econômicos e regiões do pais 
devem ser extintos. 

Tomando como base o tempo 
que Guedes levou para aprovar as 
novas regras da Previdência (245 
dias), os trâmites de tais projetos 
no Legislativo só seriam conclui- 
dos por volta de julho de 2020 — e 
mesmo assim se fossem entregues 
à Câmara na próxima semana. 
Contudo, a partir de maio as aten- 
ções dos deputados e senadores 
estarão totalmente focadas nas 
eleições municipais. “Essas refor- 
mas ainda não foram debatidas. 
E o pior: não ha como discutir o 
novo pacto federativo sem a refor- 
ma tributária. Seria caótico, por- 
que estamos falando de duas mu- 
danças profundas nas rendas dos 
estados e dos municipios”, alerta 
Ernesto Lozardo, economista da 
FGV. O primeiro grande passo já 
foi dado. O caminho a frente, po- 
rém, é longo e acidentado. m 


Com reportagem de 
Larissa Quintino 





MAÍLSON DA NÓBREGA 


SAÍDA PARA O CAOS TRIBUTÁRIO 


Projeto na Câmara será forte alavanca para acelerar a economia 


NOSSO SISTEMA tributário é um dos 
mais disfuncionais do planeta. Para o 
Banco Mundial, o Brasil é o campeão 
de gasto de tempo para cumprir obriga- 
ções tributárias, 1958 horas anuais. Na 
Bolivia, a segunda colocada, são 1025 
horas. Na mediana dos países pesquisa- 
dos, 206 horas. 

Ações judiciais e administrativas 
que envolvem tributos atingem 4 tri- 
lhões de reais. Isso acarreta custos com 
advogados e audiências, revelando ao 
mesmo tempo a excessiva complexida- 
de do sistema e a decorrente inseguran- 
ça jurídica. 

A complexidade 


O projeto de reforma tributária do 
deputado Baleia Rossi (MDB-SP), sob 
exame da Câmara (PEC 45), prevê 
que as cinco incidências serão substi- 
tuidas por apenas uma: o imposto so- 
bre operações com bens e serviços 
(TIBS), que é o modelo adotado por 
quase 170 paises, incluindo todos os 
da União Europeia. 

Além dos efeitos que provocará na 
produtividade, a PEC 45 permitirá a de- 
soneração total nas exportações (o que 
poderá ocorrer em sessenta dias) e nos 
Investimentos — o que não ocorre hoje. 
O resultado da reforma será a elevação 

da competitividade 


piorou com a Consti- +. de produtos e servi- 
uicão de 1988. Esta- Além dos efeitos a da 

a e euuniliÃos ga- na produtividade, Alguns protesta: 
nharam autonomia E us nais acusam a PE 
para fixar regras pró- d reforma permitirá 45 de ferir a autono- 
prias, O que contri- | ecoa a SÉ mia dos estados e 
buiu para a desor- d desoneração total municípios, o que não 
dem. O ICMS muda nas exportações Ê verdade, pois Os en- 
setenta vezes por se- E ani tes poderão definir as 
mana em todo o pais. e nos investimentos alíquotas do IBS em 
No comércio eletrôni- suas jurisdições. Fe- 


co, o vendedor precisa conhecer as nor- 
mas de cada estado onde moram seus 
clientes, pois é obrigado a cobrar o tri- 
buto no ato da venda. É inacreditável! 

A bagunça se concentra na tributação 
do consumo. São três incidências fede- 
rais (TPI, PIS e Cofins), uma estadual 
(ICMS) e uma municipal (155). O ICMS, 
cobrado na origem, permite seu uso para 
atrair investimentos pelos estados, ge- 
rando a “guerra fiscal”, Projetos se loca- 
lizam em função do benefício tributário, 
e não do melhor uso dos recursos. Cen- 
tros de distribuição são construidos com 
base em incentivos fiscais, e não na lo- 
gistica, As decorrentes distorções aloca- 
tivas resultam em ineficiências e conspi- 
ram contra o potencial de crescimento 
da economia, dado seu efeito negativo na 
produtividade. 


derações mais fortes que a brasileira, 
como Alemanha e Austrália, adotam 
modelo similar. 

Para esses especialistas, a alta liti- 
giosidade do sistema tributário poderia 
ser resolvida com legislação mais cla- 
ra. Eles defendem, assim, a manuten- 
ção da perversa estrutura do sistema. 
Na verdade, essa estrutura é fonte bási- 
ca tanto do contencioso fiscal quanto 
das distorções causadoras de ineficiên- 
cias, o que inibe o investimento e a ex- 
pansão da atividade econômica. 

A PEC 45, se aprovada, por certo será 
questionada nos tribunais, tal qual acon- 
teceu com a reforma trabalhista. É pro- 
vável, todavia, que ela também prevale- 
ça e se transforme na principal alavanca 
da produtividade e do crescimento da 
economia, da renda e do emprego. E 
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A POLÍTICA E A INOVAÇÃO 


A agilidade na aplicação prática de descobertas científicas depende da implementação de um 
sistema de empreendedorismo nacional. Ainda há chance de fazer isso no Brasil 


PAULO ROBERTO BUENO* 


DURANTE O CURSO de graduação em engenharia, nos 
anos 1990, descobri, junto com meus supervisores, um no- 
vo dispositivo semicondutor capaz de garantir proteção 
contra o sobrecarregamento de voltagens na tensão elétri- 
ca. O Sudeste do Brasil é a região do mundo que mais rece- 
be descargas elétricas atmosféricas. Logo, flagrou-se ali a 
possibilidade de inovar, com produtos que poderiam sur- 
gir de nossos estudos. Trabalhamos durante anos no pro- 
jeto, recebemos prêmios internacionais pelas pesquisas 
cientificas realizadas na área, até que, em 2003, fiquei sa- 
bendo que empresas no exterior, baseando-se justamente 
nos artigos que haviamos publicado, já comercializavam a 
tecnologia construída a partir do que tinhamos descober- 
to. Em-outras palavras, no mercado internacional, lucra- 
vam com um estudo brasileiro. 

O que permite esse tipo de avanço no exterior é a pro- 
moção da rápida transformação de conceitos científicos 
em tecnologias práticas — e, consequentemente, em ino- 
vação. Essa velocidade é atualmente o principal gatilho 
que gera um diferencial em meio à altissima competitivi- 
dade dos campos da indústria tecnológica. A agilidade na 
aplicação das descobertas acadêmicas, no entanto, depen- 
de do estabelecimento e do fomento de um sistema de ino- 
vação nacional. Essa rapidez está ligada a um conjunto de 
fatores, tais como o apoio a universidades, a criação de 
parques tecnológicos, a abertura de fundos de investimen- 
tos estratégicos, públicos e privados etc. Essas partes, inte- 
gradas e interdependentes, formam um todo organizado 
com o propósito de inovar. 

Em 2010 comecei a me interessar pelos laços que 
atam ciência, tecnologia e inovação. Fui a Washington 
debater sobre a situação do tópico no Brasil. Naquela 
oportunidade visitei a Universidade Harvard, na qual 
conheci o acelerador tecnológico daquela instituição. Os 
especialistas que ali encontrei já estudavam o caso bra- 
sileiro e diziam que havia esperanças para desenvolver 
um sistema de inovação aqui. Todavia, apenas se existis- 
sem visão e ações políticas concretas. É interessante no- 
tar que os especialistas do território americano pare- 
ciam compreender melhor os obstáculos do sistema bra- 
sileiro do que os nossos. 
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Com a noção clara de que seria muito dificil inovar no 
Brasil, simplesmente porque não havia um sistema abran- 
gente e maduro de empreendedorismo dessa linha, foi que 
resolvi empreender como cientista, só que no mercado in- 
ternacional. Utilizando conhecimentos adquiridos durante 
o doutorado em físico-quimica teórica, comecei em 2012 a 
cooperação com o colega inglês Jason Davis, pesquisador 
da Universidade de Oxford, na Inglaterra. Hoje, juntamente 
com o professor Davis, somos os fundadores da Osler Diag- 
nostics, startup que licenciou as tecnologias que desenvol- 
vemos. Dado o grande interesse nas nossas patentes de mé- 
todos de diagnóstico portáteis, a Universidade de Oxford 
decidiu, em vez de licenciar as patentes a terceiros, investir 
ela própria na startup e no desenvolvimento do produto. 

Após cinco anos de trabalho em pesquisas básicas, em 
2017 a empresa saiu do papel e em 2018 já empregava mais 
de vinte doutores e cinquenta profissionais de diferentes na- 
cionalidades. É hoje a startup de mais rápido crescimento 
da história da Universidade de Oxford, com valor de merca- 
do de 100 milhões de libras (520 milhões de reais). Um salto 
só possível pelo conceito cientifico demonstrado no cenário 
inglês, o que fez a importância da pesquisa se tornar palpá- 
vel para os investidores. A próxima etapa é o desenvolvi- 
mento de produtos e do processo de manufatura, até o lan- 
camento no mercado, a partir de 2022. 

Acreditamos que cedo ou tarde uma revolução deverá 
ocorrer na medicina. Ela passará pelo desenvolvimento 
de equipamentos portáteis, versáteis e baratos que pode- 
rão ser facilmente acoplados ao celular, para fazer diag- 
nóstico de doenças, hormônios etc., em cinco minutos, e 
ao custo de um cafezinho. O aparelho que inventamos 
realizara essa tarefa. 


“Se a cegueira de governos 
não for solucionada, no 
futuro trocaremos políticos 
pela inteligência artificial” 


E ala 


MODELO Vale do Silício, onde está o Google: referência 
na aproximação da academia com a indústria 





Com esse tipo de tecnologia, no fim de uma consulta, 
os médicos não vão mais pedir um monte de exames cli- 
nicos laboratoriais aos seus pacientes e aguardar duran- 
te dias, ou semanas, o retorno deles. Em um futuro mui- 
to próximo, o diagnóstico de doenças será corriqueiro e 
automático, podendo ser realizado tanto durante uma 
consulta médica quanto pelo próprio usuário, em casa, 
auxiliado por softwares de inteligência artificial com ca- 
pacidade de orientar tomadas de decisão para a preven- 
ção de doenças, ou para o controle durante o tratamen- 
to. Os diagnósticos moleculares portáteis permitirão 
monitorar uma vasta quantidade de informações bioqui- 
micas, em algo similar a hackear o corpo humano, mas 
com propósitos somente benéficos. 
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O conceito da tecnologia desenvolvida pela Osler se 
baseia na geração de informação — tratando-se, porém, 
de informação bioquímica. É provável que nas décadas 
vindouras vejamos mais revoluções na indústria da inter- 
net, em que, cedo ou tarde, a tecnologia roubará até a ce- 
na política. A inteligência artificial combinada com a bio- 
tecnologia poderá predizer como organizaremos a socie- 
dade e as economias — também o nosso corpo e a nossa 
mente não escaparão dessa revolução. O mundo ao nosso 
redor está mudando radicalmente. 

Na Inglaterra, nos últimos vinte anos, surgiram politicas 
concretas para adaptar o sistema de inovação das cidades 
de Oxford e Cambridge ao modelo americano do Vale do 
Silício, e isso possibilitou a fundação de empresas de base 
tecnológica de uma forma jamais vista antes naquele pais. 
Há agora um projeto de integrar geograficamente os dois 
ambientes, de Oxford e Cambridge, com a criação de trans- 
porte ferroviário para proporcionar acesso mais rápido de 
uma cidade à outra. Isso dará origem a todo um cinturão de 
empresas de bases tecnológicas e milhares de empregos. 

O Estado de São Paulo está, sim, em condições de fazer 
algo semelhante. Percebe-se na região um número muito 
maior, por exemplo, de pesquisadores doutores qualificados 
na área de diagnóstico molecular, em comparação com todo 
o Reino Unido. Isso se deve ao excelente apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) à 
pesquisa básica, que tem permitido que os pesquisadores, 
digamos assim, se internacionalizem, com dinamismo, qua- 
lificação e exigência. Essa globalização da ciência é primor- 
dial porque gera competição e competência. 

Mas, se São Paulo deseja ser um polo de inovação, há 
mais trabalho a ser feito. É preciso induzir políticas para a 
urgente capacitação internacional dos profissionais, espe- 
cialmente em áreas como gestão e visão estratégica, dentro 
dos setores tecnológicos — assim como é necessário inte- 
grar as pesquisas científicas básicas às tecnológicas. Isso 
permitirá uma rápida conversão da ciência apoiada nas uni- 
versidades em aparelhos a ser desenvolvidos em parques 
tecnológicos. Além disso, ha que induzir a cooperação entre 
entes públicos e privados e desburocratizar o sistema para 
permitir o florescimento de negócios dinâmicos. 

Se a cegueira politica não for solucionada, como é ne- 
cessário, então talvez no futuro possamos importar tecno- 
logias de inteligência artificial para substituir os políticos e 
os colegiados universitários. Com isso, a razão científica 
prevalecerá sobre as ideologias, e então, finalmente, pode- 
remos sonhar com um país desenvolvido e inovador. = 


* Paulo Roberto Bueno é engenheiro paulistano, 


professor do Instituto de Química da Unesp e sócio- 
fundador da Osler Diagnostics, com sede na Inglaterra 
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JEFFERSON COPPOLA 


DESPIDA PARA CAUSAR 


Usando apenas uma versão míni da bolsa Kelly, da Hermês, de pele de 
crocodilo, com dimensões de 20 por 14 por 10 centimetros, LUCIANA 
GIMENEZ postou a foto ao lado no Instagram para causar, ecausou, “Sa- 
bia que eu estava sem maquiagem e fiz a imagem com meu celular mes- 
mo?”, diz ela, como se a foto não tivesse pretensão. Com tanto corpo à 
mostra, alguém olha para a falta de base e sombra? A bolsinha de Luciana 
custa 120000 reais, e há uma fila de espera de dois anos para comprá-la. 
O corpo dela, bem, o corpo é esculpido com sessões diárias de pilates 
e abstinência de carboidratos e drinques. “Detesto bebida alcoólica”, 
confessa. Discreta, Luciana deixou de dar uma notícia nas redes sociais: 
está solteira. A verdade é que não tem muito cara legalno mercado, mui- 
tos são imaturos e não querem nada com nada”, afirma. Pobre Luciana. 





O PRÍNCIPE DE RONNIE VON 


Depois de morar por cinco anos nos Estados Unidos, entre Orlando, 
Las Vegas e Los Angeles, onde trabalhou como cantor em bar, restau- 
rante e festas de casamento, LEO VON voltou ao Brasil para se lan- 
car como cantor profissional pelas mãos do produtor Rick Bonadio. 
Foi seu pai, RONNIE VON, quem fez a ponte entre o filho caçula e o 
responsável por revelar bandas como Mamonas Assassinas e NXZero, 
“Aos 1 anos, eu participava de uma banda que só tocava músicas dos 
Beatles”, lembra. “Mas agora chegou a hora deter conteúdo próprio, 
não dá mais para viver de cover de outros artistas. Aos 30 anos, Leo 
tem um estilo variado: rock, pop e romântico. 
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DE VIRAR 
A CABEÇA 


Carismática e engajada em causas 
como feminismo e direitos da po- 
pulação LGBT, a apresentadora 
MAISA, do SBT, é a nova queridi- 
nha do mercado publicitário. Se 
uma marca quer vender aos jo- 
vens, recorre à garota de 17 anos. 
Ela anuncia refrigerante, aparelho 
de celular, absorvente e roupa. Na 
semana passada, a estrela mirim 
do SBT foi a responsável por fazer 
a Globo quebrar um dogma: ela es- 
teve no programa de Ana Maria 
Braga para divulgar um produto de 
cabelo. Um “merchan” comum, de 
cerca de trinta segundos, no mati- 
nal de Ana Maria custa 285 000 
reais (preço de tabela, que pode 
ser negociado por menos da meta- 
de). Ocorre que Maisa ficou nove 
minutos e 26 segundos no ar. De 
acordo com fontes do mercado, a 
ação rendeu à Globo, no mínimo, 
1,6 milhão de reais. Maisa, por sua 
vez, tem motivos para sorrir de ca- 
beça para baixo: ela não cobra me- 
nos de 800000 reais por campa- 





O FUNQUEIRO DESAFINOU FEIO 


Expoente do funk ostentação, Guilherme Kaue Castanheira Alves, conhecido como 
MC GUI, postou um vídeo em que faz troça de uma criança dentro de um trem a caminho 
da Disney. O bullying incontestável desencadeou uma onda de tropeços do rapaz de 
21 anos: primeiro, ele disse que “o mundo está chato; me senti mais constrangido que a 
criança”; depois, que seus amigos sabem de “sua boa indole”. Bastou ter shows cance- 
lados para, então, pedir desculpa. Os produtos com o nome de Gui também tiveram 
depreciação = seu livro passou de 289,90 reais para 3,98 reais. Quando está em Órlando, 
Gui costuma andar de Ferrari modelo California T. Segundo ele, uma “luxúria”, Estava em 
seus planos comprar uma casa na cidade, aonde vai com frequência. À verdade é que há 
E tempos MC Gui tem mais impacto como influenciador do que como cantor: ele não lança 
É “um sucesso já faz três anos. Ironia da internet; depois do episódio do bullying, Gui ganhou 
E) mais de 100000 seguidores nas redes sociais. m 
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USCA DA 


VIDA ETERNA 


A medicina vive uma fascinante revolução: a ampliação e o aperfeiçoamento dos recursos 
tecnológicos e científicos (além de bilhões de dólares) para estender a vida com qualidade 


iver, viver cada vez mais e 
melhor, preferencialmen- 
te para sempre, é uma das 
buscas eternas do ser hu- 
mano. É procura que, des- 
de os primórdios do co- 
nhecimento traduzido em 
palavras, alimentou pen- 
sadores, escritores e poe- 
tas. Houve o rei sumério Gilgamesh, 
cuja epopeia, registrada em tabuletas, 
nos idos de 2000 a.C., narrava a desco- 
berta de uma planta que concedia imor- 
talidade a quem a ingerisse. Houve Tito- 
no, melancólico personagem da mitolo- 
gia grega que pediu a Zeus a eternidade 
mas se esqueceu de encomendar tam- 
bém a mocidade permanente. No século 
XVI, o conquistador espanhol! Juan 
Ponce de León navegou pelos novos 
mundos em sucessivas expedições ao 
encontro da fonte da juventude. O Do- 
rian Gray de Oscar Wilde, em 1890, 
vendeu sua alma para não envelhecer. E 
assim seguimos, numa ambição desen- 
freada, incansável, longuissima, que 
Carlos Drummond de Andrade resumiu 
com bonita ironia em 1954:“E como fi- 
cou chato ser moderno. Agora serei 
eterno. Eterno! Eterno!O Padre Eterno, 
a vida eterna, o fogo eterno”, 

O que as belas letras criaram, porque 
a imaginação é infinita, começa agora, 
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ADRIANA DIAS LOPES 


enfim, a pousar no mundo real das pes- 
quisas de ponta e das realizações cienti- 
ficas. Não existe movimento mais inte- 
ressante na medicina, hoje, do que os 
avanços no campo da imortalidade, e 
não há nessa afirmação nenhum exage- 
ro (ainda que estejamos longe, muito 
longe, da vitória final). Apenas no ano 
passado, Apple, Amazon, Google, Mi- 
crosoft e Facebook aplicaram grande 
parte de seu faturamento nos Estados 
Unidos — algo em torno de 150 bilhões 
de dólares, o equivalente a 600 bilhões 
de reais — no chamado mercado da lon- 
gevidade. O Google fundou a Calico, 
acrônimo em inglês para California Life 
Company, cujo objetivo, atrelado a fron- 
doso 1 bilhão de dolares de investimen- 
to, informa o site da empresa, é nitido: 
“Além da genética, nós nos preocupa- 
mos com as caracteristicas do envelhe- 
cimento, a energia celular, as respostas 
do organismo ao stress. Nossas princi- 
pais áreas terapêuticas incluem a car- 
diologia, a oncologia, a neurodegenera- 
ção e a inflamação crônica, porque a in- 
cidência dessas condições aumenta 
acentuadamente na velhice e está asso- 
ciada a alta mortalidade”, 

Nas palavras do professor israelense 
Yuval Noah Harari, autor do best-seller 
Sapiens: uma Breve História da Huma- 
nidade, “a morte já é opcional”, embora 


essa condição possa estabelecer um no- 
vo tipo de desigualdade, e haverá quem 
não tenha onde cair morto: o fosso en- 
tre os que poderão pagar pela eternida- 
de e os que padecerão sem acesso aos 
tratamentos inovadores. O gerontolo- 
gista britânico Aubrey de Grey é autor 
de uma celebrada provocação: “O ser 
humano que terá 1000 anos já nasceu, 
está vivissimo entre nós”, Segundo ele, 
daqui para a frente “nosso corpo será 
tratado pela medicina como a engenha- 
ria lida com uma máquina — quebrou, 
conserta-se”. Harari e De Grey bebem 
da fonte de um guru desses novos tem- 
pos, embora a expressão “guru” tenha 
caído na vala das platitudes: o america- 
no Raymond Kurzweil, diretor de enge- 
nharia do Google, conselheiro de Bill 
Gates, que se intitula inventor e futuris- 
ta. Ele é o criador de um conceito com a 
força das grandes ideias, a “singulari- 
dade”, segundo a qual em 2029, logo ali 
na esquina, a humanidade terá os re- 
cursos de inteligência artificial necessá- 
rios “para que máquinas alcancem a in- 
teligência humana, inclusive a inteli- 
gência emocional”, 

Kurzweil acredita que será possivel 
implantar no cérebro um computador 
do tamanho de uma ervilha para subs- 
tituir neurônios destruídos pelo Par- 
kinson. E então, depois disso, para que 
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RETA saúve 





morrer? Ha quem enxergue, no futuro 
desenhado por Kurzweil, um amon- 
toado de estultices, utopias que jamais 
verão a luz do dia — não é o caso do ti- 
me de executivos bilionários do Vale 


do Silício, para quem o santo graal é a 
vida eterna, concreta e objetivamente. 
Para além das inventivas fronteiras 
californianas, o Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MIT) fundou o La- 
boratório de Envelhecimento, conheci- 
do como AgeL ab e dedicado à elabora- 
ção de tecnologias para prolongar a 
existência. Um dos projetos a todo o 
vapor hoje por lá é fazer com que jo- 
vens fortes e vigorosos sintam no pró- 
prio corpo as mudanças fisiológicas 
deflagradas a partir dos 70 anos. Ócu- 
los turvos dão a sensação de amarele- 
cimento da visão que acompanha a ida- 
de. Um cinto amarrado ao pescoço 
imita a mobilidade reduzida da coluna 
cervical. Um conjunto de faixas ao re- 
dor dos cotovelos, pulsos e joelhos si- 
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» AS NOVIDADES 


Órgão em 3D. O músculo cardíaco 
será desenvolvido por meio de 
impressora tridimensional. Criado 
por cientistas da Universidade de 
Teh-Aviv, o dispositivo carregará 

o material genético do paciente 

e substituirá os transplantes. 

O protótipo pioneiro foi apresentado 
há apenas seis meses (foto acima). 
O modelo, pouco maior que a ponta 
do polegar, tem o tamanho de um 
coração de coelho. Outras versões 
já foram fabricadas = mas a 
israelense é a primeira a ser 
confeccionada com todos os vasos 
sanguíneos, ventrículos e câmaras, 
usando uma tinta feita a partir de 
substâncias biológicas naturais. 

O desafio apora é criar um órgão 
compativel com o tamanho do 
corpo humano, 


» PARA QUANDO 


Dentro de dez anos 


mula rigidez. Luvas especiais afetam a 
acuidade tátil. Sapatos de plástico com 
solado irregular desequilibram o cami- 
nhar. A ideia é antecipar soluções que 
auxiliem organismos ainda jovens na 
prevenção de problemas futuros. Diz 
Joseph Coughlin, pai do AgeLab: “Na 
virada do século XX para o XXI, cria- 
mos o maior presente da civilização — 
trinta anos extras de vida —, e não sa- 
bemos como lidar com isso. Agora que 
estamos vivendo mais, como planeja- 
remos o que vamos fazer?”. 

A extensão da vida é uma possibili- 
dade real — e já vem acontecendo. Na 
ponta do lápis, um brasileiro nascido 
em 1919, um século atrás, portanto, vi- 
veria até 34 anos, em média. Quem nas- 
ce hoje, salvo as más surpresas que a vi- 
da apronta, pode chegar tranquilamen- 
te aos 76 anos. E há um ineditismo: pela 
primeira vez existe mais gente no pla- 
neta com mais de 65 anos do que com 
menos de 5. Vive-se mais em decorrên- 
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cia da melhora no saneamento básico, 
do desenvolvimento de remédios puxa- 
dos pela penicilina, das vacinas e do 
cuidado na alimentação, bem como em 
razão da prática de atividades fisicas. 
Tudo isso é mais do que sabido. O 
que se pretende, neste instante — e eis 
uma espetacular primazia —, é dar uma 
esticadinha e, quem sabe, evitar o inelu- 
tável desfecho. Em uma reportagem de 
2017 da revista The New Yorker, consi- 
derada um manifesto que abriu alas e 
deu nome aos bois dessa novissima on- 
da científica, o jornalista Tad Friend di- 
vidiu o grupo de titãs que investem na 
imortalidade em duas grandes familias: 
os healthspanners, que sonham com o 
prolongamento da vida saudável, mas 
somente se ela for realmente saudável; e 
os immortalists, para os quais sempre 
existirá um dia seguinte, interminavel- 
mente. Os healthspanners são majoritá- 
rios, âncoras de um olhar inédito na 
história da medicina, que pode real- 
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AS NOVIDADES 
Contra o câncer. Na oncologia, 
as células de defesa do corpo 
combaterão os mais diversos 
cânceres, de forma totalmente 
individualizada. Nos próximos dez 
anos, a medicina será capaz de curar 
90% dos tumores em fase inicial e 

20% daqueles em estágio avançado. 


Na infectologia. Um remédio 
desenvolvido para pessoas 
acima dos 65 anos (o RTB101), 

da empresa americana de 
biotecnologia resTORbio, estimula 
O corpo para que ele não sofra 
com doenças infecciosas, como 
gripe e pneumonia, que levam 

1 milhão de idosos aos hospitais 

a cada ano, apenas no Brasil, 








PARA QUANDO 
Contra o câncer: em dez anos 
Contra infecções: em dois anos 


























mente revolucioná-la: é possivel atacar 
algumas doenças intervindo no proces- 
so natural de envelhecimento — em ou- 
tras palavras, tratando o envelheci- 
mento em si, de maneira a retardar o 
surgimento dos males e, insista-se, co- 
lando qualidade de vida onde antes ha- 
via decrepitude. É esse o espaço de ati- 
vidades mais produtivo. 

Há quem pense de forma mais ambi- 
ciosa e cujo objetivo seja nada menos 
que a perenidade — custe o que custar. 
Diz Arram Sabeti, fundador de uma 
companhia de tecnologia especializada 
em alimentação, a ZeroCater: “A pro- 
posição de que podemos viver para 
sempre é óbvia, e não viola as leis da fi- 
sica. É natural que cheguemos lá”. Há 
algum exagero nesse raciocinio, porque 
natural mesmo é querer tempo suple- 
mentar, segurar o relógio até onde der. 
Duas áreas hoje se destacam no prolon- 
gamento da vida dos seres humanos: a 
dos cuidados com o coração (60% dos 
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APRESENTADO POR Qualicorp 


Sempre do seu lado. 


ATENDIMENTO MÉDICO 
HUMANIZADO 


Programa da Qualicorp para pessoas com mais de 69 anos 
promove prevenção e cuidados integrados de saúde 


Atleta, arremessadora de peso e 
profissional de salto com vara na ju- 
ventude, Maria das Graças de Olivei- 
ra Paiva, de 71 anos, guarda recorda- 
ções da época em que mais realizou 
atividades físicas. Com o passar dos 
anos, porém, essas memórias se mis- 
turaram às de periodos de dor, desde 
o diagnóstico de artrose e uma dor- 
mência inexplicável nas pernas, 

A ansiedade em descobrir o que 
comprometia seu bem-estar diário 
a levou a buscar acompanhamen- 
to com ortopedista e neurologista. 
Mas ela só viu sua rotina mudar de 
fato quando decidiu fazer parte do 
programa QualiViva, projeto ideali- 


zado há quatro anos pela Qualicorp, 
administradora de planos de saúde 
coletivos, inicialmente em conjun- 
to com uma grande operadora de 
planos de saúde, mas em expansão 
com outros parceiros. 

Voltada para pessoas com mais 
de 65 anos de idade e residentes na 
capital paulista, a iniciativa priori- 
za a humanização no atendimento 
médico por meio da assistência de 
uma equipe multidisciplinar cons- 
tantemente qualificada. Mais do que 
garantir o acesso pleno à saúde, o 
programa tem por objetivo promo- 
ver prevenção e cuidados integra- 
dos relacionados a cada paciente. No 





EVENTO DO QUALIVIVA sobre a importância da atividade física, 
mesmo para pessoas com limitações nos movimentos, 
contou com a presença de educador fisico e fisioterapeuta 


QualiViva, os usuários têm uma fre- 
quência de internação 10% menor e 
os custos são 50% mais baixos com 
esses pacientes na comparação com 
os da mesma faixa etária que não 
participam da iniciativa. 

“Acreditamos que a função do 
médico deve ir muito além das de- 
mandas por conhecimento clini- 
co. O cuidado individualizado, de 
forma ampla, é o grande diferen- 
cial do atendimento ao paciente. E 
o QualiViva está provando que, com 
a gestão de saúde bem-leita, esse 
processo val ser uma opção natu- 
ral”, explica Celso Visconti Evan- 
gelista, superintendente-médico 
da Qualicorp e responsável técnico 
pelo programa. 

Nele, o beneficiário é orientado 
por um médico de familia em uma 
programação de cuidados adequa- 
da. O atendimento é integrado, pro- 
ativo e continuo, com acolhimento 
e suporte assistencial de médicos, 
enfermeiros, psicólogos e farma- 
cêuticos. “Temos um consumidor 
cada vez mais exigente e atento, por 
isso precisamos elaborar um novo 
sistema de atenção primária à saú- 
de”, afirma Juliana Pereira, diretora 
executiva de clientes da Qualicorp. 
A adesão é voluntária e não tem 
custo adicional ao plano de saúde. 

O QualiViva já conta 
neficiários e o Indice de 
cia dos participantes é 
98%. Entre os 80% de 
satisfeitos com o progral 
ria das Graças, que é mé 
2017. Hoje, ela já não se 
limitações fisicas e sua saude a per- 
mite manter uma rotina como pro- 
fessora voluntária, uma das ativida- 
des que mais a fazem feliz. 
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problemas cardiacos surgem em pes- 
soas acima dos 56 anos) e a da atenção 
ao câncer, e a intima ligação com o sis- 
tema imunológico (70% dos incidentes 
oncológicos despontam depois dos 60 
anos). Há zelo especial também com 
o cérebro e a fase terminal em UTIs 
(conheça o que já existe e o que virá em 
breve nos quadros desta reportagem). 

“Nos próximos dez anos, dentro do 
atual ritmo dos avanços, a medicina se- 
rá capaz de curar 90% dos cânceres em 
fase inicial e 50% dos que estão em es- 
tágio avançado”, diz Fernando Maluf, 
diretor do Centro de Oncologia da Be- 
neficência Portuguesa e membro do co- 
mitê gestor do Hospital Albert Einstein. 
Deu-se, há duas semanas, no Brasil, um 
extraordinário passo nessa direção. O 
mineiro Vamberto Luiz de Castro, de 
62 anos, foi o primeiro paciente no pais 
a receber um tratamento totalmente in- 
dividualizado contra o câncer — um 
linfoma não Hodgkin de alto risco. Cas- 
tro já havia sido submetido a quatro te- 
rapias diferentes, e nenhuma funciona- 
ra. Agora, por meio de um-método co- 
nhecido como CAR-T, que associa imu- 
noterapia a engenharia genética, ele re- 
nasceu. Cerca de vinte dias depois do 
início do acompanhamento, feito no 
Hospital das Clinicas de Ribeirão Pre- 
to, com dinheiro da Fundação de Am- 
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp), a doença regrediu a patama- 
res ínfimos. É o futuro, vivido hoje. 


UMA PEQUENA 
HISTÓRIA DA 
ETERNIDADE ... 


As pesquisas 

e os avanços da 
ciência para o 
prolongamento 
da vida 
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Episódios bem-sucedidos como es- 
se tendem a ser comuns. Brotam aqui e 
ali, em toada de permanente progres- 
so. As apostas seguintes já podem ser 
levadas à mesa. Haverá celebração, nos 
próximos meses, em torno de dois ter- 
renos de exploração: 


Ea rapamicina, um imunodepressor 
usado contra o processo de rejeição a Óór- 


RESTRIÇÃO CALÓRICA 


O bioquímico americano 
€ Clive McCay descobriu 
a importância da restrição 
1, alimentar ao perceber que 
os ratos viviam mais tempo 
quando submetidos a dieta 








gãos transplantados e que se mostrou 
eficiente no bloqueio de uma enzima 
que acelera a divisão celular, atalho pa- 
ra o envelhecimento; em camundongos, 
a substância aumentou a expectativa de 
vida em até 38%. A medicação come- 
çou a ser testada em seres humanos. 


ma metformina, remédio prescrito tra- 
dicionalmente para o diabetes, que ser- 









b AS NOVIDADES 
Canções de ninar. À incidência 
de morte nas UTls hoje é de 20%. 
O objetivo é que não passe de 5%, 
Para isso, a indústria investe em 
duas frentes. Uma delas pretende 
evitar ao máximo o stress do 
paciente, que dificulta o tratamento, 
O Hospital de Genebra, na Suíça, 
está testando um modo de monitorar 
a reação cerebral de bebês com a 
estimulação por meio de música. 



















Detector de bactérias. O Instituto 
de Tecnologia Guwahati, na Índia, 
aposta em um dispositivo eletrônico 
capaz de diagnosticar o tipo exato 

q de bactéria instantaneamente. 

O feito evitará a principal causa 

de morte nesta área do hospital, 

a sepse - infecção generalizada. 





PARA QUANDO 
Música: em dois anos 
Detector de bactérias: em cinco anos 


ve também como corretor de DNA de- 
feituoso; um time de pesquisadores da 
Faculdade de Saúde Pública da USP 
descobriu recentemente uma relação 
entre o uso da droga e a redução nos 
casos de câncer de pescoço e cabeça. 


Como tudo é questão de tempo, e não 
se deve perder o fio da meada (o que se 
investiga é o infindável ou um modo de 


1952 1977 


zoólogo britânico 
nascido no Brasil, 
Nobel de Medicina, 
propôs a ideia do 
envelhecimento celular 








fazer a travessia com dignidade), quanto 
antes os problemas forem detectados, 
melhor. O nome do jogo é monitoramen- 
to, com dedicada participação do doente 
e recursos de medicina remota. “A inte- 
ração entre as duas áreas é de tal impor- 
tância que fez surgir um novo campo da 
ciência para melhorar a longevidade dos 
pacientes: a cardio-oncologia”, afirma 
Ludhmila Abrahão Hajjar, professora de 


v v 
SENESCÊNCIA TELÔMEROS 
Peter Medawar, Às estruturas que ficam nas pontas dos 


cromossomos variam de tamanho à medida que 
envelhecemos — o achado de Elizabeth Blackburn, 
bioquímica australiana radicada nos Estados Unidos, 
serviu de base para identificar, mais tarde, uma 
função crucial dos telômeros: a proteção do DNA 





AS NOVIDADES 
Derrame. Uma em cada cinco 
pessoas acima dos 65 anos é 
acometida da doença. À Cleveland 
Clinic, em Ohio, está desenvolvendo 
uma técnica que usa estímulos 
cerebrais para eliminar suas 
sequelas. No primeiro teste, uma 
mulher teve os movimentos de um 
dos braços recuperados, 


Alzheimer. À Universidade de 
Túbingen, na Alemanha, investe 

em um teste que detecta a doença 
dezesseis anos antes de os sintomas 
aparecerem. Ele rastreia o nível da 
proteina NFL, que compõe a estrutura 
interna das células nervosas. 

À presença da NfL em alta quantidade 
é indício de que os danos ao cérebro 
associados ao Alzheimer já começaram. 


b PARA QUANDO 
Derrame e Alzheimer: em dez anos 
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SIMULAÇÃO Da visão embaçada à falta de equilíbrio: o MIT criou roupas que simulam os sinais do corpo de 70 anos 


cardiologia do Instituto do Coração da 
Faculdade de Medicina da USP e coor- 
denadora nacional de cardio-oncologia 
da Rede Américas. No modelo nem tão 
antigo assim, os dados de todo doente 
eram coletados apenas em consultas e 
ficavam armazenados em imensos com- 


1993 


VERMES LONGEVOS 


A bióloga americana Cynthia 
Kenyon e colegas da Universidade 
da Califórnia, em 5ão Francisco, 
descobriram a mutação daf-2, que 
duplica o tempo de vida de um tipo 
de verme chamado de nematoda 
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putadores. A atualização era feita a mão, 
na visita seguinte. Hoje, as informações 
estão disponíveis no smartphone ou em 
relógios inteligentes, meio caminho an- 
dado para a prevenção. A Dasa, a maior 
rede de medicina diagnóstica da Améri- 
ca Latina e a quinta maior do mundo, 


2006 
Y y 


ELIXIR 


O biólogo americano Matt Kaeberlein identificou 
na rapamicina — substância isolada de uma 
bactéria encontrada no solo da Ilha de Páscoa, 
e que funciona como imunodepressor do organismo, 
muito usado em transplantes — a capacidade de 
aumentar o tempo de vida de células de levedura 


inaugurou uma tecnologia que pretende 
integrar o cuidado com o enfermo por 
todos os lados. Imagine uma pessoa in- 
do ao laboratório para fazer um ultras- 
som do fígado. O diagnóstico diz que ela 
tem gordura no órgão. Os dados são 
transferidos tanto para o médico quanto 





MGELAR/MIT 
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para o paciente. A partir de então, um 
programa de inteligência artificial, que 
já tinha informações prévias do doente, 
como peso, idade e hábitos de vida, além 
dos vícios, cruza todas as informações 
cientificas possiveis sobre a doença em si 
e as relaciona com o doente. Ele prevê, 


2017 
y 


PÍLULA DIGITAL 


Foi lançado o primeiro comprimido 
que leva embutido um sensor 
com a capacidade de emitir 
informações de dentro do corpo 
do paciente, como a dose da 
medicação absorvida 





dentro do quadro analisado, o futuro da 
gordura do figado: vai se transformar 
em fibrose, cirrose, câncer ou simples- 
mente não vai evoluir? “Estamos viven- 
do a maior transformação comporta- 
mental da história da medicina”, diz 
Ben-Hur Ferraz Neto, cirurgião do apa- 





relho digestivo e especialista em uso de 
inovações na saúde. “Ferramentas de 
monitoramento a distância com alerta 
imediato aos médicos deverão ser os 
métodos ideais para o diagnóstico pre- 
coce e o tratamento eficiente das princi- 
pais doenças”, afirma Roberto Kalil Fi- 
lho, professor titular de cardiologia da 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo e diretor de cardiologia do 
Hospital Sirio-Libanéês. 

Não há dúvida de que a ciência vem 
possibilitando a extensão da vida hu- 
mana. Mas, curiosamente, a fé também 
ajuda, Existem trabalhos que escrutam, 
minuciosamente, o peso da prática da 
religião e da espiritualidade na longevi- 
dade. A Universidade Estadual de Ohio, 
nos Estados Unidos, mostrou recente- 
mente que frequentadores de ritos reli- 
giosos que estimulam sentimentos co- 
mo gratidão e atividades como oração 
ou meditação (independentemente do 
credo) tiveram a vida prolongada em 
quase uma década. À tese foi compro- 
vada em dois estudos que avaliaram 
1600 obituários. Foram isolados todos 
os outros fatores de risco. Em breve, se- 
rão feitos estudos com devotos em vida. 

Essa reviravolta — os investimentos 
dos gigantes do Vale do Silício, a fervu- 
ra dos laboratórios e a saúde na palma 
da mão, além de uma boa dose de espi- 
ritualidade — compõe pilulas de reno- 
vada esperança em busca da vida eter- 
na por aqui mesmo. Na Terra. E 


2019 
y 


A MORTE DA MORTE 


Cientistas americanos anunciam 
os resultados promissores dos 
testes com senolíticos — 
medicamentos capazes de 
provocar a morte de células 
velhas que resistem a morrer 


Fonta: MIT Technology Review 
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O comportamento masculino dito “tóxico”, apreendido desde 
a infância, já não cola e começa a ser vigiado pela Justiça e 
controlado com aulas de reeducação JENNIFER ANN THOMAS 
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HOMENS de todo o mundo, uni-vos 
contra a masculinidade tóxica — a to- 
la postura velha de guerra, ultrapas- 
sada, agressiva, segundo a qual ho- 
mem não chora, homem não fraqueja, 
homem é o provedor da casa, homem, 
homem... A expressão, que começou a 
grassar com rapidez desde que o mo- 
vimento ?MeToo expôs os abusos se- 
xuais de um predador como o produ- 
tor Harvey Weinstein, é, a rigor, a tra- 





dução moderna, e até então restrita 
aos trabalhos acadêmicos e manifes- 
tos políticos, de um antigo modo de 
ser: o machismo. Está no dicionário 


Houaiss: “comportamento que tende 
a negar à mulher a extensão de prer- 
rogativas ou direitos do homem”. 

No início deste ano, um anúncio 
da Gillette pôs lenha nessa fogueira 
cotidiana em segundos que parecem 
revisitar décadas de má postura — na 


PALAVRAS QUE TRANSFORMAM 


Exemplos de frases ouvidas por meninos que reforçam o estereótipo 
do “macho” e como substituí-las por dizeres mais adequados 





DESISTE AIEA TRT) 


“Homens podem, sim, 
chorar e expressar 
emoções” 


É 


A alternativa correta 


Todo ser humano chora, 
simples assim — e 0 
choro nada tem a ver com 
qualquer tipo de fraqueza, 
independentemente 

do gênero 


ODE Es Es 
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À expressão “macho 
não fraqueja” reforça 

a tóxica dicotomia da 
masculinidade: garanhão 
ou “menininha”, fraco 

ou forte 


Nas últimas décadas, 

a estrutura familiar tem 
se transformado. Desde 
2001, o número de 
brasileiras que são 
chefes de família 
aumentou 105% 


O tolo axioma d 

ministra Damares Alves 
pressupõe que as cores 
preestabelecem como 
cada um teria de agir: 
elas, com fragilidade; 
eles, com agressividade 


TESTESTIECETA TESES ESTES TTRTT RTAC ITETETEO. 


E antiga e caduca a ideia 
de uma masculinidade 

que não se abre ao diálogo 
e usa a agressividade 
Como Precurso 


Fonte: Tales Furtado, coordenador do grupo Masculinidades, do Coletivo Feminista Sexualidade e Saúde 


propaganda, veem-se amigos detendo 
companheiros que brigam, repreen- 
dendo outros que assediam mulheres, 
exigindo de parceiros que as deixem 
falar, sem interrupção. Movimentos 
feministas celebraram — no entanto, 
houve ameaças de boicote aos produ- 
tos da Gillette, o que diz muito sobre 
nosso tempo. Até a semana passada, O 
video no YouTube contava 33 milhões 
de visualizações. É muita coisa. 


A boa-nova é que a masculinidade 
tóxica, o machismo, vale insistir, já 
não tem a vida fácil de antes, apesar 
da multidão que criticou a Gillette e 
acha que Weinstein não fez nada de 
tão grave assim. Cabe questioná-la, e 
é o que se tem feito. Vêm crescendo os 
casos de apresentação voluntária a 
palestras e encontros de reeducação e 
também as convocações compulsó- 
rias diante de juízes. 
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dução moderna, e até então restrita 
aos trabalhos acadêmicos e manifes- 
tos políticos, de um antigo modo de 
ser: o machismo. Está no dicionário 


Houaiss: “comportamento que tende 
a negar à mulher a extensão de prer- 
rogativas ou direitos do homem”. 

No início deste ano, um anúncio 
da Gillette pôs lenha nessa fogueira 
cotidiana em segundos que parecem 
revisitar décadas de má postura — na 


PALAVRAS QUE TRANSFORMAM 


Exemplos de frases ouvidas por meninos que reforçam o estereótipo 
do “macho” e como substituí-las por dizeres mais adequados 





DESISTE AIEA TRT) 


“Homens podem, sim, 
chorar e expressar 
emoções” 


É 


A alternativa correta 


Todo ser humano chora, 
simples assim — e 0 
choro nada tem a ver com 
qualquer tipo de fraqueza, 
independentemente 

do gênero 


ODE Es Es 





MES OS SST TERES LO MM SI DETESTA] 


RESETE ESTETICA TESES ESET EESTI ET] 





À expressão “macho 
não fraqueja” reforça 

a tóxica dicotomia da 
masculinidade: garanhão 
ou “menininha”, fraco 

ou forte 


Nas últimas décadas, 

a estrutura familiar tem 
se transformado. Desde 
2001, o número de 
brasileiras que são 
chefes de família 
aumentou 105% 


O tolo axioma d 

ministra Damares Alves 
pressupõe que as cores 
preestabelecem como 
cada um teria de agir: 
elas, com fragilidade; 
eles, com agressividade 


TESTESTIECETA TESES ESTES TTRTT RTAC ITETETEO. 


E antiga e caduca a ideia 
de uma masculinidade 

que não se abre ao diálogo 
e usa a agressividade 
Como Precurso 


Fonte: Tales Furtado, coordenador do grupo Masculinidades, do Coletivo Feminista Sexualidade e Saúde 


propaganda, veem-se amigos detendo 
companheiros que brigam, repreen- 
dendo outros que assediam mulheres, 
exigindo de parceiros que as deixem 
falar, sem interrupção. Movimentos 
feministas celebraram — no entanto, 
houve ameaças de boicote aos produ- 
tos da Gillette, o que diz muito sobre 
nosso tempo. Até a semana passada, O 
video no YouTube contava 33 milhões 
de visualizações. É muita coisa. 


A boa-nova é que a masculinidade 
tóxica, o machismo, vale insistir, já 
não tem a vida fácil de antes, apesar 
da multidão que criticou a Gillette e 
acha que Weinstein não fez nada de 
tão grave assim. Cabe questioná-la, e 
é o que se tem feito. Vêm crescendo os 
casos de apresentação voluntária a 
palestras e encontros de reeducação e 
também as convocações compulsó- 
rias diante de juízes. 
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No começo de outubro, um grupo 
de dezessete homens denunciados por 
agressões contra mulheres se apresen- 
tou ao juiz Mário Rubens Assumpção 
Filho, numa sala do Ministério Públi- 
co de São Paulo. Eles estavam ali, den- 
tro de um projeto chamado Tempo de 
Despertar, para entender que é possi- 
vel deixar de lado a educação de base 
machista para substitui-la por alterna- 
tivas adequadas (leia na pág. 83 algu- 
mas das opções propostas). Não existe 
distinção de classe social entre os alu- 
nos machões — nos encontros, como 
no presenciado por VEJA, há executi- 
vos de empresas, policiais e profissio- 
nais autônomos do setor de entreteni- 
mento. Os encontros acontecem a ca- 
da quinzena e são previstos na Lei 
Maria da Penha, de 2006 — mas ape- 
nas em 2014 a iniciativa das reuniões 
começou em Taboão da Serra, em São 
Paulo, e em 2017 chegou à capital. 
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VOLUNTÁRIO Lima, que frequenta palestras: “Machista em recuperação” 


Socos, empurrões e até ameaças de 
queimaduras com ácido, entre outras 
atitudes abominaveis, figuram entre 
as denúncias que orbitam a turma. No 
início das conversas, a promotora de 
Justiça Gabriela Manssur, idealizadora 
do projeto, explica as diferenças entre 
legitima defesa e lesão corporal. “Os 
homens tentam justificar seus atos cul- 
pando a mulher, que na visão deles te- 
ria começado” o conflito”, costuma di- 
zer Gabriela a ouvidos atentos e olhos 
arregalados. “Mas defender-se é dife- 
rente de agredir. Quase sempre, o ho- 
mem é fisicamente mais forte. Se fosse 
defesa, ele não precisaria machucá-la 
para se impor” O resultado da inicia- 
tiva legal já pôde ser sentido: desde a 
implementação, a reincidência dos 
agressores caiu de 65% para 2%. 

Convém ressaltar que a postura dos 
individuos colocados diante de autori- 
dades do Judiciário é a parte visivel, 


“Fui ensinado a não expressar 
minhas emoções” 





36,6% 


concordam 
em parte 


, 


19,5% 


concordam 
totalmente 


/ 






am 


12,9% 14,8% 16,2% 
não concordam discordam discordam 
nem discordam em parte totalmente 


CONVOCADOS Reunião no 
Ministério Público de São Paulo: o juiz 
coordena discussões com agressores 


violenta, de um comportamento que 
muitas vezes parece ingênuo, sem im- 
portância, mas que pode crescer e fa- 
zer brotar do ovo da serpente uma 
monstruosidade. “Sou um machista em 
recuperação”, resume o enfermeiro e 
psicólogo Fledson de Souza Lima, de 
40 anos, que participou, voluntariamen- 
te, de um treinamento em torno da ques- 
tão da toxicidade masculina. “Nunca 
agredi fisicamente minha mulher, mas 
cometia abusos psicológicos ao tentar 
induzi-la a sempre concordar comigo.” 
Lima, com algum esforço, conseguiu 
enxergar sua dificuldade, fez a auto- 
critica e tenta ir em frente. Não é uma 
atitude comum, e as barreiras são cul- 
dadosamente erguidas ao longo da vi- 
da. Um levantamento com quase 20000 
indivíduos feito pelo portal Papo de 
Homem mostrou que a grande maioria 
cresceu aprendendo a não expressar as 
emoções, a não demonstrar fragilida- 
de, e quase nunca conversou com os 


Levantamento realizado pelo portal brasileiro Papo de Homem, especializado pais a respeito de boas maneiras com o 
em conteúdo direcionado ao sexo masculino, investigou a educação emocional sexo oposto (leia ao lado). 
de 19 824 indivíduos, hoje já adultos, durante a infância «A permanente distinção, ser gara- 


; eTiva esúrmipios práticos é best nhão ou SET mulherzinha, como di- 

ii meidadio à pedido : conversas sobre como lidar com zem, é uma prisão”, afirma o psicólogo 
demonstrar fragilidade” as emoções e expressá-las de Tales Furtado, coordenador do Coleti- 
7 maneira saudável” vo Feminista de Sexualidade e Saúde. 

“Aceitar a ideia de que existe um meio- 


39,1% 33.2% 30,4% 29% termo é libertador.” Trata-se de uma 
, - | : 5 


concordam concordam discordam discordam — libertação complicada, porque a mas- 
totalmente em parte totalmente emparte culinidade tóxica talvez seja uma das 


q ) 7 N E mais adesivas práticas de nosso tem- 
















po, alimentada em canções, em filmes 
e sobretudo na publicidade (e por isso, 
repita-se, a peça da Gillette font&oa 
dosa). O que fazer? Especialis 
: dos por VEJA são unânimes É 
W rar que a solução estaria em 


? olhar para a educação de mem 
' a pedagoga Raquel Franzim 








/S 


' E 
| tuto Alana: “E vital não refo 
8,1% 8,/% 10,9% 12% 12,4% 21% drõ EE dir 
não concordam discordam discordam concordam concordam —nãoconcordam — droes e ensinar garotos a lidar com 
nemdiscordam totalmente em parte j totalmente  emparte nemdiscordam emoções”, Seria um bom começo. 
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FUTURA PRESS 


DHAVIO NORMARNDO, 


DOI NO CORPO E NA ALMA 


Hélio Zampier Neto, sobrevivente da tragédia da Chapecoense, sonha com a volta aos campos e com justiça 


MAIS DE 1000 DIAS se passaram desde aquele 28 de no- 
vembro de 2016, em que uma sucessão de irresponsabilida- 
des levou o avião da LaMia a chocar-se contra um morro 
próximo a Medellin, na Colômbia. Morreram na tragédia 
71 pessoas, entre elas 43 colegas da Chapecoense, além de 
jornalistas, convidados do time de Santa Catarina e tripu- 
lantes da aeronave. Fui uma das seis pessoas que, milagro- 
samente, escaparam da queda com vida. De la para cá, mi- 
nha carreira continua interrompida e quase nada mudou 
em termos jurídicos. Recebi apenas 11% do valor do seguro 
ao qual tenho direito. Renovei meu contrato com o clube 
nos mesmos termos anteriores, pois entendi que, diante da 
situação dramática do meu empregador, não poderia exigir 
mais. Sigo realizando perícias para atestar os danos sofri- 
dos e, assim, poder lutar pelo que é meu de direito. Um mês 
atrás participei em Londres de uma manifestação, junta- 
mente com viúvas de ex-colegas de Chape, em frente à sede 
da seguradora Tokio Marine Kiln e da corretora de seguros 
AON, as responsáveis por emitir a apólice de seguro que 
permitia a operação da LaMia. A companhia aérea que- 
brou — o piloto Miguel Quiroga, que morreu no acidente, 
era um dos socios da empresa —, e não existe patrimônio 
para arcar com as indenizações. A verdade é que as segura- 
doras estão se lixando. Nosso intuito foi chamar a atenção 
da imprensa internacional, pois a maioria das pessoas só 
conhece o ocorrido de forma superficial. Atualmente há 
ações em curso em Chapecó, em Brasilia, na Colômbia e 
nos Estados Unidos. São de natureza coletiva, mas respei- 
tam as individualidades de cada pleito. Os cálculos de re- 
paração são complexos e levam em consideração diversos 
fatores: a idade da vitima, o salário que recebia à época, a 
projeção dos ganhos futuros na carreira, a idade dos filhos. 
Pelas nossas contas, as indenizações deveriam estar entre 
8 milhões e 16 milhões de reais para cada familia. A segu- 


radora ofereceu menos de 1 milhão, numa armadilha dis- 
farçada de doação, algo sujo e desumano. 

Se o afeto do povo em todo o planeta, sobretudo na Co- 
lômbia, me tocou muito, a injustiça também me deixou 
marcas profundas. Dói no corpo e na alma. Não temos aju- 
da de nenhuma entidade do futebol. Nem da Fifa nem da 
CBF. A Chapecoense nos auxilia como pode e assumiu sua 
responsabilidade, tanto que fechou um acordo com 92% 
das famílias. O clube cresceu em visibilidade, porém é ine- 
gável que houve, ainda que sem má intenção, uma certa 
“empolgação”. Nos últimos três anos, foram várias as mu- 
danças de elenco, de treinadores e mesmo de dirigentes. 
Mais cedo ou mais tarde, a conta chega. O clube foi longe, 
firmou-se na Série A do Campeonato Brasileiro, bateu de 
frente com grandes do continente, com uma mentalidade 
mais “pé no chão”. As atuais dificuldades estão estourando 
dentro de campo. Mas o grupo é qualificado, e vai lutar até 
o fim para escapar do rebaixamento. 

Aos 34 anos, mantenho alguma esperança de voltar a 
jogar. No entanto, tenho consciência de que jamais serei o 
mesmo zagueiro. O máximo que consegui atuar desde o 
acidente foram trinta minutos em um jogo-treino. Para 
ser sincero, penso em retornar para, em seguida, encerrar 
minha carreira. Depois disso, buscarei algo novo. Não me 
vejo trabalhando no futebol no futuro, pois, embora ele 
seja muito gostoso para quem torce ou para quem joga, 
não concordo com muito do que acontece nos bastidores. 
Estou estudando teologia para, talvez um dia, me tornar 
pastor evangélico. Quero falar sobre Deus com simplici- 
dade e humildade. E não desistirei da luta por justiça. Em 
nome dos meus colegas que se foram, nos quais penso 
constantemente, seguirei firme. E 


Depoimento dado a Luiz Felipe Castro 
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NOTÍVAGOS EM AÇÃO Corrida noturna no-Rio: o suor nas pistas é recompensado com música, dança e barra de cereais 


A CORRIDA VIROU BALADA 


No Brasil, há quase tanta gente que corre quanto pessoas que jogam futebol, Essa turma descolada agora 
quer variar e achou um jeito: mover-se sob a luz da Lua - para tudo acabar em festa BRUNA MOTTA 


MUITAS LUZES coloridas, fuma- 
ça, DJ. À primeira vista, parece ser 
uma balada como outra qualquer. 
Mas o que dizer do invariável figuri- 
no tênis, short e camiseta? E das ban- 
dejas onde só há água e, com um pou- 
co de sorte, isotônico? Cardápio: bar- 
rinha de cereais, banana, maçã. Bem- 
vindo à reunião de uma tribo que une 
o útil ao agradável e embala a toda na 
onda das corridas de rua noturnas, O 
exercício é para valer, com percursos 
de 5 ou 10 quilômetros, mas, diferen- 
temente da malhação tradicional, 
sempre começa e acaba em festa, O 
crescente entusiasmo dos brasileiros 
pelas corridas sob a luz da Lua tem a 
ver com o conhecido pendor humano 
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para a novidade. Como o Brasil já é 
considerado há pelo menos uma dé- 
cada uma nação de corredores de rua 
— com 4,5 milhões de praticantes, a 
modalidade só perde para o futebol 
—, essa turma vive em busca de va- 
riedade. E a resposta do mercado 
veio com o “corujão”. “A gente foge 
do sol e ao mesmo tempo se diverte”, 
diz a enfermeira Anier Siqueira, 26 
anos, contando os minutos para a 
travessia Up Night, na Barra da Ti- 
juca, Zona Oeste do Rio de Janeiro. 
Detalhe: o visual esportivo com pro- 
fusão de cores, comum nessas pistas, 
se adapta à dupla função. 

As corridas-balada vêm se disse- 
minando por todo o pais, promovi- 


das por empresas que detectaram 
nelas um bom negócio. Para se ter 
uma noção de seu vigor, do início dos 
anos 2000 para cá os trajetos notur- 
nos se multiplicaram quase vinte ve- 
zes. Estima-se que, a cada três desses 
eventos de rua, um aconteça à noite. 
A engrenagem para pôr tudo de pé 
envolve os mesmos desafios diurnos 
— qutorização para fechar vias, Dus- 
ca de patrocinadores — e mais al- 
guns. O pioneiro Night Run, que apa- 
receu acanhado em São Paulo, em 
2006, hoje realiza corridas noite 
adentro em nove cidades. “Trazemos 
canetas de neon para o pessoal colo- 
rir o rosto e sair bem na foto, o que, 
aliás, é essencial, pois o nosso públi- 


FOTOS ANDRE VALENTIM 





PREPARAR, APONTAR 


Cuidados que o corredor 
notivago deve tomar antes 
de encarar as pistas 


COMO SE ALONGAR ANTES 
Longos periodos sentado em 
uma cadeira durante o dia causam 
uma espécie de encurtamento 
muscular. Por isso é bom caprichar 
no alongamento, dando maior 
atenção às pernas 


O QUE COMER 
Opte por um almoço rico em 

carboidratos, assim o corpo já vai 
estocando energia. À meia hora da 
largada, para não correr de barriga 

vazia, recomenda-se comer uma 

fruta — maçã, banana, mamão =, 

por ser de fácil absorção 


O QUE BEBER DEPOIS 
Atenção à balada: a corrida, mesmo 
noturna, desidrata, fenômeno 
que a ingestão de álcool agrava. 
Após correr, o participante deve 
consumir no máximo duas latinhas 
de cerveja, dizem os especialistas. 
Quem ultrapassar a cota precisará 
ficar cerca de 48 horas sem fazer 
exercícios, para deixar 
O corpo se recuperar 


co adora uma selfie”, entrega Gui- 
lherme Accursio, da Night Run. 

Há sempre um palco animado — 
no cardápio, de música eletrônica a 
rock e funk. A balada fit promovida 
pela carioca Corre Eventos tem até 
tema, Um deles, “O cupido”, falou di- 
reto a um grupo que está lá para fazer 
amigos, conhecer pessoas e, por que 
não?, dar uma corridinha. Cores dis- 
tinguiam o estado civil do atleta: ver- 
de (solteiro), amarelo (enrolado), ver- 
melho (comprometido). “Consegui- 





TRÉGUA Anier (à dir.) e Thaiane Rodrigues: mantendo a forma e fazendo social 


mos reunir 2000 corredores”, calcu- 
la Simone Laeto, 47 anos, que deixou 
o trabalho em agências de publicida- 
de para investir no proficuo mercado 
de corridas e cada vez mais se dedica 
aos notivagos, que desembolsam uma 
média de 100 reais pelo pacote. 
Pergunta que não quer calar: do 
ponto de vista estritamente fisiológi- 
co, correr à noite oferece alguma 
vantagem? Sim, concordam os espe- 
cialistas. “O gasto calórico é igual, 
mas correr longe do sol e sob menos 
calor é melhor porque o corpo perde 
menos água, cansa menos, € a pessoa 
tende a estender o tempo da ativida- 
de”, explica o ortopedista Sérgio 
Maurício. Mas a tribo do turno coru- 
ja (da concentração, onde a festinha 
se Inicia, ao fim da balada, passam- 
se cerca de quatro horas, tudo termi- 
nando por volta das 10 da noite) deve 
ficar atenta a certos cuidados com a 
saúde. Eles vão da alimentação ao 
alongamento, que precisam se adap- 
tar ao horário mais adiantado — e 
são, em certos aspectos, distintos da- 
queles indicados para quem se exer- 
cita ao longo do dia (veja o quadro). 
Nessas festas, bebidas alcoólicas 
são quase tão raras quanto maquia- 


gem (quem vai se arriscar a vera 
sombra deslizar suor abaixo?), mas 
às vezes o corredor-baladeiro se per- 
mite uma dose aqui, outra ali, embo- 
ra elas não constem no menu oficial. 
Como as corridas são ao ar livre, em 
praças, praias e parques, passa um 
ambulante vendendo cerveja e a ten- 
tação pode falar mais alto. A faixa 
etária local gira em torno de 25, 30 
anos, muita gente vai em grupo e, 
sim, esbanja energia para dançar. 
Dito assim, parece que sobra alegria 
e falta foco nas pistas. Errado. À 
maioria leva a sério o momento da 
corrida. Seus adeptos estão assim 
mantendo viva uma modalidade pri- 
meiro praticada por trabalhadores 
ingleses no século XVII, que teve co- 
mo marco histórico a primeira mara- 
tona olimpica, de 1896, em Atenas. 
Foi em 1968, porém, que o médico 
americano Kenneth Cooper popula- 
rizou o esporte ao descrever seus be- 
neficios no célebre livro Aerobics: 
músculos fortalecidos, sistema car- 
diorrespiratório em pleno funciona- 
mento, pressão arterial reduzida. 
Mister Cooper só não poderia prever 
um acréscimo que trouxe um novo 
ganho à corrida: a diversão. E 
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CTB GASTRONOMIA 


O DRAMA DAS 





STRELAS 


Um dos melhores chefs da atualidade, Marc Veyrat processa 
o Michelin por ter lhe garfado uma estrela e põe fermento no 
eterno debate sobre os excessos do guia FERNANDA THEDIM 


O ANO ERA 1671, eo admirado chef 
francês François Vatel, a quem é atri- 
buida a criação do chantili, organi- 
zara três dias de banquetes que te- 
riam como comensal Luís XIV, o 
todo-poderoso Rei Sol. Vatel não conse- 
guia pregar os olhos. No jantar, havia 
faltado assado em virtude de um terri- 
vel erro de cálculo dele e o atraso na 
entrega do peixe para o 


dos anos 80, Veyrat, tido como um dos 
grandes chefs em atividade, entrou há 
um mês na Justiça contra o Michelin. 
Quer saber “as razões exatas” de o 
guia ter lhe garfado, na recém-lançada 
edição, uma das três estrelas que cinti- 
lavam à porta do seu La Maison des 
Bois, elegante salão para trinta pes- 
soas com vista para os nevados picos 

do Mont Blanc e menu 





dia seguinte o assom- 
brava. A agonia virou 
tortura e, segundo uma 
versão muito dissemi- 
nada da história, ele 
decidiu tirar a própria 
vida (sem nem ficar sa- 
bendo que o peixe, en- 
fim, chegara). Atrágica so 
passagem ilustra a pa- 
nela de pressão queos 3º 
grandes cozinheiros 
sempre precisaram 
manejar. Bem depois so 
de Vatel, ela entraria 
em ebulição com o sur- 
gimento na França do 
guia Michelin, a biblia 
da gastronomia, em 1900. Ao conferir 
estrelas (de uma a três) a mesas de mais 
de 25 paises, do Brasil inclusive, o livre- 
to já catapultou chefs à fama e esfarelou 
reputações. Agora, foi arrastado para 0 
centro de um duelo que tem do outro 
lado do ringue o francês Marc Veyrat, 
venerado por cavucar ingredientes nos 
Alpes e lhes dar leitura singular. 

Aos 69 anos, sempre com seu in- 
confundivel chapéu de astro de rock 
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MAPA DA EXCELÊNCIA 


O ranking dos países com 
maior concentração de 
restaurantes agraciados com 
estrelas no guia Michelin 


12 França... 612 
Japão... 
HAMA...c 


4º Alemanha... 304 


Espanha... 202 


162 Brasil..................18B 





a 395 euros (cerca de 
2000 reais). Conhecida 
por mimos para o pala- 
dar como “a loucura do 
coração de trufa de ovo 
invertido” (só quem co- 
me entende), a casa ha- 
via cravado a cotação 
máxima em 2018. “Sou 


o único chefna história 
364 que conseguiu uma ter- 
ceira estrela em um ano 
e a perdeu no seguinte. 


Você pode imaginar a 
vergonha que isso re- 
presenta? Estou em de- 
pressão desde que re- 
cebi a notícia”, escreveu 
em carta que fez tilintar os talheres no 
mundo da alta gastronomia — e conti- 
nuou: “Tenho problemas para dormir, 
quase não como mais, choro sem moti- 
vo, me sinto mal dia todo”, 

Assim que foi informado do rebai- 
xamento, Veyrat foi a sede do Miche- 


E NÃO SOBROU NENHUMA Araki: 
o japonês de Londres que leva seu nome 
perdeu as três estrelas quando ele saiu 











JACQUES DEMARTHONIAER 


DUELO DE GIGANTES Veyrat: 
o chef pede à Justiça provas de que 
seu restaurante foi visitado pelo guia 


lin, em Paris, cobrar explicações. Ou- 
viu que uma das razões para ter dei- 
xado o grupo de elite dos fogões foi o 
uso de cheddar em um suflê. Ficou em 
choque. Segundo ele, a receita leva 
três queijos alpinos da melhor cepa — 
reblochon, beaufort e tomme. Jamais 
cometeria o sacrilégio de acrescentar 
cheddar à mistura. Veyrat pôs então 
em dúvida se os inspetores do guia ha- 
viam de fato visitado o restaurante. 
Ele pede à Justiça que apresentem os 
comprovantes de pagamento das re- 
feições e exige que o La Maison des 
Bois seja excluido da publicação. No- 
vo diretor internacional dos guias, 
Gwendal Poullennec garante que a 
casa foi avaliada “várias vezes no 
ano” e se recusa a tirar o estabeleci- 
mento do livro. “Trabalhamos para os 
clientes, e não para os restaurantes. 
As estrelas não são de propriedade 
dos chefs”, justifica. A primeira au- 
diência entre as duas partes estã mar- 
cada para 27 de novembro. 

Veyrat, que já foi dono de três esta- 
belecimentos com três estrelas cada 
um (dois ele fechou), não briga à toa. 
À história vem sendo implacável com 
quem fica de fora da constelação. Em 
2013, ao ver subtraidas de uma única 
tacada as duas estrelas de seu restau- 
rante em Nova York, o escocês Gor- 
don Ramsavy resumiu o dissabor: “Foi 
como perder uma namorada. Você fi- 
ca esperando que ela volte”. As estreli- 
nhas nunca retornaram, e a casa aca- 
bou fechando. Em 2019, foia vez de o 
The Araki, de Londres, ter de engolir a 
humilhação. As três estrelas do re- 
quintado japonês evaporaram-se de 
um ano para o outro depois da saida 
do chef Mitsuhiro Araki, que voltou 
para sua Tóquio natal. A conta deve 
vir depois. “O faturamento de um res- 
taurante estrelado aumenta de 30% a 
40%, calcula Francis Attrazic, prest- 
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dente da Association Française des 
Maitres Restaurateurs, que congrega 
os principais empresários do ramo na 
França, pais número 1 em estrelas 
(veja o quadro na pág. 90). “Evidente- 
mente, perder uma estrela é terrivel 
para o chef, mas para o negócio é bem 
pior”, avalia Felipe Bronze, à frente do 
Oro, no Rio de Janeiro, condecorado 
com duas estrelas na edição de 2019. 
Hã três anos sob o escrutínio do Mi- 
chelin, o Brasil ainda não tem um três- 
estrelas para chamar de seu, privilégio 
hoje de 114 restaurantes no mundo, 
Antes de Veyrat, mais gente já ha- 
via batido panela às portas do Miche- 
lin. Em 2003, um ex-inspetor do guia, 
Pascal Rémy, abalou os alicerces ao 
declarar em livro que mais de um ter- 
ço dos restaurantes franceses listados 
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só atingia a avaliação máxima porque 
eram considerados “intocáveis”. O sui- 
cídio de dois chefs franceses às voltas 
com o tormento de perder suas estre- 
las também ingressou no capítulo sem 
nenhum glamour: o primeiro foi Ber- 
nard Loiseau, em 2003, que inspirou a 
animação Ratatouille e o livro O Per- 
feccionista, e o segundo, Benoit Vio- 
lier, em 2016. Criada pela fabricante 
de pneus Michelin para fornecer ende- 
reços de oficinas e postos a motoristas 
que cruzavam as estradas da França, a 
publicação embrenhou-se apenas mais 
tarde no ramo de hotéis e restaurantes 
— que passou a avaliar com base em 
critérios como qualidade dos ingre- 
dientes, harmonia de sabores, perso- 
nalidade e regularidade da cozinha, 
relação custo-benefício. 


SAMIRA BOUHIN/AFE 





TRAGÉDIA Loiseau (à esq.) e Vatel: 
dois mestres que não suportaram a 
pressão e tiraram a própria vida 


Régua tão elevada (e para muitos 
demasiado tradicional) impõe aos do- 
nos de constelações uma rotina cara e 
estressante, voltada para a manuten- 
ção da honraria. E isso já não faz mais 
sentido para uma ala que, acredite, 
até pede para devolver estrelas pelo 
peso que elas embutem. “Os grandes 
restaurantes caros se tornarão cada 
vez mais raros, enquanto os de boa 
cozinha e preço competitivo ganha- 
rão espaço”, afirma a VEJA o estrela- 
do Gastón Acurio, o nome mais visto- 
so da culinária peruana moderna. Em 
2017, 0 francês Sébastien Bras, filho 
de Michel Bras (que deixou à humani- 
dade o bolo morno de chocolate, hoje 
mundialmente conhecido como petit 
gateau), suplicou que fossem removi- 
das as três estrelas de seu Le Suquet, 
no sul da França. Conseguiu. “Elas 
ajudaram a construir nossa reputa- 
ção, mas prefiro me libertar da pres- 
são”, explicou Bras, cujo grito de in- 
dependência soou arrogante para a 
imensa maioria que faz de tudo para 
estar na constelação. Como resumiu 
seu conterrâneo Alain Ducasse (dono 
de dezenove delas), “é lógico que po- 
demos viver sem as estrelas, mas vi- 
vemos bem melhor com elas”. 
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DEFESA ANTIPOLUIÇÃO 


A descoberta de que o ar contaminado acelera a formação de 
rugas deflagra a criação de cremes com substâncias antissujeira 


POUCOS MERCADOS cresceram 
tanto nas últimas décadas como o de 
produtos para a proteção da pele. Em 
2012, seu faturamento global foi de 99 
bilhões de dólares em todo o mundo 
— neste ano, já encostou na casa dos 
140 bilhões de dólares. Estima-se que, 
em 2025, chegue a 190 bilhões de dó- 
lares. As clientes preferenciais são as 
mulheres, levadas por um instinto de 
adaptação a um movimento que a es- 
critora e critica de arte Susan Sontag 
(1933-2004) definiu como um duplo 
padrão de comportamento: para os 


homens, rugas são marcas do tempo, 
sinônimo de experiência; para o uni- 
verso feminino, são uma caminhada 
que precisa ser interrompida, inaceitá- 
vel para a sociedade. 

Houve, como alimento desse frene- 
si pelos cremes, a constatação de que 
o sol provoca câncer. E há, agora, ou- 
tra novidade, afeita a multiplicar as 
vendas: estudos recentes comprova- 
ram os danos causados pela poluição 
ambiental, atalho para a degradação 
das fibras de colágeno, a proteina que 
dá estrutura à pele. 


A NOVA PROTEÇÃO 


Saiba quais substâncias procurar no rótulo 
dos produtos de beleza usados para 
bloquear ou diminuir a ação dos poluentes 


POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA « 


É formada por partículas extremamente 
tóxicas do ar, como gases de carbono, 
enxofre e fumaça de cigarro. Tem poder 
de envelhecimento da pele semelhante 
ao do sol em horários de pico 


No rótulo: Pollushields, Urbalys e Exo-P 


POLUIÇÃO DOMÉSTICA (os) 
Produzida em ambientes internos, 

é proveniente do pó do carpete, de 
produtos químicos e do ar-condicionado. 
Costuma irritar superficialmente a pele, 
causando coceiras e vermelhidão 

No rótulo: Pollustop 


Também chamada de eletrosmos, é 
causada por ondas emitidas por antenas, 
celulares e equipamentos eletrônicos. 
Ainda é pouco conhecida, mas sabe-se 
que pode acelerar o desgaste da cútis 
No rótulo: Liposhield HEV melanin e 
I-Defender 

Fontes: Claudia Marçal, dermatologista da Sociedade 


Brasileira de Dermatologia, e Lucas Portilho, 
especialista em formulações dermocosméticas 





As empresas, com um olho no lu- 
cro e o outro no zelo pela cútis, lan- 
çaram dezenas de produtos, entre 
cremes, hidratantes e filtros, dese- 
nhados para os sujos centros urba- 
nos (veja acima como escolhê-los). 
“Moradores de lugares poluídos têm 
20% mais rugas e manchas que os 
que residem em locais mais limpos”, 
diz o dermatologista Jardis Volpe. 
Há uma agravante. Diferentemente 
da luz solar, que dá sinais claros da 
agressão, como vermelhidão e quei- 
maduras, a poluição causa danos si- 
lenciosos, que tendem a ser subesti- 
mados. De acordo com a OMS, 90% 
da população mundial está exposta a 
elementos nocivos do ar. O cuidado é 
sempre bom. E 


Giulia Vidale 
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Serviço faz a ponte entre 
interessados em produtos 
importados com preço 
camarada e viajantes 
dispostos a transportá-los na 
bagagem, em novo modelo de 
negócio LARISSA QUINTINO 
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APLICATIVOS que conectam passa- 
geiros a motoristas se tornaram roti- 
na entre os brasileiros, da mesma for- 
ma que vicejam por aqui plataformas 
que conectam pessoas com necessi- 
dades especificas a outras interessa- 
das em prestar determinado serviço 
— raciocinio que vale, por exemplo, 
para donos de pets e passeadores de 
cachorros ou desenvolvedores de soft- 
ware e empreendedores. Em meio: à 
capacidade infinita da internet de ge- 
rar fenômenos empresariais é de con- 
sumo, um novo ramo de atividade 
caiu no gosto dos brasileiros. Trata-se 
do crowdshipping (ou despacho com- 
partilhado), pelo qual uma platafor- 
ma digital conecta consumidores in- 
teressados em comprar produtos ven- 
didos em determinado pais com via- 
jantes dispostos a trazê-los por um 
dinheirinho extra. O aplicativo mais 
conhecido nesse tipo de intermedia- 
ção é o Grabr, criado por uma dupla 
de russos nos Estados Unidos, que já é 
um sucesso indiscutível no Brasil. 
Nos últimos doze meses, os negócios 
da empresa no pais cresceram 225%, 
cifra que alavancou a participação 
dos brasileiros em sua base de clien- 
tes globais a 48% do total. “A possibi- 
lidade de economizar e de pagar por 
um produto estrangeiro em reais e a 
busca por novidades tecnológicas são 


CAIXEIRO-VIAJANTE 


Tassio Luz; 500 dólares 
de gorjetas a cada viagem 
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os grandes atrativos da plataforma”, 
afirma Ivan de Castro, responsável 
pelo marketing do Grabr no pais. 

A mecânica do aplicativo é sim- 
ples. Por meio de um computador ou 
smartphone, o usuário se cadastra na 
plataforma e identifica o produto que 
deseja e o pais de onde quer trazê-lo, 
inserindo o endereço de uma loja on- 
line que tenha a mercadoria em esto- 
que. Com a informação, o programa 
notifica viajantes cadastrados que 
estejam indo ao exterior ou voltando 
de lá, para que eles tragam a enco- 
menda. Ao aceitar o pedido, o turista 
se transforma em portador e recebe 
do interessado cerca de 15% do valor 
da compra. O cliente, então, faz o pa- 
gamento através da própria platafor- 
ma, e assim se protege de golpes — o 
entregador efetua a compra com di- 
nheiro do próprio bolso e só recebe o 
reembolso quando o produto é entre- 
gue, juntamente com sua gorjeta. No 
Brasil, o pagamento pode ser feito 
em até doze vezes no cartão de crédi- 
to. Em caso de problemas com o pe- 
dido ou a entrega, o aplicativo reem- 


SACOLEIRO VIRTUAL 


Os dez produtos mais encomendados 
no Grabr (valores em reais) 


[1] Fones de ouvido Apple AirPods 
[2] Boneca LOL Surprise BO+ 


[3] Relógio smart Apple Watch Series 5 ... 
[4] Cartão microSD Samsung 128 GB ...... 
[5] Fones de ouvido Jaybird Vista Wireless Earbuds ....sssisssmnsessero 
&) Fones de ouvido Jabra Elite Active B5T....... 


€ Pomada A+D Original 
[8] Garrafa Stanley Classic Vacuum......... 
(9) Óculos Go Standalone VR... 


O Caixa de som smart Echo Dot (terceira geração) ie 


Fontes: Grabr e reportagem 





bolsa os valores pagos, garantindo a 
segurança das transações. 

A maioria dos pedidos do Grabr é 
atendida por pessoas que viajam aos 
Estados Unidos, principalmente Mia- 
mi e Orlando. Por isso datas tradício- 
nais de descontos na terra do Mickey, 
como a Black Friday (em 29 de no- 
vembro) e o Amazon Prime Day (em 
julho), provocam um aumento de até 
60% nas transações pelo aplicativo. 
Mesmo fora das temporadas de ofer- 
tas, as compras valem a pena (confira 
o comparativo abaixo). O item mais 
comprado no Grabr, por exemplo, é o 
Apple AirPods, fone de ouvido sem 
fio da fabricante de iPhones. No site 
da empresa nos Estados Unidos, é 
possível encontrar o produto à venda 
por 636 reais — a conversão do dólar 
é feita pela própria startup. Com as 
taxas (recompensa para o viajante, 
imposto de compra nos Estados Uni- 
dos e conveniência do aplicativo), O 
item sai por 875 reais. No Brasil, o 
produto é vendido por exatos 1011,99 
reais pelo Magazine Luiza, já incluida 
a entrega em domicílio. 


, 


PREÇO 
NO EXTERIOR 
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O casal Daria Rebenok e Artem 
Fedyaev decidiu criar o Grabr por 
necessidade própria, em 2015. Eles 
não conseguiam encontrar na Cali- 
fórnia, estado americano onde vi- 
viam, um vinho que apreciavam mui- 
to e era vendido apenas na Espanha, 
onde haviam morado antes de emi- 
grar para os Estados Unidos. Como 
não tiveram sucesso na busca de um 
portador para as garrafas em suas re- 
des sociais, resolveram criar um sis- 
tema de compartilhamento de baga- 
gem na rede — dai o nome de crowd- 
shipping dado a esse tipo de negócio. 
O modelo funcionou tão bem que já 
gerou filhotes: o aplicativo belga 
PiggyBee, que faz sucesso na Europa, 
e o brasileiro Wooboogie, que ofere- 
ce o serviço a quem atravessa a fron- 
teira entre Brasile Argentina — o ob- 
jetivo é alcançar toda a América La- 
tina em breve. Até grandes empresas 
usam o crowdshipping para aprovei- 
tar a capilaridade do serviço. Com- 
panhias aéreas americanas como os 
gigantes Delta e United Airlines têm 
usado o aplicativo Roadie, também 
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“O valor inclui imposto sobre venda nos EUA, taxa do Grabr (7%) e gorjeta do viajante (cerca de 15%) 
*““ melhor preço encontrado em pesquisa realizada no dia 21 de outubro 
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SUCESSO DE VENDAS Lançamento do iPhone 11 em loja da pbplié em Nova York: o e está na lista dos brasileiros 


derivado da ideia dos russos, para 
encontrar viajantes que ja estejam no 
aeroporto e se disponham a trans- 
portar e entregar as bagagens extra- 
viadas a seus passageiros. 

Para não enfrentar problemas 
com a Receita Federal, vale lembrar 
que cada cidadão só pode trazer 500 
dólares em produtos estrangeiros 
sem precisar recolher impostos de 
importação em voos internacionais. 
A orientação do Grabr é que a pes- 
soa não ultrapasse os limites alfan- 
degários permitidos ou que inclua 
no custo de sua recompensa quanto 
vai gastar ao declarar o item. O pro- 
fessor de teologia Tassio Luz, 32 
anos, por exemplo, afirma que só 
traz itens pequenos e que não ultra- 
passem os limites legais, para que a 
aventura não vire uma furada. “Gos- 


SEM RISCOS Fila da alfândega em 


Guarulhos: o site aconselha a pagar 
taxas e respeitar os limites legais 
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to muito de cozinhar, então costumo 
escolher produtos de culinária para 
entregar”, explica Luz, que vai uma 
ou duas vezes por ano aos Estados 
Unidos e, a cada viagem, fatura 
cerca de 500 dólares de gorjeta pe- 


las entregas via Grabr. No “uber da 
muamba”, como no Uber dos carros, 
ganha o consumidor, com o preço 
mais baixo, e ganha o viajante em 
um tipo de negócio que, sem o apli- 
cativo, não existiria. E 
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E Õ MSI par do 
ANTANCJO ARO 


VENHA CONHECER, ENTENDER E PARTICIPAR 
ATIVAMENTE DOS NOVOS PROJETOS 
DE INFRAESTRUTURA EM ALAGOAS. 


Importantes especialistas, empresários e autoridades já estão confirmados 
para esse debate tão relevante para o estado e para nossos negócios. 


PAINÉIS EM DESTAQUE 
> Por que investir em Alagoas 


» O que podemos aprender com casos 
exitosos de PPPs e concessões na região 
Nordeste do Brasil 


» Carteira de projetos que serão oferecidos 
ao mercado nos próximos anos 


» Atos administrativos relacionados ao 
programa de PPPs e concessões de Alagoas 


API NIONAIM |O) 
Quinta-feira, das 8h às 14h 


RITZ LAGOA DA ANTA 


Av. Brigadeiro Eduardo Gomes de Brito, 546 
Lagoa da Anta, Maceió - AL 
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Renan Filho James Andrade 


Governador de Diretor-presidente Superintendente Secretário de Estado 
Alagoas da Nova Ceasa de PPPs do Estado da Fazenda de Alagoas 
do Piaul 
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TRABALHAR Mais PARA FAZER MAIS 


COPRODUÇÃO REALIZAÇÃO 


of IRIA abri 


LB VIDA MODERNA 
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DRAMATURGIA E LITERATURA Gravação de livro: as vozes mais aveludadas 








contam histórias românticas 


PRAZER PARA OS OUVIDOS 


Us audiobooks, sucesso nos Estados Unidos, começam a ganhar novo impulso no Brasil. 
E uma pergunta já ecoa: ouvir tem o mesmo valor educativo que ler? GIULIA VIDALE 


OS LIVROS para ser ouvidos, sobeja- 
mente conhecidos pelo nome em inglés 
— audiobooks —, nasceram em 1932, 
nos Estados Unidos, como ferramenta 
de inclusão social. Começaram a ser 
feitos no estúdio de gravação de uma 
fundação para cegos, registrados em 
discos de vinil, com capacidade de no 
máximo quinze minutos para cada lado 
do LP. No ano seguinte, deputados e se- 
nadores aprovaram uma emenda que 
autorizava a Biblioteca do Congresso a 
entrar no negócio, que não parou de 
crescer. Inicialmente eram as peças de 
Shakespeare, a Constituição etc., e O 
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céu virou o limite. A partir dos nichos 
dedicados à deficiência visual, os volu- 
mes de viva voz extrapolaram as fron- 
teiras, de mãos dadas com os avanços 
da tecnologia. Hoje, por meio de um 
smartphone com acesso a lojas de apli- 
cativos, é possível baixar qualquer um 
dos 44000 títulos lançados anualmen- 
te nos Estados Unidos — é um naco que 
responde, por enquanto, por 6,5% do 
mercado livreiro, mas que se expande 
rapidamente. Os lançamentos surgem 
em ritmo mais veloz que o de volumes 
em capa dura. É uma febre que começa 
a desembarcar com força no Brasil, 


Em junho deste ano, três grandes 
editoras se uniram para criar a plata- 
forma de venda Auti Books, que lan- 
cará no próximo mês um plano de as- 
sinaturas. A Ubook, pioneira por 
aqui, anunciou planos de expansão. A 
Tocalivros juntou-se ao Google Play 
Livros e à Kobo. O gigante sueco 
Storytel acaba de estrear seu serviço 
no Brasil, e a Amazon deve aportar no 
pais nos próximos meses com um set- 
viço de literatura para os timpanos. 
Diz Claudio Gandelman, CEO da Auti 
Books: “O brasileiro lê pouco e passa 
muito tempo no trânsito, uma combi- 
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Uma breve 
rtrrnaticdade O 
S. * Sapiens: uma Breve 
dPICHS | História da Humanidade, 
bato uh aê de Yuval Noah Harari, 


T. Marr Ekta 
()s sepredi 15 
da mente 
milionária 


q sLENE BRO Hy 


À CORRE 


BE stU 


IMPERFEITO 








L&PM Editores 


Mindset, 
de Carol 5. Dweck, 
Editora Objetiva 


(38) 

Os Segredos da 
Mente Milionária, 
T. Harv Eker, 
Editora Sextante 


ás) 


A Coragem de Ser 
Imperfeito, 

Brené Brown, 
Editora Sextante 
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A Sutil Arte de Ligar 
o F*da-se, 
Mark Manson, 
Intrinseca 
«E AS FAIXAS ETÁRIAS 
DOS OUVINTES 
Mais de — De25a 
65 anos | 34 anos 
Debha o 
B4 anos 
Dedãa 
54 anos 


De 18 a 
24 anos 


Fonte: Auti Books 
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nação extremamente promissora para 
decidir ouvir um livro. Estamos no 
início de uma revolução”. Trata-se de 
uma reviravolta que já possui alguma 
cara: mais da metade dos usuários 
tem até 34 anos e é do sexo masculino, 
Nos Estados Unidos, cerca de 60% 
dos ouvintes realizam atividades co- 
mo a lição de casa e o almoço enquan- 
to escutam, por exemplo, Nicole Kid- 
man emprestando a voz a Ao Farol, de 
Virginia Woolf, em inglês. Afirma 
André Palme, gerente da Storytel Bra- 
sil: “Se voz e texto não combinam, di- 
ficilmente o audiobook vai para a 
frente”. Vozes aveludadas são adequa- 
das para histórias românticas. Tons 
dramáticos, empostados, servem ao 
suspense. Outro recurso que atrai ou- 
vintes é o próprio autor (desde que se- 
ja uma celebridade, logicamente) nar- 
rar sua obra. Gisele Búndchen lé a in- 
trodução de seu livro Aprendizados; 
Lázaro Ramos narra Na Minha Pele e 
Drauzio Varella, Estação Carandiru. 
Dada a velocidade de expansão dos 
livros para ser ouvidos, e sua natural 
adoção pela juventude plugada aos fo- 
nes, agora preferencialmente sem fios, 
os educadores indagam: escutar um li- 
vro vale tanto quanto lê-lo? Alguns 
estudos nos Estados Unidos chegaram 
a sugerir que o cérebro é incapaz de 
memorizar os livros apenas narrados 
em voz alta, sem que os olhos acompa- 
nhem as palavras, as frases, Os pará- 
grafos. Essa impressão era um lugar- 
comum até que, em 2016, o psicólogo 
americano Daniel Willingham, da 
Universidade de Virginia, fez uma per- 
gunta cuja resposta mudou tudo: ouvir 
um livro é trapaça? Não, não é, con- 
cluiu Willingham. “Não há real dife- 
rença entre ouvir um livro e lê-lo”, diz 
ele. O argumento da contrafação pres- 
supõe que o leitor ficou apenas com a 
recompensa (o conteudo) sem a con- 
trapartida (o trabalho de leitura), e 
que, para nossos mecanismos cere- 
brais, ouvir é mais fácil do que ler. Isso 
é verdade até algum momento da in- 
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VARIEDADE Nos Estados Unidos: 
44000 lançamentos anuais 


fância, em torno dos 10 anos, um pou- 
co após a alfabetização. Depois, a ri- 
gor, não existe diferença do ponto de 
vista neurológico e de aprendizado. E, 
no entanto, não há audiobook que con- 
siga, por mais perfeito que seja o nar- 
rador, entregar o balé de virgulas, 
pontos (quando há) e frases longuissi- 
mas de um escritor como José Sarama- 
go, de Ensaio sobre a Ceguetra: “...O 
médico perguntou-lhe, Nunca lhe ti- 
nha acontecido antes, quero dizer, O 
mesmo de agora, ou parecido, Nunca, 
senhor doutor, eu nem sequer uso ócu- 
los, (...)". O bom-senso recomenda não 
abandonar as versões em papel ou di- 
gitais, com as letras impressas, seja pa- 
ra saber como se escrevem as pala- 
vras, seja para sentir o prazer inigualá- 
vel, e automático, de cotejar o escrito 
como lido, mentalmente. E 
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AS LIÇÕES 
DE UM GÉNIO 


Quinhentos anos depois de sua morte, uma mostra histórica de Leonardo da Vinci no Louvre 
prova que o mestre não só continua vivo: é uma inspiração de vida e antídoto contra as trevas 


or duas vezes o pintor 
italiano Leonardo da 
Vinci e o Museu do Lou- 
vre, em Paris, foram o 
centro de acontecimen- 
tos que mexeram com a 
imaginação popular. 
O primeiro desses even- 
tos foi um crime real: em 
agosto de 1911, um italiano chama- 
do Vincenzo Peruggia surrupiou a 
Mona Lisa, obra-prima de Da Vinci e 
o maior tesouro do Louvre, enquanto 
fingia fazer um serviço de manuten- 
ção no museu. Felizmente, o quadro 
foi recuperado — e o episódio só au- 
mentaria sua fama. O segundo caso, 
bem mais recente, foi deflagrado pe- 
la ficção: O Código Da Vinci, best- 
seller de 2003 do americano Dan 


SANTA ANA (1503-1519) 

O Louvre aponta esta cena da 
infância de Jesus como a 
obra-prima definitiva de Da 
Vinci. Resignada, a avó de Cristo 
observa a Virgem tentando 
afastar o menino do cordeiro, 
simbolo da Paixão. Ao captar o 
estado mental das personagens, 
o artista atinge o sublime 








MARCELO MARTHE, de Paris 


Brown convertido em filme de suces- 
so com Tom Hanks, usa a obra do 
pintor como combustivel de um thril- 
ler conspiratório que traz um assassi- 
nato espetacular dentro do museu. 

É bem possível que o livro de Dan 
Brown logo venha a ser esquecido, e 
que o roubo da Mona Lisa se torne 
uma nota de rodapé cada vez mais re- 
mota no anedotário da arte. Já a expo- 
sição Leonardo da Vinci 1452-1519, 
em cartaz desde o dia 24, não apenas 
põe o mestre renascentista e o Louvre 
de novo no centro das atenções pla- 
netárias. A mostra na capital francesa 
é resultado de um esforço multinacio- 
nal que, definitivamente, entrará para 
a história: nunca nenhum museu ha- 
via realizado a façanha de reunir tan- 
tas obras-primas do maior e do mais 
famoso pintor da humanidade: 160, 
entre quadros, desenhos, esboços e 
páginas dos cadernos de Da Vinci, 

Trata-se de um acontecimento 
estupendo — uma daquelas expe- 
riências que só se repetem a cada 
500 anos mesmo. À exposição criou 
muita expectativa — e ansiedade — 
nos franceses. Há banners da mostra 
pela cidade toda e, embora a organi- 
zação não divulgue números, sabe-se 
que a venda de ingressos antecipados 
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VISIONÁRIO O pintor, retratado por 
Francesco Melzi: mente sem limites 


on-line explodiu (o bilhete custa o 
equivalente a 77 reais). O negócio é 
candidato a se tornar o maior festival 
de selfies do século — com o aval do 
Louvre, que só proibe os infames 
paus de selfie. Ápice dos eventos que 
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do mestre. À paisagem desolada, 
com flores brotando das rochas, 
remete à concepção virginal de 
Maria. Junto dos bebês São João 
Baptista (à esq.) e Jesus, há um 
anjo que aponta para o santo. 
O detalhe indecoroso foi suprimido 
numa segunda versão da obra 


marcam os 500 anos da morte do ar- 
tista, a exposição põe holofotes no 
criador da Mona Lisa num momento 
oportunissimo: nestes tempos em que 
o mundo (incluindo o Brasil) flerta 
com as trevas e O obscurantismo, As 
lições extraídas da vida e da obra do 
gênio revelam-se um antidoto alta- 
mente inspirador. “Da Vinci era um 
homem das luzes. Seus desenhos e 
pinturas são uma grande celebração 
da vida, da natureza e da ciência. 
A arte de Da Vinci nos ajuda, enfim, a 
manter a fé no ser humano”, disse a 
VEJA o curador-chete da mostra no 
Louvre, Vincent Delieuvin. 

O Louvre precisou ter muita fé na 
generosidade humana, aliás, para 
transformar a exposição em realida- 
de. A mostra começou a ser planejada 
há dez anos, porém até os 45 minutos 
do segundo tempo pairavam dúvidas 
sobre o empréstimo de obras. O mu- 
seu francês chegou a anunciar a pre- 
sença de uma pérola apenas recente- 
mente adicionada à lista de pinturas 
de Da Vinci. O Salvator Mundi, que 
exibe um Cristo com os olhos mare- 
jados de um morto-vivo, saltou da 
obscuridade para a fama quando, em 
2005, novas investigações científicas 
permitiram proclamar que se tratava 
de um legitimo Leonardo (embora 
alguns especialistas ainda rejeitem 
isso). Em 2017, ao ser vendido num 
leilão por 450 milhões de dólares, tor- 
nou-se a obra mais cara do mundo. 
Mas seu novo dono, provavelmente 
um principe árabe, esnobou o Louvre: 
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a ausência do Salvator Mundi é a 


grande baixa da mostra. Só um artista 
do porte de Da Vinci seria capaz, ain- 
da, de reavivar velhas rivalidades cul- 
turais, como se deu na hora de requisi- 
tar obras de museus da terra do pin- 
tor, a Itália. A coalizão populista que 
governou o pais até meses atrás che- 
gou a acusar a França de querer se 
servir de seus tesouros “como num 
supermercado”, Em um primeiro mo- 
mento, a Justiça italiana vetou a ida do 
Homem Vitruviano, desenho que sin- 


tetiza a união entre arte e ciência. Mas 
a decisão foi revertida: o Homem Vi- 
truviano viajou para o Louvre. 

Agora, diante do acervo extraordi- 
nário que pode ser admirado junto pe- 
la primeira vez na história, os contra- 
tempos revelam-se miudezas irrele- 
vantes. Da Vinci legou ao mundo não 
mais que dezoito quadros, dos quais 
dez estão na mostra francesa, Proprie- 
tário de cinco pinturas e 22 desenhos 
do artista — em razão de Leonardo 
ter morado na França, servindo ao 


A. BRACCHETT/GOVERMATORATO 50y/DIREZIONE MUSEI SATICAN 


então rei Francisco I —, o Louvre tem 
mais cacife que qualquer outro museu 
para realizar um evento assim, Tra- 
balhos de Da Vinci raramente (ou 
nunca) saem das coleções que os abri- 
gam. A mostra se inícia com os pri- 
meiros desenhos do pintor, quando ele 
ainda era pupilo do veterano Andrea 
del Verrocchio — e já exibia talento 
extraordinário para registrar nas 
obras as complexas nuances das ves- 
timentas e mantos dos retratados. Ao 
longo das galerias, O que chama aten- 
ção é a presença, ao lado das obras, 
de versões em tamanho real de foto- 
grafias em infravermelho, que reve- 
lam os traços do artista e seus tru- 
ques por baixo da tinta. A emoção é 
poder apreciar, lado a lado, criações 
que talvez nem o artista tenha visto 


Já seria uma bela ousadia 
retratar o santo como um 
rapazote andrógino, que exibe 
o indicador em riste com certa 
conotação maliciosa. Pois Walter 
Isaacson, biógrafo do pintor, 
bota mais pimenta no quadro: 

o modelo seria Salai, jovem 
assistente e amante de Da Vinci 


juntas — como sua Santa Ana, obra- 
prima do Louvre, e a belíssima Ma- 
donna Benois, pertencente ao Hermi- 
tage, de São Petersburgo. 

Ninguém que fica em contato com 
esse universo sai por ai pintando uma 
Mona Lisa, é claro, mas dá para absor- 
ver posturas úteis para a vida e o tra- 
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balho mirando-se em Da Vinci. Como 


lembra o americano Walter Isaacson 
— especialista que se debruçou sobre 
diversos gênios, de Einstein a Steve 
Jobs, e lançou, em 2017, a mais com- 
pleta biografia do pintor —, o primei- 
ro ensinamento que se extrai dele é a 
capacidade não só de superar adversi- 
dades, mas de usá-las como arma a 
seu favor. Da Vinci era filho de um 
notário — o equivalente de um dono 
de cartório atual. Poderia ter riqueza 
vivendo da burocracia, mas, por ser 
filho ilegitimo, não obteve direito ao 
titulo do pai. Ele não tinha estudo 


Por razões que se desconhecem, 
Da Vinci deixou inacabado o 
quadro, pertencente aos Museus 
Vaticanos. Mas os contornos 
crus só realçam a genialidade da 
composição, na qual o santo e o 
leão parecem interagir. O corpo 
esquelético atesta o valor de 
seus estudos sobre anatomia 
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” OSTRAÇOS DO MUNDO 


Os soberbos desenhos e esboços reunidos 
na mostra francesa atestam algumas das 
revoluções do artista 


Depois de Da Vinci. o registro das expressões na arte 
nunca mais seria c mesmo. Explorando as contorções 
do rosto humano quando em diferentes estados 


emocionals, ele expõe algo que reside bem abalxo da 
superficie da pele — a alma de seus personagens 


Com suas cenas cheias de 
vivacidade, ele rompeu com a 
representação estática até então 
vigente na arte, Nos desenhos, 

a composição engenhosa 
Impressiona: os físicos se movem e 
se ratorcem tal e qual os de pessoas 
reais. Mesmo as poses mais amenas 
revelam-se desconcertantes 


Detalhismo 


A arte de Da Vinci é uma exaustiva 
busca pela essência das coisas, 
inclusive das mais simples — do voo 
da libélula às minúcias das tranças da 
donzela retratada aqui. Ele observava 
o mundo com curosidade Incansável, 
e pastava por vezes anos no labor de 
reproduzir à perfeição o que via 





Olhar científico 


O apetite do artista pela Investigação, 
como se sabe, não tinha limites: la 

das máquinas voadoras aos projetos 
de armas e construções navais. 

Em seus cadernos e desenhos, 

Da Vinci mostrou-se também um 
precursor absoluto da ilustração 
clentífica, abarcando desde 

a anatomia até a botânica 


104 30 DE OUTUBRO, 2019 
































nem aprendeu as operações matemá- 
ticas básicas — ainda assim, produziu 
em seus quadros comentários huma- 
nistas tão profundos quanto os de 
grandes filósofos, além de tecer estu- 
dos revolucionários sobre um vasto 
campo de disciplinas, da fisica à bo- 
tânica. Steve Jobs o via como herói: 
“Ele enxergava beleza tanto na arte 
quanto na engenharia. A habilidade 
de combinar as duas coisas o trans- 
formou num gênio”. O artista inovou 
até na medicina. No século XVI, pro- 
pôs uma hipótese ousada sobre o fun- 
cionamento das válvulas cardiacas. 
Só em décadas recentes, com o avan- 
ço de técnicas como a ressonância 
magnética, a ciência esclareceu a 
questão. Da Vinci estava certo. 

Mas o que chama atenção sobre o 
mestre renascentista, e faz dele uma 
figura tão sedutora, é que o maior de 
todos os gênios se revelava falho e 
extremamente humano. Seu primeiro 
biógrafo, o pintor italiano Giorgio 
Vasari, nascido oito anos antes da 
morte de Da Vinci, atribuiu a ele uma 
prodigiosidade mágica: “Às vezes, de 
forma sobrenatural, uma única pes- 
soa é brindada pelos céus com beleza, 
graça e talento”. O elogio é poético, 
porém impreciso. Na verdade, o legado 


de Da Vinci foi erigido por sua pró- 
pria vontade e ambição. “Sua genia- 
lidade não vinha do fato de ele ser o 
recipiente divino — como Einstein ou 
Newton — de uma mente com tanto 
poder de processamento que nós, me- 
ros mortais, não somos capazes de 
compreender”, esclarece o biógrafo 
Isaacson. Da Vinci alcançou seus 
feitos, em suma, com base em atribu- 
tos que qualquer um pode desenvol- 
ver em si: a observação incansável 
das coisas e o respeito supremo pelos 
fatos. Almejava, sempre, ir à raiz dos 
fenômenos. “Aquele que pode ir à 
nascente de um rio não vai a um jarro 
d'água”, aconselhava. 
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A mente do artista vagava livre 
entre os mais diferentes ramos do co- 
nhecimento — a ponto de não fazer 
distinção entre arte e ciência, ou en- 
tre a importância de um projeto de 
arquitetura e o estudo da lingua de 
um pica-pau. Como notou o crítico 
de arte Kenneth Clark, ele foi “o ho- 
mem mais avidamente curioso da 
história”, Esse turbilhão de ideias 
fica patente nas mais de 7 200 pági- 
nas dos célebres cadernos de Da Vin- 
ci. Para sorte da humanidade, ele não 
podia desperdiçar papel, então 
preencheu cada canto de seus escri- 
tos, como se atesta na mostra do 
Louvre. São desenhos e anotações 
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RETRATO DE UM MÚSICO (1483-1490) 


É o único retrato de um homem 
produzido pelo pintor - mas não 


se sabe ao certo a identidade 
do rapaz de cabelos loiros 
cacheadíssimos. Embora o rosto 
vivaz e muito humano seja puro 
Da Vinci, há quem sustente que o 
torso rigido e sem graciosidade 
foi acrescido por um discípulo 
menos talentoso 





LA BELLE FERRONIERE (1490-1497) 


À moça que mira o espectador 
com o canto dos olhos, 
desconfiada ou irritada, teria sido 
amante do benfeitor do artista, 
Ludovico Sforza, em sua 
temporada em Milão. Da Vinci 
usou de todo o seu conhecimento 
sobre a incidência da luz ao criar 
suas luminosas maçãs do rosto 
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Por que a Mona Lisa, tesouro maior 


da história da arte e do Louvre, 

é a síntese dos estudos de 

Da Vinci nas mais variadas áreas, 
da óptica às técnicas que 
revolucionaram a pintura 


Jl 
À Doca 
Da Vinci uniu o 
conhecimento obtido 
na dissecação de 
cadáveres aos estudos 
sobre o olho humano 
paracriaro famoso | 
sorriso da Mona Lisa. - 
Ao manipular a expressão 
das emoções em sinais 
sutis da musculatura 
facial, ele produz a 
ambiguidade que confere 
mistério aos lábios dela 


O chiaroscuro 

O contraste entre 

as zonas escuras e 
luminosas é usado para 
dar realce dramático 

a detalhes do corpo e dos 
gestos, Numa época muito 
distante dos recursos 
avançados da arte visual 
moderna, o artista 
consegue destacar com 
incrivel hiper-realismo 

as mãos e os seios - 

da retratada 


í a 
O stumato « 


A técnica reafirma 

a sabedoria de Da Vinci a 
respeito do funcionamento 
da visão. Ciente de que as 
nuances da luz fazem com 
que a retina humana não 
retenha todos os detalhes 
de uma cena ao mesmo 
tempo, ele cria transições 
enfumaçadas — daí o 
nome sfumato 
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Os olhos 

Enquanto as expressões 
da boca e do rosto 

+. são pura dubiedade, 
= os olhos da Gioconda 
revelam-se notavelmente 
incisivos e penetrantes. 
Eles impõem-se, assim, 
como ponto de atração 
principal da pintura — ela 
mira o espectador cara a 
cara, como se exigisse 
sua cumplicidade 


À paisagem “ 


As estradas e 

montanhas imaginárias 
atrás da moça se diluem 
numa atmosfera fantástica. 
Mas não se iluda: as cores 
e o relevo expressam a 
compreensão profunda do 
artista sobre os tipos de 
rocha e o modo como os 
minerais se distribuem nas 
formações geológicas reais 


À pose 


Obcecado pelas conexões 
entre a natureza e as formas 
elementares da geometria, ele 
dispõe a personagem sentada, 
de braços cruzados — o corpo 
dela compõe, assim, um 
triângulo que tem seus vértices 
na cabeça e nos cotovelos. 

As mãos cruzadas sugerem 
uma calma solenidade 
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O quadro saiu da obscuridade, em 2005, rumo à glória: 
reconhecido (mas não por todos) como um Da Vinci, foi 
leiloado em 2017 pelo valor recorde de 450 milhões de 
dólares. Ão negar seu empréstimo, o dono - que seria um 
príncipe árabe - provocou a grande baixa da mostra 


obsessivos. À torrente mental de Da 
Vinci tinha um efeito negativo, sem 
dúvida: ele saltava de uma tarefa a 
outra sem concluir o que estava fa- 
zendo — e era um mestre também na 
arte da procrastinação. Como se vê 
em obras expostas no Louv re, como 
Retrato de um Músico ou o impac- 
tante São Jerônimo, isso resultou em 


POSICIONE À CÂMERA 
DO SEU CELULAR OU 
LEITOR DE OR CODE 
SOBRE A IMAGEM 
AO LADO E CONFIRA 
A MONA LISA 

EM REALIDADE 
AUMENTADA. OUTRA 
POSSIBILIDADE É 
ACESSAR ABR.Al! 
MONA-LISA PARA 
VER O EFEITO 
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TIM MIGHS VANDER 


obras inacabadas. Mas, não fossem 
as procrastinações e os saltos malu- 
cos de um interesse a outro, Da Vinci 
nunca teria sido o gênio que pintou a 
Mona Lisa, com sua decupagem preci- 
sa das emoções inscritas nos músculos 
faciais (leia o quadro na pág. ao lado). 
“E quanto aos especialistas que se 
descabelaram pelo fato de Leonardo 
ter desperdiçado grande parte de seu 
tempo em estudos sobre óptica e ana- 
tomia à procura de padrões no uni- 
verso? A Mona Lisa responde a todos 
com um sorriso”, escreve Isaacson. 

A propósito: o quadro mais famo- 
so de Da Vinci — e do mundo — é o 
grande sujeito oculto da exposição 
em Paris. Por razões de segurança e 
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Ainda bem que a Justiça italiana liberou, 
aos 45 do segundo tempo, a ida do 
desenho ao Louvre: o homem que se 
estica nos limites de um círculo resume a 
união entre arte e ciência feita pelo pintor | 


logistica, o Louvre preferiu não in- 
cluir a Mona Lisa, seu maior chama- 
riz de público, entre as obras da 
mostra. Ela continua pristoneira das 
selfies selvagens dos turistas em sua 
redoma de vidro blindada, numa 
sala a cerca de 300 metros do res- 
tante do acervo da retrospectiva. 
Mas, espiritualmente, é uma presen- 
ca incontornável. No final do per- 
curso, o espectador pode fazer uma 
imersão em 3D dentro do quadro — 
a experiência termina com um voo 
numa asa-delta renascentista sobre a 
paisagem fantástica atrás da perso- 
nagem. É vertiginoso, e é mais uma 
prova de quanto a mente de Da Vinci 
voava à frente da história. E 
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OS PASSOS DO MESTRE Eddie Murphy como Rud 
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O REIDA BAIXARIA 


Longe dos holofotes, Eddie Murphy engata um audacioso 
retorno com o filme Meu Nome E Dolemite, da Netflix, sobre 
o irreverente ídolo da comédia americana que o inspirou 


O COMEDIANTE Rudolph Frank 
Moore (1927-2008) apostou todas as 
cartas na ideia fixa de cravar um es- 
paço no show business. Foi dançari- 
no, cantor e mestre de cerimônias. 
Aos 40 e poucos anos, nenhum de 
seus talentos parecia ter potencial de 
emplacar. A virada veio da rua: ao 
ouvir um mendigo que contava ane- 
dotas de escravos, Moore deu forma 
ao personagem Dolemite. Com rou- 
pas extravagantes e uma peruca fora 
de moda, o ator subia ao palco com 
seu histriônico alter ego para narrar, 
de forma ritmada, as aventuras do 
mulherengo de autoestima superele- 
vada, humor sexualmente explicito 
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— e atenção demasiada à potência 
erótica de seu dito-cujo. A saga do ar- 
tista é contada no voluptuoso filme 
Meu Nome É Dolemite, que chega na 
sexta-feira 25 à Netflix. 

Moore é interpretado por um inspi- 
rado Eddie Murphy, herdeiro direto do 
veterano e escolha perfeita para o pa- 
pel. A trajetória de um se reflete na do 
outro. Assim como o idolo, Murphy 
brilhou nos palcos da stand-up com 
um ácido humor racial. A habilidade 
de vestir diferentes personas, porém, 
foi elevada por ele a um outro pata- 
mar: talento que fez de Murphy o pri- 
meiro protagonista negro de destaque 
do humorístico Saturday Night Live, e 
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olph Frank Moore: o grande astro do riso interpreta seu antecessor 
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lhe rendeu o titulo de astro do cinema 
com filmes clássicos como Um Princi- 
pe em Nova York (1988) e O Professor 
Aloprado (1996). 

Ha uma década, porém, o ator se 
resignou a papéis pífios e à dublagem 
da voz do burro de Shrek. Meu Nome É 
Dolemite marca o retorno de Murphy 
ao lugar de que ele gosta: o centro dos 
holofotes. O longa frisa o desejo cons- 
tante de Moore pela reinvenção. A bai- 
xaria proferida por ele atravessa os 
bares de Los Angeles e viaja o pais em 
discos de vinil, Em seguida, une um 
hilário grupo de principiantes para fa- 
zer um filme, movimento que deu va- 
zão nos anos 70 ao blaxploitation — 
longas feitos por negros e para negros: 
onda que Murphy surfaria na década 
seguinte. Se continuar nos passos de 
seu insolente mestre, Murphy fará da 
maturidade o melhor lugar para aper- 
feiçoar o que já era bom. E 


Raquel Carneiro 


AÇÃO 


LE 


DIPAULI 


MÚSICA 


| A HOLANDESA Simone Simons, 
sedoso, penetrantes olhos azuis, tra- 


ços suaves e um figurino que parece 


Simone Simons, vocalista do grupo de heavy metal saído da série Vikings. Mas a delica- 
melódico Epica, desafia o machismo que domina o gênero deza está apenas na aparência e no re- 
com uma combinação irrefutável de beleza e talento gistro de soprano. A vocalista do gru- 


po de heavy metal Epica, que se apre- 
senta no sábado 26 em São Paulo e no 
domingo 27 no Rio, é uma cantora de 
voz potente com o alcance de uma 
personagem das óperas de Wagner. 
No palco, sua postura impõe respeito 
em um território pouco feminino. Su- 
perar o machismo que grassa no am- 
biente do rock é outra de suas habili- 
dades. “Nunca tolerei esse tipo de ati- 
tude, embora saiba que é bastante co- 
mum”, diz Simone, que já deparou 
com eventuais mãos-bobas em shows. 
“Gritei com o sujeito, e estive perto de 
dar um murro nele.” 

O metal melódico, universo pelo 
qual Simone trafega, arrebanha multi- 
dões de fãs ao redor do mundo e é 
mais aberto a intérpretes graciosas do 
que outras vertentes do rock pesado. 
Uma de suas principais estrelas é a 
exótica finlandesa Tarja Turunen, do 
Nightwish, que influenciou Simone e a 
fez se interessar pelo heavy metal. 
Musicalmente, esse subgênero soa 
como uma versão pauleira dos temas 
kitsch do compositor Andrew Lloyd 
Webber com letras que parecem sai- 
das de O Senhor dos Anéis: mistura 
que pede aqueles vocalises de feira 
mistica. No caso de Simone, a doçura 
contrasta com os cantos guturais de 
Mark Jansen, seu companheiro de 
banda e ex-namorado (“Ele ficou mal, 
mas aceitou o fim em nome do gru- 
po”). Para além da música, Simone 
tem um blog, o Smoonstyle, no qual 
dá dicas de maquiagem e faz confis- 
sões banais como “eu não combino 
com macacão”, A vaidade não maquia 
o talento da deusa de ferro. “A beleza 
vai embora, a voz permanece”, diz. E 





PAULEIRA Simone: fãs abusadinhos são repelidos aos gritos pela metaleira sérgio Martins 
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Lad DAMNIELIFOCUS FEAR 


s“ULTURE 


1 CINEMA 


COM TODA À POMPA 


Em Downton Abbey, o filme derivado da série, os aristocráticos Crawley é que têm o gostinho 
voyeurístico de espiar algo inatingível ao receber a visita do rei e da rainha ISABELA BOSCOV 
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do. 


LUXO E CIRCUNSTÂNCIA O excitável Molesley (Kevin Doyle) serve os Crawley: o andar de cima e o de baixo trepidam 


DURANTE suas seis temporadas no 
ar, entre 2010 e 2015, Downton Abbey 
foi mania, vício e tópico constante de 
conversa. Hábil no teor e no ritmo do 
melodrama, emoldurada por figuri- 
nos e cenários de babar e apoiada no 
fascínio pela pompa do Império Britâ- 
nico (que resiste até hoje, um século 
após ele começar a desmoronar, para 
quem é súdito da Coroa e mais ainda 
para quem não é), a série criada pelo 
roteirista Julian Fellowes virou pro- 
grama obrigatório em muitos círculos 
graças a um lance perspicaz: a vida 
dos aristocráticos Crawley, ocupantes 
da espetacular propriedade de Down- 
ton Abbey, era a novela que o batalhão 
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de serviçais produzia e colocava em 
cena, por assim dizer, e então acompa- 
nhava com o suspense e a empolgação 
de quem assiste a um folhetim. Esse 
era, obviamente, o ponto de vista mais 
próximo do espectador, já que quase 
ninguém, hoje, pode imaginar o que é 
viver como viviam os fictícios Crawley 
nas primeiras décadas do século pas- 
sado — nem sequer o conde e a con- 
dessa de Carnarvon, cuja familia des- 
de 1679 está no comando do castelo 
de Highclere, a locação da série. Dos 
jardins centenários aos móveis e tape- 
tes preciosos, Highclere posa tal e 
qual de Downton Abbey (louças e 
cristais, pela fragilidade, não são ce- 


didos). Mas os aposentos dos empre- 
gados no sótão e as áreas de serviço 
do porão tiveram de ser construídos 
em estúdio: haviam todos sido desti- 
nados a outros usos, porque há déca- 
das o castelo já não mantém criada- 
gem para preenchê-los. 

E aí está a esperteza de Fellowes em 
Downton Abbey (Inglaterra, 2019), em 
cartaz no pais: no filme derivado da 
série, também os Grantham provam 
do gostinho voyeurístico de espiar 
uma esfera inatingível quando o rei 
George V ea rainha Mary se hospe- 
dam em seu castelo. A distância entre 
patrões e empregados, assim, mo- 
mentaneamente parece abreviada, e 


os personagens de “escada acima” 
e os de “escada abaixo” trepidam 
juntos — à exceção, claro, de Lady 
Violet Grantham, que nunca trepi- 
da e que, na interpretação da vete- 
rana Maggie Smith, continua a 
roubar a cena sem falha. 

Em algum lugar do filme há 
um subtexto que comenta, de leve, 
outra novela, a da saida do Reino 
Unido da União Europeia — algo 
na linha de que os ingleses têm la 
suas excentricidades e seus ape- 
gos, mas vêm superando crises há 
bem um milênio, e não vai ser 
agora (1927 no filme, 2019 nas 
entrelinhas) que irão sucumbir. 
Lady Mary (Michelle Dockery), a 
herdeira empreendedora, confere 
as contas da propriedade, olha os 
preparativos para a visita real e se 
pergunta se ainda faz sentido vi- 
ver assim, fingindo que este mun- 
do em vias de desaparecer é eter- 
no — e conclui que sim, claro, ou 
ai é que este velho mundo sumiria 
de vez. Nem seria preciso dar esse 
aceno ao tumulto que corre, pois 
Downton Abbey foi sempre uma 
celebração do peculiar jeito britá- 
nico de ser e fazer. 

Nunca faltaram a Fellowes, 
porém, empatia e conhecimento 
para tornar vívidas as aventuras e 
desventuras do andar de baixo. 
Aqui, os empregados põem suas 
diferenças — políticas, sobretudo 
— de lado para se unir contra um 
invasor: o exército de criados es- 
nobes e prepotentes que a familia 
real despacha antecipadamente. 
No conjunto, o filme não é nem 
menos nem mais do que um dos 
episódios esticados de Natal que 
fechavam cada temporada da sé- 
rie: um punhado de subtramas 
surge atadas ao fio principal e se 
resolve ali mesmo: velhos costu- 
mes são revisados e aprovados; e 
a harmonia por fim vigora — na 
tela, ao menos. E 


=. 
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JESSIGA MEGLID/SONY PICTUR 


O RETORNO DOS 
MORTOS-VIVOS 


Zumbilândia: Atire Duas Vezes reencontra seus protagonistas 
após uma década, e dá a eles um adversário formidável: 
o desempenho genial da jovem Zoey Deutch 


JÁ DE COMEÇO, Columbus (Jesse 
Eisenberg) faz questão de agradecer: 
tanto entretenimento com mortos- 
vivos por aí, e o espectador escolheu 
prestigiar suas aventuras — que prazer. 
De fato, quando o diretor Ruben Fleis- 
cher se lançou com o primeiro Zumbi- 
lândia, dez anos atrás, The Walking 
Dead ainda não estreara, puxando 
atrás de si a interminável fila de apoca- 
lipses infecciosos no cinema e na tele- 
visão. Pois, apesar do ambiente api- 
nhado,-Fleischer continua original: 
Zumbilândia: Atire Duas Vezes (Zom- 
bieland: Double Tap, Estados Unidos, 
2019), em cartaz no pais, embarca na 
comédia ja antes dos créditos iniciais — 
é melhor não se atrasar para a sessão, 
nem sair quando o filme termina —, se- 
guindo a mesma e adorável fórmula, 
Em que pesem suas diferenças, O 
neurótico Columbus, o caipira Talla- 
hassee (Woody Harrelson) e as despa- 


FAMÍLIA POR ACASO O quarteto: a Casa Branca é pequena demais para eles 


chadas Wichita (Emma Stone) e Little 
Rock (Abigail Breslin) não são mais 
meros companheiros casuais de fim de 
mundo; reconhecem-se como uma fa- 
milia, e têm os problemas típicos de- 
las. Mesmo com muito espaço para se 
espalhar (eles acabaram de se mudar 
para a Casa Branca), andam dando 
nos nervos uns dos outros. Separam- 
se, arrependem-se e decidem se reen- 
contrar, dando a senha para um road 
movie em que a ação e os zumbis — 
agora classificados conforme inteli- 
gência, velocidade etc. — são o que 
menos importa. O quarteto, porém, 
topa com um adversário inesperado: o 
desempenho fantástico de Zoey 
Deutch (The Politician). No papel da 
desmiolada, alegrinha e impecavel- 
mente arrumada Madison, ela rouba o 
filme e o leva embora consigo. E 


1.B. 






30 DE OUTUBRO, 2019 1 


| . 
' i 
Fr 
vá 
À 


- 
+ 





TELEVISÃO Mélanie Thierry em Memórias da Dor; a espera meme na Paris da || Guerra 


TELEVISÃO 

MEMÓRIAS DA DOR (La Douleur, França! 
Bélgica/Suíça, 2017. Disponível no NOW) 

Na Paris ocupada pelos nazistas, a 
escritora Marguerite Duras — de 
O Amante e Hiroshima, Meu Amor — 
atravessou uma espécie de não vida, 
enfiada no apartamento à espera de que 
seu marido, o também escritor Robert 
Antelme, batesse à porta ou palmilhan- 


LIVRO 

MULHERZINHAS, de Louisa 
May Alcott (tradução de Bruno 
Gambarotto; Zahar; 600 páginas; 
89,90 reais e 39,90 0 e-book) 
Clássico da literatura ju- 
Fei dos Estados Unidos, a obra 
acompanha a trajetória de amadureci- 
mento de quatro irmãs adolescentes 
que ajudam a mãe a manter a família 
de pé durante a ausência do pai, um 


malas ao ds mi 
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do a cidade em busca de alguma notícia 
sobre qual destino a Gestapo teria dado 
a ele. Quatro décadas depois, Duras 
misturou seus diários do periodo à ima- 
ginação — ou, melhor dizendo, à im- 
precisão da lembrança — no romance 
semiautobiográfico Memórias da Dor. 
Apoiada em uma atuação soberba de 
Mélanie Thierry, esta adaptação seve- 
ra do diretor Emmanuel Finkiel recria 


clérigo a serviço da Guerra Civil Ame- 
ricana — embate que dividiu o Norte e 
o Sul do pais entre 1861 e 1865. Publi- 
cado em 1868, o livro amplia a visão 
sobre protagonistas femininas explo- 
rada pela tradição da prosa de outras 
escritoras da lingua inglesa, como Ja- 
ne Austen. Na caminhada rumo à vida 
adulta, as moças deparam com as pou- 
cas opções oferecidas às mulheres na 
época. Questionamentos sobre o casa- 


anatureza fantasmagórica da experiên- 
cia da protagonista e a sensação de es- 
tar andando sem sair do lugar. É um fil- 
me árduo e tão despido de qualquer 
sentimentalismo que chega a chocar — 
mas é também uma das melhores evo- 
cações do cansaço e dos sentimentos 
ambiguos engendrados por uma sepa- 
ração sem data para terminar ou nem 
sequer para ser explicada. 


mento e os papéis dos gêneros são le- 
vantados pela autora, que subverte 
conceitos ao colocar personagens fe- 
mininas em cenas de extrema força e 
homens em momentos de sensibilida- 
de. A edição lançada pela Zahar traz 
nova tradução em português e uma 
quantidade generosa de notas de roda- 
pé que contextualizam a obra, com re- 
ferências históricas e literárias, além 
de detalhes da vida de Louisa. 


LOSANGE 


LES FILMS DU 


DISCO 
ANTI-HERÓI, 

Jão (Universal Music; 
disponivel nas 
plataformas de 
streaming) 

Das dores de Marvin Gaye ao vocal 
cortante de Adele, a desilusão amorosa 
ja provou ser um terreno bastante fér- 
til para a música. O cantor Jão engros- 
sa a lista — ainda que esteja a quilôme- 
tros de distância dos dois exemplos, 
o paulista é um forte representante da 
sofrência pop brasileira, subgênero en- 
cabeçado pela pernambucana Duda 
Beat. Em seu segundo disco, o rapaz 
de 24 anos chora com elegância um 
rompimento recente e transforma as 
dores em hits radiofônicos. Letras que 
exorcizam o namoro sugerem que 
houve mais entrega por parte dele do 
que por sua cara-metade, caso das fai- 
xas Essa Eu Fiz pro Nosso Amor, na 
qual enumera momentos saudosos da 
relação, e Fim de Festa, lamentando 
não ser à prioridade da pessoa amada, 
O tom melancólico dos versos é forra- 
do de uma produção contemporânea, 
que encontra uma boa mistura da so- 
noridade acústica com contornos 
grandiloquentes, e remete aos melho- 
res momentos da banda Coldplay. m 








DISCO Jão: representante da 
sofrência pop lança o segundo disco 
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E DORA KRAMER 


LULA SOLTO 


CEDO OU TARDE Luiz Inácio da 
Silva terá de sair da situação de res- 
trição de liberdade em que se encon- 
tra. O termo “cadeia” não se aplica, 
estã mesmo a léguas de distância 
das instalações da Polícia Federal 
onde Lula tem televisão, geladeira, 
se exercita na esteira, recebe visitas 
ilustres, dá entrevistas, divulga co- 
municados de orientação política ao 
PT, contesta o que acha que deve ser 
contestado em seus processos, emite 
julgamento sobre seus julgadores, 
tem, enfim, regalias de que nenhum 
outro condenado dispõe até porque 
é o único ex-presidente da República 
a viver em semelhante condição. 

Em se tratando de Lula, tudo é 
sempre muito peculiar. Porta-voz 
do lema “Nunca antes neste pais”, é 
o imeditismo em pessoa, tenha tal 
conceito o significado que melhor 
convier ao gosto do freguês. De to- 
dos os investigados no esquema de 
corrupção na Petrobras, foi o único 
a causar impacto quando alvo de 
operações de busca por documen- 
tos em sua residência e a provocar 
comoção por ocasião da condução 
coercitiva para prestar depoimento 
em processos na Lava-Jato. 

Ali se fizeram as previsões mais 
tenebrosas sobre as possiveis con- 
sequências do tratamento dado 
pela Polícia Federal e pela Justiça 
ao ex-presidente. Nada aconteceu. 
De novo se desenhou no horizonte 
um cenário de perturbação social 
quando da decretação da prisão 
após a condenação em segunda ins- 
tância no caso do apartamento no 
Guarujá, uma gentil oferenda da 
empreiteira OAS. Chegou-se a falar 
em revolta popular em seguida, à 
luz dos fatos circunscrita às imedia- 


ções do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo do Campo e de- 
pois ao acampamento no entorno 
da sede da PF em Curitiba. 

Nesse tempo em que o Supremo 
Tribunal Federal voltou a examinar 
a questão da prisão após sentença 
confirmada em segundo grau e de 
decisões passíveis de anular a conde- 
nação no caso do triplex, voltam à 
cena as conjecturas. Desta vez sobre 
o papel a ser exercido por Lula na 
política, em particular a influência 
dele nas disputas de 2020 e 2022. 
Pesquisa VEJA/FSB, publicada na 
edição anterior, mostra O ex-presi- 
dente como o nome eleitoralmente 
mais viável entre os antagonistas de 


Preso, exercita 
a mitologia: 
livre, Vai se ver 
com a realidade 


Bolsonaro localizados à esquerda. 
Até ai, nenhuma surpresa. Inclusive 
porque ele não é o mais forte; é o úni- 
co nesse campo capaz de competir 
em boa situação. Algo que para Bol- 
sonaro seria a composição dos so- 
nhos numa campanha, para repetir o 
enfrentamento que o levou à Presi- 
dência. Mas a realidade é um tanto 
diferente do mundo dos números de 
pesquisas colhidas quando ainda há 
um volume oceânico de metros cúbi- 
cos a passar por baixo da ponte e 
inúmeros obstáculos a ser superados 
antes de se considerar de maneira ra- 
cional Lula como uma força real e 
objetiva, para além da mitologia. 


n Os textos dos colunistas não refletem necessariamente às opiniões de VEJA 
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No aspecto jurídico, o petista 
continuará inelegivel mesmo que 
saia da sala da PF em decorrência da 
derrubada da prisão depois da se- 
gunda instância. Voltará a ter ficha 
eleitoral limpa só no caso de uma 
outra decisão do Supremo vir a anu- 
lar a sentença de Sergio Moro no 
processo do apartamento. Ainda as- 
sim, 0 ex-presidente responde a mais 
oito ações, cujo andamento pode no- 
vamente lhe suprimir a liberdade e/ 
ou a elegibilidade. Tantos processos 
desautorizam maiores otimismos. 

Agora, ao universo da politica e 
dos fatos. É nele que Lula terá de 
transitar depois de libertado. Pois é 
justamente nesse mundo que ele já 
não vinha transitando bem havia 
tempo, muito antes da prisão e desde 
que se agravou sua situação na Justi- 
ça com repercussão na política. O 
ex-presidente não frequentava — 
nem falava em — ambiente que não 
fosse de convertidos ao seu altar do 
petismo mais exacerbado. Entrevis- 
tas só para simpatizantes, e circular 
em público nem pensar. 

De uma pessoa tão importante e 
querida seria de esperar que andasse 
por ai a desfrutar a popularidade. 
No entanto, nunca se viu Lula em 
restaurantes, cinemas, teatros, aero- 
portos nem em estádios em jogos de 
seu amado futebol. Incomparavel- 
mente menos festejado nas pesqui- 
sas, Fernando Henrique Cardoso, 
por exemplo, vai a todo lugar e fala 
em toda parte sem restrições desde 
que deixou a Presidência. 

E o discurso do Lula livre, será co- 
mo disse outro dia o do pacificador? 
Incongruente com a autoria da dinã- 
mica do “nós contra eles”, cuja conse- 
quência tem hoje assento no Palácio do 
Planalto. Preso, pode exercitar a in- 
transigência tipica dos carismáticos. 
Quando exige absolvição total soa 
convicto, algo a ser lido como “ele deve 
ter razão”. Solto, terá de se ver com a 
realidade, por vezes uma madrasta. E 
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Elo 


Seu banco nunca rende 
o que você espera, mas você 
continua esperando. 
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